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Editor-executivo-adjunto 


Acabamos de conhecer as listas de can- 
didatos para o Parlamento Europeu e, 
inevitavelmente, a discussão gira em 
torno do processo de escolha dos nomes 
e não tanto das questões políticas. A dis- 
cussão está, neste momento, inteira- 
mente voltada para o plano interno e as- 
sim deverá manter-se nas próximas se- 
manas. 

É quase inevitável. Vamos continuar a 
assistir a inúmeros debates sobre a esco- 
lha dos cabeças de lista - sobretudo de 
Marta Temido e Sebastião Bugalho - e 
vamos terminar a olhar para os resulta- 
dos à luz da “mensagem” que o eleitora- 
do transmitiu ao votar desta ou daquela 
maneira. 

Nos anos seguintes à integração de Por- 
tugal, habituamo-nos a discutir o proje- 
to europeu. Quem era mais ou menos fe- 
deralista, quem defendia a integração 
económica, o papel da moeda única e das 
instituições europeias e as respetivas 
competências. Estes eram alguns dos te- 
mas que distinguiam os partidos políti- 
cos. Mas hoje olhamos para a União Eu- 
ropeia de uma maneira bem diferente. 
Talvez fruto de uma excessiva colagem 
das eleições europeias à situação políti- 
ca nacional, preocupamo-nos muito 
mais em saber se os resultados das elei- 
ções para o Parlamento Europeu são um 
cartão vermelho ao Governo ou um tes- 
te ao crescimento da Oposição e esque- 
cemos o fundamental: este é o momen- 
to, por exemplo, de discutir a integração 
europeia, o nosso papel na União e se 
queremos ou não o alargamento e em 
que moldes. 

Portugal só teria a ganhar se, depois des- 
ta fase de debate sobre os nomes esco- 
lhidos, se conseguisse discutir tantos as- 
petos que se revelam fundamentais 
para o projeto europeu. Sejam as rela- 
ções comerciais e políticas com a China, 
a ligação com os Estados Unidos ou até 
mesmo a evolução da política de segu- 
rança. Ou até a Política Agrícola Co- 
mum, que antes era omnipresente e 
hoje parece quase não existir. 


Recentes avanços em 
inteligência artificial (IA) 
mostram que a 
tecnologia ultrapassa, 
ou quase iguala, o 
desempenho humano 
num conjunto de testes 
complexos 
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Cinquenta anos é muito tempo 


Eis que amanhã passou uma vida 
desde o 25 de Abril. Vidas inteiras, 
uma ou duas eras. Cinquenta 
anos depois, corremos o risco de 
achar que a liberdade é feita de pe- 
dra e se transformou numa está- 
tua ornamental, em algo que as 
décadas cristalizaram e que não 
precisa de alimento. Aos poucos, 
sem nos apercebermos, corremos 
o risco de desvalorizar o ideal que 
deu forma à estátua. 

Na história da humanidade, fo- 
mos perdendo e ganhando a liber- 
dade numa longa narrativa que ri- 
valiza com a literatura mitológi- 
ca, em que os ideais, as garantias 
e os direitos se materializam em 
figuras concretas, como se fossem 
de carne e osso. A liberdade anda- 
va presa e nós libertámo-la. 

Mas foi há cinquenta anos. Qua- 
se parece ancestral como a mito- 
logia, e perante esse momento, 
para muitos antigo, antiquíssimo, 
arriscamo-nos a achar que a liber- 
dade também é antiga, antiquíssi- 
ma - um velho ideal que não 
muda e que ninguém nos pode 
roubar. 

Quem nasceu depois da Revo- 
lução, como a geração a que per- 
tenço, não sabe de que cor eram 


os lápis. Tendo nascido nós em 
plena democracia, conquistas 
como a liberdade de expressão 
parecem, ilusoriamente, factos 
adquiridos que sempre assim per- 
manecerão, por, a nossos olhos, 
sempre assim terem permaneci- 
do. Porém, vivemos o advento 
dos novos populismos e somos 
confrontados com a pressão da 
massa, indistinta e vaga, mas 
cada vez mais presente. 

Aideia original de panóptico re- 
sultava pela sua simplicidade: as 
celas das prisões eram observadas 
pormeia dúzia de guardas a partir 
de um único ponto. Para controlar 
Os prisioneiros, bastava a sensa- 
ção de estarem a ser vistos. 

Hoje, vivemos num panóptico 
digital que tem uma arquitectura 
semelhante - simples e eficaz. 
Mas agora todos observam todos, 
mesmo quando ninguém obser- 
vaninguém. Quando a pressão da 
massa aperta, encontramos refú- 
gio num conformismo medíocre 
que é, em si mesmo, produto da 
liberdade constrangida. 

Face ao panóptico digital, que 
nada perdoa e tudo vigia, sente- 
-se que não há espaço para um de- 
bate de ideias franco, moderado e 


com nuances. Muitos não estão 
para isso, preferem não fazer 
frente à vozearia, que é o espaço 
de combate perfeito para quem 
fala mais alto. 

Embora, institucionalmente fa- 
lando, a liberdade de expressão 
não esteja ameaçada, o espaço pú- 
blico tende a degradar-se. Passou 
de debate a entretenimento, em 
jeito de “panem et circenses”. Ha- 
verá melhor entretenimento do 
que os berros dos radicais, que 
adoram fazer-se ouvir sobre o si- 
lêncio dos moderados? Fenóme- 
nos de direita radical medraram 
nessa chaga, o moralismo “woke” 
também. 

Vai-se instalando a ideia de que 
a liberdade de expressão é um di- 
reito com reticências, cada vez 
com mais excepções. Apenas isso 
explica - entre muitos outros 
exemplos -aceitarmos com certa 
indiferença que a Alemanha te- 
nha proibido Varoufakis de dar 
uma palestra sobre a Palestina. 

De excepção em excepção, lá va- 
mos cinzelando a estátua que her- 
dámos. Espero que um dia não a 
quebremos ao meio. 

O AUTOR ESCREVE 
SEGUNDO A ANTIGA ORTOGRAFIA 
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Principais 
medidas 
implementadas 


© Modelo das ULS 
Foram criadas 31 uni- 
dades locais de saúde 
(ULS), a somar às oito 
que já existiam. O novo 
modelo de funciona- 
mento integra hospi- 
tais e centros de saúde 
debaixo de uma única 
gestão, com o objetivo 
de articular os cuida- 
dos de saúde e centrá- 
-los no cidadão. 


© Desburocratização 
As medidas para facili- 
tar a vida aos utentes e 
retirar tarefas admi- 
nistrativas aos médi- 
cos de família foram 
uma bandeira da DE- 
-SNS. Entre elas, desta- 
que para a autodeclara- 
ção de doença via 
SNS24, o alargamento 
da emissão dos certifi- 
cados de incapacidade 
temporária aos servi- 
ços privados e urgên- 
cias do SNS e o alarga- 
mento da validade das 
receitas médicas. 


© Urgências 
O projeto “Ligue Antes, 
Salve Vidas”, que pre- 
tende retirar doentes 
não urgentes das ur- 
gências, arrancou nos 
hospitais da Póvoa/Vila 
do Conde e estendeu- 
-se aos de Gaia e da Fei- 
ra, com resultados po- 
sitivos. 


& Farmácias 
Numa lógica de proxi- 
midade, a DE-SNS im- 
plementou vários pro- 
jetos com as farmácias, 
desde a vacinação con- 
tra a covid-19 à renova- 
ção das receitas dos 
doentes crónicos ao 
longo de 12 meses. 


Fernando Araújo 


pede tempo para 
enviar relatório 


que tutela lhe pediu 
por email. Faltou 
diálogo, confiança 
e lealdade 
institucional 


Inês Schreck 
e Inês Malhado 
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DEMISSÃO Fernando Araújo 
apresentou, ontem, a demissão 
do cargo à ministra da Saúde, 
mas antes de sair quer apresen- 
tar o trabalho feito, com o deta- 
lhe que lhe foi solicitado “por 
email” pela tutela. O diretor- 
-executivo do SNS ea sua equipa 
chegaram a avisar, na única reu- 
nião que tiveram com Ana Pau- 
la Martins, que estavam disponí- 
veis para sair sem indemniza- 
ções legais se a tutela entendes- 
se “mudar as políticas e os rostos 
do sistema”. Mas não foi esse o 
caminho que a ministra quis fa- 
zere acabam por sair para não se- 
rem “um obstáculo” à concreti- 
zação de políticas que a nova tu- 
tela pretenda implementar. 

No comunicado em que anun- 
ciae explica a demissão, Fernan- 
do Araújo refere que pedirá que 
a saída seja após a apresentação 
do relatório de atividade solici- 
tado pela tutela, realçando que 
teve conhecimento do mesmo 
“por email” e na “mesma altura 
em que foi divulgado na Comu- 
nicação Social”. 

“Não nos furtamos a apresen- 
tar o documento solicitado, que 
já começámosa elaborar, até por- 
que pensamos que se trata não 
apenas de uma responsabilida- 
de, como de um dever, expor os 
resultados do trabalho efetuado, 
para que possa ser escrutinado, 
algo salutar na vida pública”, lê- 
-se no documento. 

Contactado peloJN, o Ministé- 
rio da Saúde informou que a mi- 
nistra estava ausente do país — 
em Bruxelas - e indisponível 
para prestar declarações. 

Recorde-se que, na semana 
passada, a ministra da Saúde 


emitiu um despacho a dar 60 
dias à DE-SNS para a informar 
sobre as alterações em curso no 
SNS, bem como para enviar os 
documentos que sustentaram as 
medidas implementadas e a re- 
forma em curso. 


COPO CHEIO TRANSBORDOU 

O teor do despacho foi tornado 
público pelo Ministério com 
todo o detalhe da informação so- 
licitada (ler texto na página se- 
guinte), ao mesmo tempo que 
foi enviado à DE-SNS. Fontes 
ouvidas peloJN consideram que 
se tratou de deslealdade institu- 
cional. O copo já estava bem 
cheio, mas a falta de diálogo ins- 
titucional, as escapadelas da mi- 
nistra às perguntas sobre se 
mantinha a confiança na equipa 
da DE-SNS eo recente empurrar 
de competências do Ministério 
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Diretor-executivo do SNS 
sai para não ser obstáculo 
as políticas da ministra 


e de outras entidades para a DE- 
-SNS fizeram-no transbordar. 

No meio disto tudo, a criação 
das ULS persistiu como um tema 
fraturante. Ana Paula Martins 
demitiu-se da presidência do 
Hospital de Santa Maria, no final 
do ano passado, alegando discor- 
dar do modelo de financiamen- 
to das ULS para hospitais univer- 
sitários. Pouco depois integrava 
as listas da AD para as legislati- 
vaseo programa eleitoral já pre- 
via a revisão do modelo. 

O comunicado da DE-SNS co- 
meça precisamente pelas ULS. 
Com Fernando Araújo a explicar 
que o financiamento per capita 
ajustado ao risco é complemen- 
tado com outras verbas (ensino e 
investigação, fluxo de doentes 
de outros hospitais, entre outras 
dimensões), para tornar o mode- 
lo justo, nomeadamente para as 


ULS com cariz universitário. 

Na missiva, Fernando Araújo 
refere que a equipa sai com a no- 
ção de que não fez tudo o que ti- 
nha planeado e que cometeu 
“seguramente erros”, mas que o 
tempo foi sempre curto para 
executar uma reforma desta di- 
mensão. Ainda assim, assegura, 
“os primeiros sinais são bastan- 
te positivos e mais favoráveis do 
que as previsões”. 

No final do comunicado, 
adianta que voltará à atividade 
assistencial, como médico do 
Hospital de S. João e professor 
universitário e deixa vários agra- 
decimentos: aos profissionais, à 
equipa que o acompanhou, ao 
anterior Governo e ao presiden- 
te da República “por todo o 
apoio manifestado desde o pri- 
meiro dia, de forma pessoal e 
pública”. e 
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O rosto da “maior 
reforma” do SNS 
em 45 anos 


e Fernando Araújo 

e Idade: 57 anos 

e Cargo: Diretor-executivo 
do SNS 


Foi Fernando Araújo que es- 
treou o cargo de diretor-exe- 
cutivo do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS), criado em 
agosto de 2022 com vista a 
coordenar a resposta assis- 
tencial das unidades de saúde 
públicas depois da experiên- 
cia da pandemia. A recente 
criação das unidadeslocais de 
saúde (ULS) por todo o país, 
uma das medidas mais im- 
portantes que o médico pre- 
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conizou desde o primeiro dia, 
pode ter ditado a sua saída. 
Mas confiante de, apesar das 
dificuldades, ter sido conse- 
guida a “maior reforma” do 
SNS nos últimos 45 anos. 

Na altura, a função gerou 
dúvidas críticas por parte do 
setor e dos partidos. Mas a li- 
derança exímia do Conselho 
de Administração do Centro 
Hospitalar Universitário São 
João, no Porto, durante o 
combate à pandemia, e os 
bons indicadores do SNS na 
região jogaram a seu favor. 
Médico e gestor com uma vas- 
ta experiência, conhecido 
como exigente e cauteloso, 
chegou a ser apontado como 
um nome provável para assu- 
mira pasta da Saúde depois de 
Marta Temido se ter demiti- 
do, cuja gestão muito criti- 
cou. Enquanto diretor-execu- 
tivo durante 15 meses en- 
frentou uma crise no SNS, 
marcada por encerramentos 
dos serviços de urgência de 
norte a sul do país, incluindo 
de obstetrícia e de pediatria, 
e pela falta de profissionais 
para assegurar escalas. 

Fernando Araújo foi secre- 
tário de Estado Adjunto e da 
Saúde do ministro da Saúde 
Adalberto Campos Fernan- 
des, entre 2015 e 2018. Foi no 
São João que exerceu medici- 
nae, entre 2012 € 2015, foi di- 
retor do serviço de imunote- 
rapia daquele hospital e do 
Centro de Medicina Labora- 
torial. Ainda antes presidiu a 
Administração Regional de 
Saúde do Norte. 

O médico portuense, nasci- 
do em 1966, formou-se em 
Medicina pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto, onde acabou por lecio- 
nar entre 2007 € 2015. Do seu 
percurso académico consta 
aindauma pós-graduação em 
Gestão de Serviços de Saúde 
pela Universidade Católica do 
Porto. No seu vasto currícu- 
lo, foi ainda membro do Con- 
selho Nacional para o SNS e 
presidiu o Colégio da Especia- 
lidade de Imuno-Hemotera- 
pia da Ordem dos Médicos. 


Reações 


Carlos Cortes 
Bastonário Ordem dos Médicos 


“Havendo diferenças de 
visão sobre algo tão 
importante [o caminho do 
SNS] é expectável a não 
continuidade do doutor 
Fernando Araújo à frente 
da DE-SNS” 


Joana Bordalo e Sá 
Presidente FNAM 


“Independentemente de 
mantermos uma DE-SNS e 
de quem for o seu sucessor, 
acima de tudo o que é 
preciso é termos políticas 
que permitam ter mais 
médicos no SNS” 


Xavier Barreto 
Presidente APAH 


“[A demissão] chega em má 
altura, de grande 
transformação, em que seria 
muito importante que a 
Direção Executiva estivesse 
a funcionar em pleno” 


António Rodrigues 
Deputado PSD 


“Saiu apenas e só para deixar 
que o novo Governo possa 
decidir em conformidade 
com aquilo que é a execução 
do seu programa e a 
alteração, eventualmente, 
do caminho que se quer 
percorrer nesta matéria” 


João Torres 
Deputado PS 


“Lamento profundamente 
que uma personalidade 
com o conhecimento do 
sistema e com as 
evidências públicas de boa 
gestão deixe esta função: 
uma pedra angular da 
gestão do SNS” 
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Despacho a dar 
60 dias foi sinal 
público que fazia 
antever cisão 
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Ministra da Saúde reuniu-se apenas uma vez com a DE-SNS 


Ana Paula Martins pediu 
informação sobre outras 
entidades que não cabia 
à DE-SNS responder 


Inês Schreck 
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SINAIS Foi um dos primeiros 
sinais públicos do mal-estar 
que já estava no ar e houve 
quem lhe chamasse um ulti- 
mato. O despacho emitido na 
semana passada pelo Ministé- 
rio da Saúde a dar 60 dias à Di- 
reção Executiva do SNS para 
prestar contas deixava ante- 
ver uma cisão. Sabe-se agora 
que foi enviado a Fernando 
Araújo por email ao mesmo 
tempo que o seu conteúdo foi 
tornado público. 

O Ministério tutelado por Ana 
Paula Martins revelou à Im- 
prensa com grande detalhe 
toda a informação solicitada. 
Queria ver os documentos que 
sustentaram a reorganização 
dos hospitais e centros de saú- 
de em unidades locais de saúde 
(ULS), nomeadamente o pare- 
cer da Unidade Técnica de 
Acompanhamento e Monitori- 
zação do Setor Público Empre- 
sarial, a análise SWOT sobre o 
desempenho dos cuidados de 
saúde primários no contexto 
das ULS, a identificação dos ris- 
cos - assistenciais, operacio- 
nais, logísticos e financeiros - 


decorrentes do processo de 
transição para o novo modelo e 
ainda informação sobre o mo- 
delo de contratualização/fi- 
nanciamento das ULS. 


SUSTENTABILIDADE DAS ULS 
Pediu ainda documentação so- 
bre a reorganização das atribui- 
ções das diversas instituições do 
Sistema de Saúde, nomeada- 
mente da Administração Cen- 
tral do Sistema da Saúde 
(ACSS), da Direção-Geral da 
Saúde (DGS), da Secretaria-Ge- 
ral do Ministério da Saúde 
(SGMS) e ainda das Administra- 
ções Regionais de Saúde (ARS), 
previstas no mesmo decreto-lei 
(61/2022 de 23 de setembro) 
que criou a Direção Executiva 
do SNS. 

“Numa lógica de atuação futu- 
ra, também foi pedida a avalia- 
ção da sustentabilidade econó- 
mico-financeira dos principais 
projetos a desenvolver pela DE- 
-SNS, nomeadamente no que se 
refere à reorganização em mo- 
delo de ULS, a contratualização 
e a política de investimentos”, 
adiantava o Ministério. 

O despacho terá caído mal 
pelo tom, pela forma e pelo con- 
teúdo, já que alguma da infor- 
mação solicitada não caberia à 
DE-SNS responder - nomeada- 
mente sobre as competências 
das outras instituições tutela- 
das pelo Ministério da Saúde - 
mas ao anterior Governo. e 
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Dados de saúde dos 


portugueses acessíveis 
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em toda a UE em 2028 œ) 


Um cidadão português vai poder mostrar o seu histórico clínico em qualquer país da UE 


Parlamento 

Europeu vota hoje 

o regulamento. Em 
2080, informação 
será partilhada para 
investigação científica 


Inês Schreck 
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Daqui a quatro anos, os 
registos de saúde dos portugueses 
e de todos os cidadãos europeus fi- 
carão acessíveis, de forma imedia- 
taetraduzida, aos profissionais de 
saúde de qualquer país da União 
Europeia (UE), independente- 
mente do seu local de trabalho 
(público, privado ou social). Em 
2030, a informação de saúde de 
450 milhões de cidadãos da UE 
fará parte de uma gigante base de 
dados para a investigação científi- 
ca. O regulamento do Espaço Eu- 
ropeu de dados de saúde será hoje 
votado no Parlamento Europeu. 

Seguindo o princípio de que os 
dados de saúde são propriedade de 
cada cidadão, os registos de saúde 
eletrónicos vão ser controlados 
pelo próprio e partilhados, total 


ou parcialmente, com os profis- 
sionais de saúde de qualquer país 
da União Europeia. Por exemplo, 
um português que trabalhe ou es- 
tude na Alemanha vai poder mos- 
trar o seu histórico clínico ao mé- 
dico que o atende na urgência ou 
na consulta de especialidade. 
Através de uma plataforma onli- 
ne ou de uma aplicação no tele- 
móvel poderá mostrar as receitas 
de medicamentos, as análises clí- 
nicas, os exames imagiológicos e 
respetivos relatórios, entre ou- 
tros, evitando duplicação de 
meios de diagnóstico e poupando 
milhões de euros aos sistemas de 
saúde. Se assim entender, o pa- 
ciente também poderá ocultar al- 
guma informação sensível sem 
que essa omissão seja percetível 
ao profissional. 

“Se eu tiver tido um episódio de- 
pressivo há uns anos e não quiser 
que o gastrenterologista saiba pos- 
so omitir essa informação”, exem- 
plifica Sara Cerdas, eurodeputada 
que liderou as negociações do re- 
gulamento em nome dos Socialis- 
tas e Democratas no Parlamento 
Europeu. Outro exemplo ainda 
mais sensível: se uma mulher qui- 
ser abortar fora do seu país, onde 


o aborto é ilegal, como acontece 
em Malta, pode pedir confidencia- 
lidade no país onde o fizer e o pro- 
cedimento não fica registado no 
registo do utente. 


EMPRESAS REQUISITAM ACESSO 

O regulamento entra em vigor 
ainda este ano, mas só será aplicá- 
velem 2026. A partir de 2028, co- 
meça a interoperacionalidade dos 
registos clínicos dos estados- 
-membros e, em 2030, entra em 
vigora parte do regulamento rela- 
tiva ao uso secundário dos dados 
clínicos, ou seja, para efeitos de in- 
vestigação científica. Nessa altu- 
ra, empresas, universidades e ou- 
tras instituições vão poder requi- 
sitar os dados sob anonimato de 
450 milhões de europeus para 
aprofundarem o conhecimento 
sobre doenças, desenvolverem 
novos fármacos ou dispositivos 
médicos. Uma base de dados úni- 
ca, com potencial para elevar a in- 
vestigação científica para um pa- 
tamar inigualável. “Será uma re- 
volução na produção de conheci- 
mento médico”, assegura Sara 
Cerdas. O regulamento permite 
aos cidadãos não partilhar infor- 
mação para a investigação. 
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SABER MAIS 


As pessoas têm o direito 
de restringir o acesso 
dos profissionais de 
saúde e dos prestadores 
de cuidados de saúde à 
totalidade ou a parte 
dos seus dados pessoais 
de saúde eletrónicos, 
sendo informadas de 
que a restrição pode 
afetar a prestação dos 
cuidados de saúde que 
lhes são prestados. Esta 
restrição não ficará visí- 
vel para os prestadores 
de cuidados de saúde e é 
reversível. 


Garantir a confidencia- 
lidade dos registos e a 
possibilidade dos cida- 
dãos poderem autoex- 
cluir-se da partilha de 
dados para fins científi- 
cos foram temas exi- 
gentes nas negociações, 
segundo a eurodeputa- 
da Sara Cerdas. 


Segundo o regulamen- 
to, é proibido aceder ou 
tratar dados dos registos 
eletrónicos de saúde 
para tomar decisões que 
possam prejudicar os ci- 
dadãos, seja no que se 
refere a ofertas de em- 
prego ou para exclusão 
de um contrato de segu- 
ro ou de crédito, estan- 
do previstas coimas. 


As infrações ao regula- 
mento europeu podem 
ser sancionadas com 
coimas até aos 20 mi- 
lhões de euros ou 4% do 
volume de negócios 
anual a nível mundial 
de uma empresa, con- 
soante o montante 
mais elevado. 
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Moreira elogia Bugalho 
mas lamenta que tenham 


lançado o 


Carla Soares 


EUROPEIAS Rui Moreira afir- 
mou, ontem, que Sebastião 
Bugalho e Marta Temido 
são “boas escolhas” para ca- 
beças de lista às europeias. 
Mas criticou o facto de, “du- 
rante semanas”, terem “an- 
dado a lançar” o seu nome 
para primeiro candidato da 
AD, sem que isso fosse des- 
mentido. Mesmo assim, diz 
não sentir “desconforto” e 
até foi “tomar uma cerveja 
com Luís Montenegro”. 
Após ter recusado ser nú- 
mero dois, o autarca do Por- 
to argumenta agora que já 
sabia que, no domingo à 
noite, ninguém o “ia convi- 
dar para cabeça de lista”. 

Entretanto, há mais uma 
“fuga” para o Chega. Ventu- 
ra anunciou o ex-deputado 
do PSD Tiago Moreira de Sá 
em segundo na lista. Convi- 
te que o candidato diz ter 
aceite “com muito orgu- 
lho”. Em janeiro, tinha re- 
cusado ficar na lista da AD 
por Lisboa por estar em lu- 
gar não elegível (25.º). 

Quando foi aprovada em 
Conselho Nacional do PSD 
alista de Sebastião Bugalho, 
com cinco votos contra e 
uma abstenção, Moreira ad- 
mitiu anteontem à SIC que 
o PSD deixou crescer a ideia 
de que seria o primeiro. “E 
não foi só nos media, até o 
presidente da República me 
veio dizer que esta semana 
ia ser muito importante 
para mim”, comentou. 
Além disso, confidenciou 
que, após ter recusado ser 
número dois, Montenegro 
até lhe perguntou se “que- 
ria ser mandatário”. 


SENTE-SE BEM NA CÂMARA 

Questionado ontem pelos 
jornalistas, disse que “gosta 
muito” de Bugalho. “A úni- 
ca coisa que lamento é que, 
durante semanas, andaram 
a lançar o meu nome e, de- 
pois, durante semanas, não 
houve quem dissesse que 
não tinha sido convidado, a 


DETALHES 


Contestação no PS 
Renato Sampaio, ex-de- 
putado do PS, criticou a 
“limpeza total” nas lis- 
tas do partido. Conside- 
rou-a um “fechamento” 
que revela “grande ima- 
turidade política”. 


Ventura critica listas 
Diz que o PSD não con- 
seguiu “recrutar” Mo- 
reira” e escolhe “segun- 
das linhas ou terceiras”. 
E considera o líder do PS 
“imprudente”, lem- 
brando a demissão da 
ex-ministra da Saúde. 


Pacheco apoia 
Duarte Pacheco, ex-de- 
putado do PSD, diz ao 
JN que a escolha de Bu- 
galho foi “uma agradá- 
vel surpresa”. Elogia- 
-lhe a “capacidade de 
comunicação” e diz que 
será um trunfo junto do 
eleitorado jovem. 


não ser eu”, respondeu. E 
“uma coisa é certa: sabia 
que, no domingo à noite, 
ninguém me iria convidar 
para cabeça de lista”, argu- 
menta agora. Assegura que 
se sente “muito bem” na cå- 
mara e nunca a deixaria 
“abandonada”, recordando 
que, já em outubro, garan- 
tiu que não a trocaria por 
“um prato de lentilhas”. 


PONTOS FORTES E FRACOS 
Quanto aos pontos fortes de 
Sebastião Bugalho, o politó- 
logo Miguel Ângelo Rodri- 
gues, da Universidade do 
Minho, destacou ao JN que 
“tem um perfil com poten- 
cial para conquistar votos: é 
jovem (renovação política) 
e tem uma notável agilida- 
de de raciocínio”. 

Fala de uma “estratégia do 
PSD em ter um perfil que 
combate a IL (juventude) e 
o Chega (conservadoris- 
mo), ao mesmo tempo que 
satisfaz o CDS na AD”. E Bu- 
galho “tem uma presença 
mediática que o torna mui- 
to visível e reconhecido 
como uma lufada de ar fres- 


seu nome 


co na política, tantas vezes 
criticada de estar fechada 
sobre si própria”. 

Mas refere também pon- 
tos fracos, como a “perceção 
pública de que a opção polí- 
tica da AD seria outra”. “O 
alimentar da surpresa com 
candidatos quase certos no 
cenário mediático pode 
criar anticorpos no comba- 
te eleitoral da AD”, avisa. 

Além disso, o investigador 
nota que, “a violação de li- 
nhas entre o jornalismo/co- 
mentário político e a políti- 
ca ativa é um aspeto negati- 
vo para a qualidade da de- 
mocracia”. Bugalho “não é 
caso único, mas concorre 
para alimentar a dúvida se 
as análises políticas têm, ou 
não, agenda escondida”. 

Também a “imagem de 
credibilidade” fica “afetada 
por alimentar uma dúvida 
razoável no eleitor sobre 
onde acabou o comentador 
e entrou em ação o candida- 
to da AD”. De resto, aponta 
“a falta de qualquer conhe- 
cimento público relativa- 
mente às ideias” de Bugalho 
sobre questões europeias. e 


Ex-deputado do PSD 


Moreira de Sá é o 


segundo pelo Chega. 


Autarca do Porto 
lembra que não 


trocaria câmara por 


prato de lentilhas 


Fa An Sr 


Eq dog 


~~ PERFIL ~~ 


O jovem 
comentador 
que diz ser 
“muito bom” 


e Sebastião Bugalho 

e Idade: 28 anos 

e Cargo: Cabeça de lista da 
AD às eleições europeias 


“Marcelo quis ouvir-me por- 
que sou muito bom”. Foi as- 
sim que, em 2020 - então 
com 24 anos-, Sebastião Bu- 
galho justificou, em entre- 
vista ao i, o facto deter rece- 
bido um convite de Belém 
para um almoço. Filho dos 
jornalistas João Bugalho e 
Patrícia Reis, foi candidato 
ao Parlamento pelo CDS em 
2019 e é comentador televi- 
sivo. Será o cabeça de lista da 
AD para as europeias. 
Ainda não completou 29 
anos, mas já vai à televisão 
há quase uma década. É “um 
jovem que o país conhece”, 
como o descreveu o primei- 
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ro-ministro, Luís Montene- 
gro, na segunda-feira, ao 
confirmar o nome do candi- 
dato n.º1. 

Nas legislativas de 2019, 
Bugalho foi candidato do 
CDS por Lisboa, mas não 
conseguiu ser eleito. Em 
2021, convidado para substi- 
tuir uma deputada, recusou. 
Foi mantendo colunas de 
opinião emjornais e tornou- 
-se comentador habitual na 
televisão - primeiro na 
TVI/CNN, depois na SIC. 

Na altura dos debates para 
as legislativas de março, foi 
um dos comentadores que 
atribuíram notas ao desem- 
penho dos líderes. Antes, 
em outubro, tinha dito que 
Paulo Portas era o candidato 
ideal às europeias, por ser o 
único “capaz de disputar” 
votos à Direita. “Tudo o res- 
to parece-me ser uma esco- 
lha entre a derrota flagrante 
e a derrota honrada”, frisou. 


EPISÓDIOS POLÉMICOS 
Bugalho é católico e licencia- 
do em Ciência Política. Dono 
de um discurso articulado e 
incisivo -o líder do CDS, Nu- 
no Melo, disse ontem que 
será “temível” nos debates - 
nunca escondeu estar ali- 
nhado à Direita. Os apoian- 
tes elogiam-lhe a maturida- 
de e clareza de ideias, os de- 
tratores dizem que tem um 
discurso demasiado cinzen- 
to para a idade. 

Em 2021, foialvo deum in- 
quérito por suspeitas de vio- 
lência doméstica, que seria 
arquivado. O seu nome sur- 
giu, também, em escutas do 
processo “Tutti Frutti”. 

Aescolha da AD apanhou o 
país de surpresa. Ao justificar 
a decisão, Montenegro des- 
creveu Bugalho como al- 
guém que “aqui e ali até [é] 
polémico” e “disruptivo”. 
Para esvaziar Chega e IL 
numa eleição em que não há 
a tentação do voto útil, a AD 
aposta na irreverência de um 
jovem não militante e - 
como Marcelo, Ventura ou 
até Costa - popularizado 
pelo pequeno ecrã. e j.v.s. 
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Vítimas vêm para trabalhar na agricultura, no futebol e nas atividades domésticas 


Tráfico de pessoas 
preocupa Amnistia 
Internacional 


Relatório sobre direitos humanos lembra que número de 
vítimas cresceu 18,2% em Portugal. Beja e Leiria estão pior 


Delfim Machado 
delfim.machadoejn.pt 


DIREITOS A Amnistia Inter- 
nacional (AI) está preocupa- 
da com o aumento do nú- 
mero de pessoas sujeitas a 
tráfico de seres humanos 
em Portugal. No relatório 
anual de 2023 sobre o esta- 
do dos direitos humanos no 
Mundo, que hoje é divulga- 
do, aquela organização não 
governamental lembra que 
o número de vítimas deste 
crime cresceu 18,2%. 

O balanço sobre os direitos 
humanos revela que, em 
março do ano passado, o re- 
latório anual de segurança 
interna do Governo portu- 
guês “detetou um cresci- 
mento de 18,2% do número 
de pessoas sujeitas a tráfico 
humano, quase metade por 
exploração laboral”. 

Um mês antes, em feve- 
reiro, “um adulto e uma 
criança morreram, e outras 
14 pessoas ficaram grave- 
mente feridas, num incên- 
dio numa casa sobrelotada 
no bairro da Mouraria, na 
capital, Lisboa”, exemplifi- 
ca a AI, realçando que “to- 
dos eram migrantes”. 

Sobre tráfico de pessoas, o 


relatório anual de seguran- 
çainterna, que serve de fon- 
te à AI, demonstra que fo- 
ram sinalizadas 235 vítimas 
em Portugal, sendo que 181 
casos estão relacionados 
com exploração laboral. 
“Estão principalmente no 
setor da agricultura, mas 
também no futebol e em 
servidão doméstica”, con- 


Mais sem abrigo 

A Amnistia Internacio- 
nal (Al) está preocupa- 
da com os “níveis recor- 
de de pessoas em situa- 
ção de sem abrigo” re- 
gistados na França, na 
Irlanda e em Portugal. 


Menos habitação 

A Alalerta que há 86 
mil famílias com neces- 
sidades habitacionais 
em Portugal, o triplo do 
número de 2018. Além 
disso, manifestam in- 
quietação com “a persis- 
tente escassez de habi- 
tação” e com a falta de 
dados sobre casas para 
grupos marginalizados. 


cluíram as autoridades. 

Os registos nacionais indi- 
cam que os distritos de Beja 
e Leiria são os que se desta- 
cam pela negativa neste cri- 
me. A maioria das vítimas 
vem de países asiáticos, so- 
bretudo do Nepale da Índia, 
mas também há exploração 
de migrantes de outras geo- 
grafias, como Marrocos, Ar- 
gélia, Brasil, Roménia e até 
de Portugal. 


FALTAM PRISÕES E ABRIGOS 
O relatório sobre direitos 
humanos da AI identificou 
outros problemas em Portu- 
gal, como as “baixas taxas de 
acusação para suspeitos de 
violência doméstica” e a 
“insuficiente oferta de abri- 
gos” para as vítimas que 
procuram segurança. 

O que também não chega 
é o número de prisões, pois 
“mais de metade estão so- 
brelotadas”, diz o relatório. 
Neste capítulo, a AI nota 
que há “maus-tratos infligi- 
dos aos detidos por agentes 
das forças de segurança”, e 
dá o exemplo dos sete mili- 
tares da GNR que se filma- 
ram a agredir migrantes 
hindustânicos. Foram con- 
denados em janeiro. e 
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PS defende 
que tem a 
proposta mais 
justa de IRS 


Chega admite votar 
a favor da proposta 
dos socialistas 


PARLAMENTO A líder parla- 
mentar socialista, Alexandra 
Leitão, afirmou que o proje- 
to do PS para redução dosim- 
postos “tem mais justiça fis- 
cal, é mais redistributivo e 
chega a mais gente” do que a 
proposta do executivo. “O 
que encontrarão no projeto 
de lei é uma maior redistri- 
buição, é um alívio maior 
para os rendimentos entre 
1000 e 2500 euros”, defen- 
deu Alexandra Leitão numa 
conferência de imprensa no 
Parlamento. 

Para a líder parlamentar do 
PS, o seu partido usa “de for- 
ma muito mais justa” a mar- 
gem de 348 milhões de eu- 
ros que o Governo apresen- 
tou na sua proposta de lei 
para alívio fiscal, asseguran- 
do que a proposta dos socia- 
listas “tem mais justiça fis- 
cal, é mais redistributiva e 
que chega a mais gente”. 

Questionada sobre o senti- 
do de voto do PS face à pro- 
posta de lei que será aprecia- 
da hoje no Parlamento, Ale- 
xandra Leitão começou por 
referir que o PS, “como par- 
tido responsável” apresen- 
tou este projeto de lei que 
cumpre o que consta do seu 
programa eleitoral, ou seja, a 
“redução do IRS para as clas- 
ses médias”. 


CHEGA PODE APOIAR 
O presidente do Chega ad- 
mitiu que o seu partido po- 
derá votar contra a proposta 
do Governo para reduzir as 
taxas marginais de IRS e via- 
bilizar a do PS, alegando que 
é mais próxima da sua. 
André Ventura disse não 
terrecebido “da parte do Go- 
verno, nem da bancada do 
PSD, nenhuma negociação, 
proposta, contraproposta ou 
abertura em relação à altera- 
ção da legislação fiscal” e 
acusou o executivo e os so- 
ciais-democratas de de- 
monstrarem arrogância. 
Ventura disse ser “bizarro 
e caricato que a proposta do 
Chega e do PS tenham mais 
objetivos em comum do que 
a proposta do Governo”. 


Crianças passaram 
mais tempo 
em frente a ecrás 


Relatório da OMS Europa, coordenado pelo INSA, 
analisou comportamentos entre 2020 e 2022 


Joana Amorim 


SOCIEDADE Já lá vão quatro 
anos desde que a covid-19 
nos entrou portas dentro. 
Fechando-as. Com impac- 
tos ainda por dimensionar 
nas crianças e que vão mui- 
to para além das aprendiza- 
gens. Os dados que o Institu- 
to Nacional de Saúde (INSA) 
ontem apresentou dão pis- 
tas para a atuação que urge 
na infância, não só no cam- 
po da obesidade, mas do 
bem-estar emocional. Mais 
consumo de alimentos pro- 
cessados, um escalar do se- 
dentarismo e escassas brin- 
cadeiras com os amigos. 
Num tempo que permitiu 
mais atividades em família. 
Cá, como nos 17 países que 
integram a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
Europa analisados. 

Enquanto Centro Colabo- 
rativo da OMS para a nutri- 
ção e obesidade infantil, o 
INSA coordenou uma análi- 
se ao impacto da pandemia 
nas rotinas diárias e compor- 
tamentos de crianças entre 
os seis e dez anos de idade, 
numa amostra de 54 373 
menores em 17 estados- 
-membros. Concluindo-se 
que a “pandemia impactou 
de forma muito transversal 
em todos os países”, subli- 
nha Ana Rito, investigadora 
do INSA. 

Que destaca, no lado posi- 
tivo da balança, o aumento 
de atividades em família. 


Seja a preparar refeições em 
conjunto (+26%, na média 
dos 17; 33,6%, para Portu- 
gal) ou a partilhar refeições 
em família (+29%, na mé- 
dia; +35,4%, para Portugal). 
Mas também o aumento do 
consumo de fruta (+11,9%, 
no nosso país) ou de legu- 
mes (+7,1%) e a diminuição 
do consumo de refrigeran- 
tes (-12,7%, na média; 
-13,8%, em Portugal). 

Contudo, o lado negativo 
de sucessivos confinamen- 
tos impacta na balança. 
Num universo de 5139 
crianças portuguesas (dos 6 
aos 8 anos), as famílias in- 
quiridas reportaram um 
acréscimo do consumo de 
doces (+19,4%), de snacks 
salgados (13,8%), com qua- 
se metade dos menores a 
passarem mais tempo em 
frente à televisão ou ao com- 
putador. Famílias essas que 
reportaram um agravamen- 
to da dificuldade (+11,4%) 
em “chegar ao fim do mês 
sem grandes problemas fi- 
nanceiros”. 

Confinadas, sedentárias e 
sem contacto com os seus 
pares, nos 17 países estuda- 
dos a perceção de uma dete- 
rioração do bem-estar dos fi- 
lhos. Porque se divertiram 
menos com os amigos, des- 
frutaram de menos tempo 
aoarlivre outiveram menos 
tempo para si próprias. Para 
serem crianças. Com os 
“piores hábitos a serem mais 
evidentes no Sul da Euro- 
pa”, diz Ana Rito ao JN.e 
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ABRIL 


20 A 28/2024 


LER 


“VIANA 


festa do livro e das artes 


20 sábado 


14:30h 

ABERTURA OFICIAL 

DA FEIRA DO LIVRO 

16:00h 

TARDE INFANTIL 

“O LIVRO DAS REGRAS” 
Krisálida - Associação Cultural 
do Alto Minho 

21:30h 
CONCERTO 
ALDINA DUARTE 


el domingo 


11:00h 

INAUGURAÇÃO 

DA EXPOSIÇÃO 

25 DE ABRIL DE 1974, 


QUINTA - FEIRA 
Fotografia de Alfredo Cunha 


Antigos Paços do Concelho 
Praça da República 


Seg. - Sex: 10:00h - 18:00h 
Sáb. e Dom.: 10:00h - 13:00h 
15:00h - 18:00h 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


16:00h 

TARDE INFANTIL 

"O QUIOSQUE” 
Grupo O Bicho Papelão 
21:30h 


LIBERDADES 
PARTILHADAS 

Com: Alfredo Cunha, Carlos Tê 
e Catarina Mourão 


Apresentação: Isaque Ferreira 


oe segunda 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


14:45h 

TEMPO DAS ESCOLAS 
HISTÓRIAS DE LER 
E CONTAR 

Por: Carina Novo 
e1:30h 


FALAR DE LIVROS 

E DE FILMES 

Com: Francisco Moita Flores 
e Mário Augusto 


Apresentação: 
Isabel Campos e Rui Faria Viana 


23 terça 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


14:45h 

TEMPO DAS ESCOLAS 
DESENHAR 

COM LIBERDADE 
Por: João Fazenda 
21:30h 

CONCERTO COMENTADO 
Por: Ana Sofia Vieira 


QUINTETO DE METAIS 
da Escola Profissional Artistica 
do Alto Minho 


24 quarta 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


14:45h 
TEMPO DAS ESCOLAS 

NAS TUAS MÃOS 
COMEÇA A LIBERDADE 


Por: José Carlos Loureiro 

Org.: 

CER - Centro de Estudos Regionais 
21:30h 


A LIBERDADE DE SER 

E DE ESCREVER 

Com: 

Pedro Mexia e João Habitualmente 


Apresentação: 
António Gonçalves 


25 quinta 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


16:00h 

TARDE INFANTIL 

OFICINA DE DANÇA 
PARA TODOS OS PÉS 
Pelos 2PESquerdos: 

Mafalda Rego e Mercedes Prieto 
21:30h 

POESIA . MÚSICA . IMAGEM 
NO TEMPO EM QUE 

OS ANIMAIS FALAVAM 
Por: Isaque Ferreira, 


lanina Khemlik, Marco Figueiredo, 
Constança Amador e Rodrigo Brito 


26 sexta 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


14:45h 
TEMPO DAS ESCOLAS 
CAMÕES - 500 ANOS 
HISTÓRIA, MÚSICA 

E POESIA 

Por VOX ANGELIS 

21:30h 


A IMPORTANCIA 

DAS PALAVRAS 

Com: Manuel Sobrinho Simões 
e João Ramalho Santos 


Apresentação: Marlene Ferraz 


27 sábado 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


16:00h 

Tarde Infantil 
LIVROS?! NÃO! 
Grupo ATRAPALHARTE 
21:30h 

CONCERTO 

CARA DE ESPELHO 


PUBLICIDADE 


28 domingo 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


16:00h 

POESIA E MÚSICA 

COMO SE DESENHA 
UMA CASA 

Com: Pedro Lamares e Rui David 
20:00h 


FECHO DO RECINTO 
FIM DO LER EM VIANA 


ATENÇÃO 


TEMPO DAS ESCOLAS 


Na atividade TEMPO DAS ESCO- 
LAS nos dias 22, 23, 24e 26é ne- 
cessário fazer pré-reserva para o 
tel. 258 809 340 (Biblioteca Muni- 
cipal) ou para o e-mail: 

slbibliotecaQiem-viana-castelo.pt 


CONCERTOS 


Os concertos têm lotação máxima 
de 300 lugares. Os bilhetes podem 
ser adquiridos na BOL pt (Bilheteira 
Online) ou na bilheteira do Centro 
Cultural no dia do concerto das 
14:30h às 2llSh. 

Preço do bilhete: 5€. 


NAO SERA PERMITIDA 
A ENTRADA NA SALA 
DEPOIS DO INICIO DO 
ESPETACULO. 


CÂMARA MUNICIPAL 
VIANA DO CASTELO 


Centro Cultural 
de Viana do Castelo 
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António Baptista, 88 anos, esteve dois anos em Timor como militar português 


Esteve como militar 
em Timor, mas não 
é ex-combatente 


António deixou o sonho de vida a meio devido à tropa. 
Não é abrangido pelo estatuto do Antigo Combatente 


Maria Martins Barradas 
sociedade@jn.pt 


COMBATENTES Na Guerra do 
Ultramar muitos foram os 
combatentes que tiveram 
de deixar as famílias e os so- 
nhos para trás para servir o 
seu país. Entre 1961 e a Re- 
volução dos Cravos, em 
1974, milhares de homens 
portugueses foram para a 
Guiné-Bissau, Angola e Mo- 
çambique. Houve também 
enviados para Timor, hoje 
mais esquecidos, com a jus- 
tificação de que ali não hou- 
ve guerra colonial. 

António Baptista esteve 
dois anos em Timor. Aos 26 
anos deixou a família em 
Lisboa e o curso por acabar, 
chegando ao território em 
1962. Hoje tem 88 anos e é 
médico, mas recorda o sofri- 
mento de ser impedido de 
realizar logo o seu sonho 
profissional. 

Depois de cumprir o servi- 
ço militar e estar um ano em 
Mafra e outro em Tomar, a 
fazer o curso de cadetes, au- 
sentou-se da tropa e come- 
çou a tirar o curso de Medi- 
cina. Já no penúltimo ano 
foi chamado para ir para An- 


gola. Teve dez dias para as 
despedidas antes de embar- 
car para o Ultramar, mas um 
assalto ao quartel de Beja fez 
com que António e os cama- 
radas ficassem em terra. 
Sete meses depois foi envia- 
do para Timor. 

A presença militar portu- 
guesa foi calma e não houve 
atividade de guerra nesse 
tempo. António Baptista re- 
tratou ao JN a “vida boa” que 


Nuno Melo define 
combatentes . 
como prioritários 


O movimento reivindica 
a inclusão no estatuto de 
ex-combatentes daque- 
les que lutaram por Por- 
tugal em Timor, gratuiti- 
dade nos transportes, 
prioridade nos acessos a 
lares e hospitais, pensão 
de 100 euros e isenção de 
impostos. O Ministério 
da Defesa disse ao JN que 
foi criado um grupo para 
analisar o assunto e ava- 
liar as “medidas possí- 
veis”. A Liga dos Comba- 
tentes já foi ouvida. 


ele e os militares encontra- 
ram emTimor, contrastando 
com outros que viviam em 
cenários de guerra em Áfri- 
ca. Ainda assim, o sentimen- 
to de regressar foi preenchi- 
do por muita felicidade ao sa- 
ber que ia poder acabar a sua 
formação, aquilo que queria 
verdadeiramente fazer. 


PROTESTOS CANCELADOS 
Apesar de António Baptista 
não expressar a sua opinião 
em relação às reivindicações 
atuais, o Movimento Pró Di- 
gnidade do Estatuto do Anti- 
go Combatente tem lutado 
para que o estatuto seja re- 
visto pelo novo Ministério 
da Defesa Nacional. 

António Silva, presidente 
do movimento, revelou ao 
JN que defendem a inclusão 
dos militares de Timor no es- 
tatuto. Com mais reivindi- 
cações (ver caixa), este mo- 
vimento chegou a pensar 
num protesto mais radical, 
planeando até uma greve de 
fome neste período. 

Contudo, ontem reuni- 
ram-se com o chefe da Casa 
Militar da Presidência, pelo 
que cancelaram todos os 
protestos.e 
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Portugal tem 20 
casos de sarampo 
confirmados 


Diretora-geral de Saúde assegura que “não há 
rutura de stock vacinal”, apenas perturbações 


VACINAS Portugal tem 20 ca- 
sos confirmados de saram- 
po, revelou a diretora-geral 
da Saúde, Rita Sá Machado, 
que realçou as “elevadas ta- 
xas de cobertura nacionais” 
na vacinação contra esta 
doença. “A nível do saram- 
po, temos elevadas taxas de 
cobertura nacionais. Temos, 
neste momento, 20 casos de 
doença por sarampo confir- 
mados em Portugal”, disse 
Rita Sá Machado a jornalis- 
tas, à margem de uma ceri- 
mónia em Arronches, no 
distrito de Portalegre. 

“Precisamos de atuar para 
que as pessoas continuem a 
vacinar-se e para se vacina- 
rem de forma atempada. Se 
for para vacinar ao ano de 
idade não devemos vacinar 
ao ano e três meses”, aler- 
tou. A diretora-geral da Saú- 
de aconselhou também que 
aquelas pessoas que não te- 
nham sido vacinadas contra 
esta doença ou apenas te- 
nham recebido uma dose da 
vacina a confirmarem esta 
situação no seu boletim de 
vacinas. 

Rita Sá Machado partici- 
pou, em Arronches, numa 
iniciativa promovida pela 
DGS integrada no programa 
de atividades da Semana Eu- 
ropeia da Vacinação 2024, 
em que foi apresentado um 
estudo com números sobre 
a vacinação em Portugal em 
2023. 

A diretora-geral da Saúde 
destacou que “Portugal con- 
tinua com elevadas taxas de 


cobertura vacinal”, no âmbi- 
to das coberturas do progra- 
ma nacional de vacinação, 
que vai desde as grávidas e 
bebés até à idade adulta. 

Questionada ainda pelos 
jornalistas sobre se há falta 
de vacinas no país, Rita Sá 
Machado afirmou que “não 
existe uma rotura de “stock” 
vacinal”. “Desde o início do 
ano estamos a acompanhar 
a reorganização do SNS 
onde muitas das questões 
associadas às vacinas passa- 
ram para as unidades locais 
de saúde ”, disse. 

Rita Sá Machado conside- 
rou que “já era expectável” o 
aparecimento de perturba- 
ções e disse que a situação 
está a ser acompanhada com 
a direção executiva do 
SNS.e 


79 


Vacinação infantil 

No que respeita à infância, 
Rita Sá Machado precisou 
que as taxas de cobertura 
são “realmente elevadas”, 
cifrando-se “acima dos 
95% e, muitas vezes, entre 
os 98% e os 99%”. 
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Partidos a 
favor de apoio 
na doença 

de Crohn 


Unanimidade na AR 
para comparticipação 
de suplementos 


PARLAMENTO Todos os par- 
tidos políticos manifesta- 
ram-se a favor da comparti- 
cipação de suplementos ali- 
mentares para pessoas com 
doença de Crohn, com a Di- 
reita a criticar o ex-Governo 
socialista de inoperânciae o 
PSD a denunciar o Chega de 
“aproveitamento político”. 

Na base da discussão no 
parlamento esteve a petição 
sobre a comparticipação da 
dieta completa em pó Mo- 
dulen IBD para pessoas com 
doença de Crohn, que deu 
entrada na Assembleia da 
República em 21 de novem- 
bro de 2022, com 10 510 as- 
sinaturas. 

“Não podemos deixar de 
registar que o PS, quando 
Governo, declarou a sua in- 
diferença e agora na oposi- 
ção manifesta preocupação, 
de onde se conclui que o PS 
é mais atento aos problemas 
das pessoas quando está na 
oposição do que quando 
tem o poder de resolver os 
problemas dessas mesmas 
pessoas”, criticou a deputa- 
da social-democrata Sónia 
Ramos. 


MEDIDA PRIORITÁRIA 

A deputada criticou ainda o 
PS de ter reprovado a pro- 
posta dos sociais-democra- 
tas de alteração ao Orça- 
mento do Estado (OE) para 
2024 para avaliar a compar- 
ticipação do suplemento 
alimentar para os doentes 
de Crohn. 

“[O PS] provou que a sua 
noção de justiça social não 
passava de um slogan. Hoje, 
liderando o Governo, o PSD, 
através do grupo parlamen- 
tar, volta a colocar na agen- 
da política a concretização 
de uma medida que reputa- 
mos como absolutamente 
prioritária, na expectativa 
da sua aprovação por esta 
câmara, a bem das pessoas”, 
salientou. 

A deputada do PSD expli- 
cou que “não existe ne- 
nhum compasso de espera” 
e que a comparticipação 
“será uma realidade”.e 
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Em 25 anos, Portugal 
formou e entregou mais 
de 280 cães-guia 


Única escola no país é uma IPSS e localiza-se em Mortágua, distrito 
de Viseu. Esta quarta-feira celebra-se o Dia Internacional do cão-guia 


June é o terceiro cão-guia de Mariana Rocha, portuense de 45 anos 


Sara Sofia Gonçalves 


sociedade@jn.pt 


APOIO Apanhar o metro na 
ida e volta do trabalho. Fa- 
zer as compras da semana. 
Levar os filhos ao médico. Ir 
almoçar com amigos. June 
é, desde há oito anos, a fiel 
companheira de Mariana 
Rocha. 24 horas por dia, 365 
dias por ano, a portuense 
faz-se acompanhar da cade- 
la que, mais do que compa- 
nhia, é a sua forma de enca- 
rar o Mundo. 

Antes de June, houve ain- 
da Iuri e Júnior - um refor- 
mado por incompatibilida- 
de coma função de cão-guia 
e outro reformado por ve- 
lhice. Os três cães-guias no 
histórico de Mariana mos- 
tram que foi das primeiras 
no país a ter este apoio. Foi 
em 2001 que se candidatou 
e em 2004 avançava para O 
estágio como dupla cão e 
cego. Todos os companhei- 
ros de quatro patas vieram 
do mesmo local: a única es- 


cola de cães-guia existente 
em Portugal. Chama-se 
ABAADV: Escola de Cães- 
-Guia para Cegos e fica loca- 
lizada na vila de Mortágua, 
distrito de Viseu. 

Desde a sua criação, em 
1999, já foram formados e 
entregues mais de 280 cães- 
-guia, num total de 130 du- 
plas constituídas. “A dife- 
rença corresponde ao nú- 
mero de animais de substi- 
tuição, ou seja, alguém que 
já tinha um cão-guia e, por 
reforma do mesmo, solicita 
outro”, explica a diretora- 
“técnica, Ana Filipa Paiva. 

São estas substituições 
que têm prioridade na lista 
de espera. Por ano, adianta a 
responsável da ABAADV, 
são formadas 16 duplas - 
sendo que apenas quatro 
são novos utilizadores. Para 
um candidato de “primeira 
vez” a espera ronda os dois 
anos e meio desde o mo- 
mento da candidatura (que 
pode ser feita no site da as- 
sociação). 


A Escola de Cães-Guia é fi- 
nanciada a 50% pela Segu- 
rança Social. As restantes 
despesas dependem de do- 
nativos, apadrinhamentos 
ou protocolos com empre- 
sas. A nível logístico, “era 
possível aumentar a respos- 
ta”, diz Paiva. Para isso, era 
necessário mais investi- 
mento, público e privado, 
principalmente para ter 


mil euros é o custo aproxi- 
mado de criação de um 
cão-guia, que é entregue 
gratuitamente. Metade 
deste valor é financiado 
pela Segurança Social 


mais técnicos do que os 14 
atualmente empregados. 

Para Mariana Rocha, a ex- 
periência com cão-guia não 
podia ter corrido melhor: 
“utilizar a bengala é sim- 
ples, mas o cão permite 
maior segurança e rapidez.” 
Aos 25 anos, quando “em- 
parelhou” com Júnior, tor- 
nou-se mais independente 
e passou a sair mais de casa. 
Além da segurança, o cão, ao 
contrário da bengala, traz a 
vantagem da “invisibilida- 
de”, diz, uma vez que “as 
pessoas passam a olhar para 
o animal e não têm a atitu- 
de de pena e condescendên- 
cia com a pessoa cega.” 

25 anos depois da lei do 
acesso de cães-guia a espa- 
ços públicos ou privados, 
Mariana, jurista de profis- 
são, destaca os TVDE como 
a atual “crise”. “É comum 
recusarem o transporte do 
cão-guia, que é obrigatório 
tanto pela lei de 1999 como 
pela de 2018, que enquadra 
esta profissão.” e 
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Arquitetos 
querem 
salário de 
entrada de 
1300 euros 


Plenário convocado 
para 1 de maio discute 
primeira tabela salarial 


TRABALHO O SINTARQ -Sin- 
dicato dos Trabalhadores em 
Arquitectura convocou to- 
dos os profissionais para dis- 
cutir e aprovar as primeiras 
tabelas salariais para o setor 
da arquitetura, nomeada- 
mente a proposta de 1300 
euros de salário de entrada 
na profissão. 

No plenário, marcado para 
1 de maio, às 10.00, na sede 
do SINTARQ, no Porto, serão 
discutidas as conclusões de 
um inquérito às expectati- 
vas profissionais, realizado 
no final de 2023, que contou 
com ampla adesão dos traba- 
lhadores inquiridos à exi- 
gência de 1300 euros de salá- 
rio de entrada, à redução do 
horário de trabalho para 35 
horas semanais, a horas ex- 
tra com melhor retribuição e 
maiores restrições, e ao esta- 
belecimento de carreiras 
como instrumento central à 
elevação dos salários e ao 
combate à discriminação e 
ao assédio. 


ESPOLIADOS ATÉ 800 EUROS 
O SINTARQ salienta que “a 
título de exemplo, 94% dos 
inquiridos defende uma car- 
ga horária semanal até 35 
horas, a expectativa salarial 
mediana de um trabalhador 
com cinco a dez anos de ex- 
periência é de 1800 euros e 
80% dos inquiridos declara 
fazer horas extra, metade 
dos quais sem receber qual- 
quer compensação”. Segun- 
do dados preliminares deste 
estudo, “um trabalhador em 
arquitetura vê-se espoliado, 
no mínimo, em 500 a 800 
euros por ano em horas ex- 
tra não compensadas”, sus- 
tenta o sindicato, constituí- 
do em abril de 2022. “Estein- 
quérito permitiu aferir as ex- 
pectativas profissionais de 
quem trabalha em arquite- 
tura e confirmar, uma vez 
mais, o retrato de precarieda- 
de e indignidade transversal 
no setor”, considera.e 


Igreja 
debate o 
“não limite” 
na mística 
e espírito 


Congresso junta 
padres, psicólogos, 
médicos e escritores 


José Paulo Abreu 


BRAGA Padres, médicos, psi- 
cólogos e escritores são al- 
guns dos 200 participantes 
que começam, hoje, em 
Bragaa debater a procura do 
“não limite” do ser humano 
no I Congresso Internacio- 
nal de Espiritualidade e 
Mística. “É um congresso 
onde vamos falar sobre a ca- 
pacidade de passar do real 
para otranscendente, sobre 
a possibilidade do Homem 
fugir da prisão do corpo e 
conseguir fugir da jaula 
onde se encontra”, disse ao 
JNJosé Paulo Abreu, padre e 
organizador. 

Promovido pelo Instituto 
de História e Arte Cristãs e 
pelo Instituto de Estudos 
Avançados em Catolicismo e 
Globalização, durante qua- 
tro dias serão discutidos te- 
mas como a inteligência ar- 
tificial e o futuro da educa- 
ção, a espiritualidade em 
contexto terapêutico e a 
mística nas obras e na vida 
do poeta Daniel Faria, de Frei 
Bartolomeu dos Mártires, 
Frei Bernardo de Vasconce- 
los e, entre outros, a Irmã Lú- 
cia e Alexandrina de Balasar. 

“Vive-se num tempo de 
contradições, de enormes 
desafios e, simultaneamen- 
te, de desejo de uma reflexão 
profunda sobre o humano, 
sobre a vida e sobre o futu- 
ro”, refere a organização. e 
EMÍLIA MONTEIRO 
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A SNR 


Maior parte dos estrangeiros procura soluções imobiliárias de valor mais elevado 


Estrangeiros pagam 
mais 65% pelas casas 
que os portugueses 


Preço mediano da habitação cresceu 8,6% no ano passado 
para 1611 euros por metro quadrado, revelou o INE 


Ttídia Pinto 


ilidia.pintodinheirovivo.pt 


IMOBILIÁRIO O preço me- 
diano dos alojamentos fa- 
miliares vendidos em Por- 
tugal foi de 1611 euros por 
metro quadrado em 2023, 
um aumento de 8,6% face 
ao ano anterior. A Grande 
Lisboa, com 2740 euros por 
metro quadrado liderou, em 
termos de sub-regiões, en- 
quanto o Alentejo ficou na 
ponta oposta, com um valor 
mediano de 803 euros. Aci- 
ma da média nacional, além 
de Lisboa, estão Algarve 
(2613 euros/m2), Penínsu- 
la de Setúbal (1901 euros), 
Madeira (889 euros) e Área 
Metropolitana do Porto 
(1800 euros). Os dados são 
do Instituto Nacional de Es- 
tatística (INE) e mostram 
que, na Grande Lisboa e no 
Grande Porto, o preço me- 
diano das transações efetua- 
das por compradores estran- 
geiros superou em 65% e 
69,8%, respetivamente, o 
preço pago por compradores 
portugueses. 

Especifica o INE que cinco 
das seis sub-regiões com 
preços medianos da habita- 
ção mais elevados apresen- 


taram também os valores 
mais altos envolvendo com- 
pradores com domicílio fis- 
cal no estrangeiro e em ter- 
ritório nacional: Grande Lis- 
boa (4415 euros/m2 e 2675 
euros/m2, respetivamen- 
te), Algarve (3110 euros e 
2487 euros), Área Metropo- 
litana do Porto (2973 euros 


EVOLUÇÃO 


Desaceleração 

No último trimestre de 
2023, assistiu-se a uma 
desaceleração nos preços 
da habitação em 18 dos 
24 municípios com mais 
de 100 mil habitantes. O 
município do Porto regis- 
tou um decréscimo de 
11,9 pontos percentuais e 
o de Lisboa de 5,7 pontos. 


Subidas 

Em sentido oposto, hou- 
ve um aumento em seis 
municípios, com desta- 
que para a Maia (+7,8 
pontos percentuais) e Fa- 
malicão (+ 6,5 p.p.). 


e 1751 euros), Madeira 
(2598 euros e 1821 euros) e 
Península de Setúbal (2318 
euros e 1940). 

Números que não sur- 
preendem a Associação dos 
Profissionais e Empresas de 
Mediação Imobiliária (APE- 
MIP) cujo presidente lem- 
bra que grande parte dos es- 
trangeiros procura soluções 
imobiliárias de segmentos 
de valor mais elevado. 

“Estamos a falar de níveis 
económicos significativa- 
mente distintos quando 
comparamos os rendimen- 
tos de um português com o 
de cidadãos americanos ou 
outros”, refere Paulo Caiado. 

Nega, no entanto, que 
isso sirva para inflacionar o 
preço da habitação em Por- 
tugal. “Que possa haver 
uma pressão sobre o preço 
dos imóveis de valor mais 
elevado, admitimos que 
sim, agora que daí resulte 
um contágio generalizado, 
não”, considera. 

Os dados do INE mostram 
ainda que, no último tri- 
mestre do ano, se assistiu a 
uma desaceleração nos pre- 
ços da habitação em 18 dos 
24 municípios com mais de 
100 mil habitantes.e 
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Parlamento 
Europeu 
aprova regras 
orçamentais 


Défice e dívida pública 
são os temas mais 
relevantes 


FINANÇAS O Parlamento Eu- 
ropeu deu a “luz verde” final 
às novas regras orçamentais 
da UE, para défice e dívida 
pública, que deverão de se- 
guida ser aprovadas pelos es- 
tados-membros para entra- 
rem em vigor em 30 de abril. 

Na derradeira sessão ple- 
nária da atual legislatura, em 
Estrasburgo, o Parlamento 
aprovou a revisão das regras 
de governação económica 
da UE - que já havia acorda- 
do provisoriamente com o 
Conselho (estados-mem- 
bros) em fevereiro -, ao 
aprovar de forma clara três 
peças legislativas. 

Com o aval dos eurodepu- 
tados, durante a derradeira 
sessão plenária da atual le- 
gislatura (2019-2024), antes 
das eleições europeias agen- 
dadas para junho, resta o 
Conselho (estados-mem- 
bros) confirmar a adoção do 
novo pacote legislativo so- 
bre governação económica, 
o que deverá acontecer na 
próxima segunda-feira, de 
modo a que as novas regras 
entrem em vigor dentro de 
precisamente uma semana, 
30 de abril. 


SUSPENSAS NA PANDEMIA 
As regras orçamentais da UE 
foram suspensas na sequên- 
cia da pandemia da covid-19, 
para permitir aos estados- 
-membros fazer face à crise, 
tendo-se registado então um 
consenso quanto à necessi- 
dade de rever e atualizar a le- 
gislação sobre a governação 
económica antes de ser reto- 
mado o Pacto de Estabilida- 
de e Crescimento, original- 
mente criado no final da dé- 
cada de 1990 e considerado 
já “ultrapassado”. 

A Comissão Europeia 
apresentou uma proposta 
em abril do ano passado, 
composta por três atos legis- 
lativos, tendo hoje os euro- 
deputados dado então o seu 
aval final, dotando o “bra- 
ço” preventivo do Pacto, 
dando uma opinião sobre o 
“corretivo” e aprovando a 
própria diretiva.e 


A FECHAR 


Pedida “rápida transposięão” de 
diretiva da liberdade de expressão 


DOCUMENTO Várias personalidades pediram ao parla- 
mento e ao Governo a transposição “o mais rápido pos- 
sível” da recente diretiva europeia em defesa da liberda- 
de de expressão, protegendo jornalistas, ativistas e os ci- 
dadãos de tentativas de condicionamento do debate pú- 
blico. Segundo os 21 subscritores do documento, que in- 
cluem Ana Gomes, Teresa Violante, Henrique Neto, Pau- 
lo Morais, João Paulo Batalha, Susana Peralta, entre ou- 
tros, “50 anos depois da Revolução dos Cravos (...) novas 
formas de limitação da liberdade de expressão têm vin- 
do a condicionar o debate público livre e esclarecido”. 


Comissão de inquérito à ANA 
pedida pelo PCP não deve passar 


PARLAMENTO PSD, CDS e PS manifestaram-se ontem 
contra a proposta do PCP para um inquérito parlamen- 
tar à privatização da ANA, concretizada em 2013, com os 
comunistas a considerarem “um tanto surpreendente” 
a convergência de votos entre socialistas e sociais-de- 
mocratas. Antes, o secretário-geral do PCP, Paulo Rai- 
mundo, disse acreditar que a proposta para uma comis- 
são de inquérito à privatização da ANA seria aprovada, 
admitindo ainda fazer alterações para o garantir. Os res- 
tantes partidos não se opuseram à proposta comunista. 


Sociedades Cientistas fazem 
médicas querem avanços no 
reforço na tratamento de 
endocrinologia Machado-Joseph 


SAÚDE Sociedades médicas 
apelaram a um reforço das 
políticas de saúde na en- 
docrinologia e metabolis- 
mo, alertando para o risco 
de desenvolvimento de 
obesidade, diabetes e can- 
cro. A desregulação do sis- 
tema “contribuiu para 400 
doenças raras que afetam 
30 milhões de europeus”. 
Alertaram ainda para a ne- 
cessidade de diagnósticos 
e tratamentos precoces. 


INVESTIGAÇÃO Uma equi- 
pa liderada pela Universi- 
dade de Coimbra conse- 
guiu criar células estami- 
nais humanas, a partir de 
células da pele, e pode 
abrir caminho para o trata- 
mento da doença neuro- 
degenerativa de Machado- 
-Joseph. A condição afeta, 
principalmente, os movi- 
mentos e a articulação 
verbal, e tem grande inci- 
dência em Portugal. 
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GRATIS 


Para que veja O quão pequeno e discreto é o microCIC, estamos a 
oferecer 300 amostras gratuitas*. Volte a ouvir a TV, a rádio 
e as conversas com os familiares e amigos. 


Concorra 


PUBLICIDADE 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda 


agora para 


microCIC é mesmo pequeno 


Y ajuste perfeito ao ouvido 


anhar a 
sua amostra 


GRÁTIS 


Aparelho 
Auditivo 
Digital 
microCIC 


*Grátis amostra não-funcional, em tamanho real. Veja por si mesmo quão leve e pequeno é. 


PARA RECEBER A SUA AMOSTRA* GRÁTIS, LIGUE: 


800 91 90 80 Chamada Grátis 


Por favor mencione a referência: GAAJDN10424 
Ou solicite online: WWW.amostramicrocic.pt 


© super discreto 
w mais audição! 


Ouça e converse com satisfação! 
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Aberto dias úteis das 9h30 às 13h e das 14h às 19h. Sábados das 9h30 às 13h e das 14h às 17h. 
Por favor indique este código promocional GAAJDN 10424 e receba um presente surpresa 
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Traficantes pagaram 
cem mil euros a dupla 
para matar na Amadora 


Vítima teria ficado com droga sem pagar o acordado. Suspeitos do homicídio, 
ambos portugueses, já foram detidos. Dupla terá feito mais ataques 


Alexandre Panda 


e Inês Banha 
justicaojn.pt 


O Ministério 
Público (MP) suspeita que 
os dois homens detidos há 
cerca de um mês por terem, 
presumivelmente, matado 
um morador no Bairro do 
Casal da Mira, na Amadora, 
receberam de traficantes de 
droga cem mil euros pela 
execução da vítima. Esta es- 
taria igualmente ligada ao 
mundo do crime e teria 
dado uma “banhada” aos 
mandantes do homicídio, 
isto é, ter-se-ia apropriado 
de estupefacientes sem pa- 
gar o preço acordado. 

A detenção dos suspeitos, 
de 26 e 29 anos e ambos por- 
tugueses, foi anunciada a 26 
de março, em conferência 
de imprensa, pelo diretor da 


Diretoria de Lisboa e Vale do 
Tejo (DLVT) da Polícia Judi- 
ciária, João Oliveira. Um de- 
les foi detido na Grande Lis- 
boa e sujeito a prisão pre- 
ventiva pelo tribunal. O ou- 
tro foiapanhado, com a coo- 
peração do Cuerpo Nacional 
de Policia, em Sevilha, Espa- 
nha, e será extraditado para 
Portugal. 


QUATRO ENCOMENDAS 

APJ atribuiu à mesma dupla 
um total de quatro ataques, 
entre 15 de outubro de 2023 
e 11 de janeiro deste ano, 
nos concelhos de Lisboa, da 
Amadora e de Oeiras (ler fi- 
cha). Mas os outros três al- 
vos sobreviveram. 

“São assassinatos a soldo. 
[Os detidos] atuavam a 
mando de alguém, receben- 
do contrapartidas”, afirmou 
na ocasião João Oliveira. Na 


altura, o dirigente da DLVT 
escusou-se, contudo, a 
adiantar quanto é que os 
traficantes terão pago pelos 
homicídios em causa. Mas, 
segundo as informações en- 
tretanto recolhidas peloJN, 
essa quantia terá chegado 
aos cem mil euros só no caso 
do Casal da Mira. 

O assassinato foi concreti- 
zado a 28 de outubro, quan- 
do a vítima, que já tinha 
sido atacada pelos mesmos 
suspeitos nove dias antes, 
estava numa festa na rua, de 
madrugada. Foram dispara- 
das várias vezes duas armas 
de fogo, incluindo uma G3 
- espingarda automática de 
calibre de guerra. 

Em março deste ano, o di- 
rigente da PJ João Oliveira 
admitiu que a investigação 
se tem confrontado com di- 
ficuldades relacionadas 


com o facto de haver víti- 
mas ligadas ao mundo do 
crime e que têm “medo de 
represálias”. 


CALAR TESTEMUNHA 
Ainda assim, a investigação 
tem prosseguido e, sabe o 
JN, o MP equaciona agora 
que o objetivo do mais re- 
cente dos quatro ataques 
atribuídos pela PJ à dupla, 
ocorrido a 11 de janeiro últi- 
mo no concelho de Oeiras, 
fosse matar uma testemu- 
nha do homicídio consuma- 
do em outubro no Casal da 
Mira, na Amadora, e não 
vingar uma “banhada”. 
Este crime ocorreu no 
Bairro do Alto dos Barro- 
nhos, em Carnaxide. O ho- 
mem foiatingido por vários 
disparos dentro de um car- 
ro, mas resistiu aos feri- 
mentos sofridos. 


- do Casal da Mira, 


OAINOUV/SNIDVINI TV4O01T9/SVONTOTIÐNV 


eceu durante 


rua, no Bairro 


d, 
na Amadora 


[JUDICIÁRIA | 
“são 
inusitados 
estes níveis 
de violência” 


O diretor da Di- 
retoria de Lis- 
boa e Vale do Te- 
jo da Polícia Ju- 
diciária, João 
Oliveira, consi- 
derou “inusita- 
dos” os “níveis 
de violência” 
dos ataques im- 
putados aos sus- 
peitos, marca- 
dos pelo uso de 
armas letais e 
praticados em 
plena rua, sem 
preocupação 
com a integrida- 
de física de ter- 
ceiros sem qual- 
quer ligação ao 
ajuste de con- 
tas. “Felizmen- 
te para nós, 
país, isto não 
acontece todos 
os dias”, salien- 
tou, ao anunciar 
em março, em 
conferência de 
imprensa, a de- 
tenção da dupla 
de presumíveis 
homicidas. 
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Esfaqueou 
polícia mas 
não se lembra 


Arguido nega crimes de homicídio e de 
violência doméstica no Tribunal de Leiria 


JULGAMENTO O homem 
acusado de tentar matar um 
agente da PSP com uma 
faca, no ano passado, em 
Leiria afirmou ontem que 
não se recordava de o ter fei- 
to, mas também disse que a 
sua intenção era cortar os 
seus próprios pulsos. O po- 
lícia terá sido atacado quan- 
do acorreu a uma situação 
de violência doméstica en- 
tre o arguido e a sua compa- 
nheira. 

Acusado de violência do- 
méstica, maus-tratos, ho- 
micídio qualificado na for- 
ma tentada e detenção de 
arma proibida, o arguido, de 
42anos, negou todas as acu- 
sações. Confirmou apenas 
que, no dia em causa, “tinha 
bebido bastante vinho e uís- 
que” e que era “frequente” 
ter discussões com a filha, 
então com 16 anos, por esta 
o desrespeitar. 


COMPANHEIRA RECUA 

Em prisão preventiva, o sus- 
peito contou que se recusou 
a sair do quarto da filha, 
onde a companheira, de 42 
anos, estava a descansar, 
porque a adolescente o co- 
meçou a empurrar. Disse 
que a imobilizou com os 
braços, mas acabaram por 
cair os dois em cima da 
cama, tendo-a partido. 


A intervenção do sobri- 
nho do arguido permitiu 
que mãe e filha fugissem 
para o quarto do sobrinho da 
companheira do agressor, 
que residia com eles. As tes- 
temunhas ouvidas ao longo 
do dia apresentaram, contu- 
do, versões distintas. A ale- 
gada vítima de violência do- 
méstica negou que o suspei- 
to a maltratasse ou à filha, 
embora tenha afirmado 
que, nesse dia, estava “alte- 
rado”, facto que atribuiu ao 
consumo excessivo de ál- 
cool. “Ela [filha] chegou 
nervosa, mas ele não estava 
fazendo nada.” 

Após a vítima ter chama- 
do a polícia, o agressor foi 
buscar duas facas à cozinha 
e acabaria por desferir um 
golpe num dos três polícias 
que se dirigiram ao local, de- 
pois de alegadamente se ter 
recusado a entregar as ar- 
mas brancas e ter sido atin- 
gido com gás pimenta. Um 
dos agentes transportou o 
polícia ferido para o hospi- 
tal, enquanto o terceiro 
conseguiu entrar no aparta- 
mento, para proteger a víti- 
ma, e pedir reforços. Todos 
confirmaram que, em várias 
ocasiões, o suspeito pediu 
para abrirem a portar, ale- 
gando querer dar um abraço 
à filha. € ALEXANDRA BARATA 


Xuxas privilegiava 
Porto de Setúbal 


TRÁFICO Ruben Oliveira, 
principal arguido duma 
rede de narcotráfico que 
está a ser julgada no Tribu- 
nal de Lisboa, queria fazer 
do Porto de Setúbal a prin- 
cipal entrada de cocaína 
proveniente da Colômbia. 
Atese foi avançada ontem 
no julgamento do arguido, 
conhecido por “Xuxas”, 
pelo coordenador da inves- 
tigação da Polícia Judiciária, 
Vítor Ananias, que deu con- 
ta de um encontro, seguido 


pela PJ, entre Ruben Olivei- 
ra e um estivador do Porto 
de Setúbal, Paulo Joaquim, 
que foi recentemente con- 
denado por tráfico de droga 
noutro processo. 

O advogado de Ruben Oli- 
veira desvalorizou o encon- 
tro. “A própria conversa gra- 
vada não tinha interesse 
para o julgamento. Não há 
quaisquer provas sobre a li- 
gação ao Porto de Setúbal, 
nem ao aeroporto ou Porto 
de Leixões”, afirmou. e RM. 


Pagou 50 mil 
para sair de 
prisão e foi 
punido por 
corrupção 


Tribunal de Braga 
condena dois arguidos 


BURLA O Tribunal de Braga 
condenou a pena de três 
anos de prisão, suspensa, 
por corrupção ativa agrava- 
da, na forma tentada, um 
homem da cidade, Mário 
Fernandes, que pagou 50 
mil euros a outro para se li- 
vrar da prisão domiciliária. 

Os juízes condenaram 
ainda António Nogueira, 
como cúmplice, pelo mes- 
mo crime, a um ano e meio 
de prisão, por considera- 
rem que este foi o interme- 
diário junto de outros dois, 
que, alegadamente, o 
iriam livrar da medida de 
coação. Os dois arguidos 
têm ainda de pagar ao Esta- 
do, respetivamente, 1750 e 
dois mil euros. 

O tribunal deu como pro- 
vado que Mário Fernandes 
comentou com António 
Nogueira que estava preso 
em casa e o segundo pre- 
dispôs-se a pô-lo em con- 
tacto com um amigo, que 
tinha outro amigo, preten- 
samente procurador do 
Ministério Público, que 
poderia resolver-lhe a si- 
tuação. 

Mercê desta intermedia- 
ção, o primeiro arguido 
veio a entrar em contacto 
com os outros dois, que o 
convenceram a entregar- 
-lhes 50 mil euros, para 
conseguirem a alteração da 
medida de coação. 

Em julgamento, resultou 
ainda provado que o argui- 
do entregou uma tranche 
de 20 mil euros e outra de 
30 mil, sem que, contudo, 
a medida de coação fosse 
alterada. 


DINHEIRO DEVOLVIDO 

Os dois outros indivíduos - 
um deles antigo oficial de 
justiça no Ministério Pú- 
blico da Póvoa de Lanhoso - 
tinham sido acusados e 
pronunciados pela prática 
de um crime de burla qua- 
lificada, mas a sua respon- 
sabilidade criminal extin- 
ta, em janeiro de 2024, por 
terem devolvido o dinhei- 
ro recebido. e 
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Vítima continua internada no hospital, mas já não corre perigo de morrer 


! 
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Tentou suicídio no dia 
do julgamento mas 
foi salvo por guarda 


Militares da GNR tinham mandado para levar homem 
a tribunal e encontraram-no enforcado num barraco 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraQjn.pt 


CASTELO DE PAIVA Uma pa- 
trulha da GNR salvou da 
morte um homem que ten- 
tou suicidar-se no dia em 
que seria julgado. O caso 
aconteceu, na semana pas- 
sada, em Castelo de Paiva, e 
avítima, que foi transporta- 
da para o hospital em esta- 
do muito grave, já não corre 
perigo de vida. 

Com 59 anos, o homem 
reside sozinho, numa habi- 
tação da Raiva, em Castelo 
de Paiva, e, nos últimos 
anos, foi apanhado três ve- 
zes num motociclo sem ter 
carta de condução. Em duas 
dessas situações, viu-se en- 
volvido em acidentes rodo- 
viários e acusou uma taxa 
de álcool proibida por lei. 

Nasequência destas infra- 
ções, o desempregado foi 
acusado dos crimes de con- 
dução sem habilitação legal 
e de condução de veículo 
em estado de embriaguez. 
Contudo, nunca compare- 
ceu aos julgamentos em 
que era arguido. Para obrigar 
o arguido a responder pe- 
rante a justiça, o Tribunal de 
Castelo de Paiva emitiu 
mandados de detenção para 


que este fosse levado ao jul- 
gamento marcado para a 
quarta-feira da semana pas- 
sada. E uma patrulha da 
GNR dirigiu-se à sua resi- 
dência, às primeiras horas 
da manhã, para cumprir a 
ordem judicial. 

Quando chegaram a Rai- 
va, pelas 8.20 horas, o cabo- 
-chefe José Cardoso e o 
guarda Manuel Mendes ba- 


OUTROS CASOS 


GNR impede violação 
Um militar da GNR que se 
encontrava de férias em 
Espanha impediu que uma 
mulher fosse violada. O 
caso ocorreu em junho do 
ano passado, em Vigo. O 
suspeito foi detido. 


Polícia salva bebé 

Em novembro de 2022, um 
chefe da PSP salvou uma 
bebé, com 15 dias, de mor- 
rer engasgada com leite ma- 
terno, à porta da Esquadra 
de Oeiras. O polícia usou as 
manobras recomendadas 
para estas situações. 


teram à porta da casa do de- 
sempregado para levá-lo ao 
tribunal, mas ninguém res- 
pondeu. Ambos se desloca- 
ram, em seguida, à habita- 
ção mais próxima, no en- 
tanto, a meio do curto traje- 
to, viram o corpo da homem 
que procuravam preso por 
uma corda amarrada à trave 
do telhado de um barraco ali 
existente. 

Os militares suspeitaram, 
de imediato, que o arguido 
se tinha enforcado e já es- 
tava morto. Todavia, ao 
chegarem junto da vítima, 
perceberam que o corpo 
ainda apresentava ténues 
sinais de vida e cortaram a 
corda. Depois, iniciaram 
manobras de reanimação e 
mantiveram-no vivo até à 
chegada dos Bombeiros de 
Castelo de Paiva e da equi- 
pa do INEM. 

O desempregado foileva- 
do para o Hospital de São 
Sebastião, em Santa Maria 
da Feira, onde deu entrada 
em estado considerado gra- 
ve, do qual foi recuperando 
ao longo dos últimos dias. 
Hoje, continua internado, 
mas sem correr risco de 
vida. Assim que apresentar 
condições de saúde, será 
julgado. e 
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Guarda punido 


por ter esbofeteado 
turista embriagado 


Militar estava de serviço na Operação Verão Seguro 
e afastou homem que tentou abrir viatura policial 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraQjn.pt 


DISCIPLINA Um militar do 
Grupo de Intervenção e Or- 
dem Pública (GIOP) da 
GNR foi punido com cinco 
dias de suspensão, por ter 
dado uma bofetada a um tu- 
rista embriagado que ten- 
tou abrir a porta da carrinha 
da Guarda. A pena fica, no 
entanto, suspensa por um 
ano. O caso aconteceu no 
verão do ano passado, no 
Algarve, mas só no início 
deste mês é que foi decreta- 
do o castigo. 

Em junho último, um ví- 
deo tornou-se viral nas re- 
des sociais por mostrar um 
turista, com dificuldades de 
locomoção devido ao consu- 
mo excessivo de álcool, a di- 
rigir-se a uma viatura da 
GNR estacionada na Rua da 
Oura, em Albufeira. Uma 
vez junto da carrinha poli- 
cial, vê-se nas imagens, o tu- 
rista tentou abrir uma das 
portas, mas é impedido por 
um dos militares que ali se 
encontrava. 

De imediato, o guarda dá 
uma bofetada no turista e 
ordena-lhe que abandone o 
local, o que este fez de ime- 
diato e sem resistir, evitan- 
do ser detido. 


PROCESSO DISCIPLINAR 

O episódio foi filmado por 
telemóvel de um dos popu- 
lares que se encontravam 
naquela zona muito movi- 
mentada do Algarve e o ví- 
deo chegou ao conhecimen- 
to do comando-geral da 
GNR. Nessa ocasião, a Guar- 
da anunciou a abertura de 
um processo de averigua- 
ções ao sucedido. 

As diligências efetuadas 
desde então levaram a que, 
já em 4 de abril, o coman- 
dante do GIOP, major-gene- 
ral Pedro Oliveira, aplicasse 
uma suspensão de cinco 
dias ao guarda alvo do pro- 


Vídeo de bofetada dada pelo guarda ao turista 
embriagado foi publicado nas redes sociais 


cesso disciplinar. Esta sus- 
pensão não entra em vigor, 
ficando suspensa por um 
ano. 

O comandante do GIOP 
justifica o castigo com o 
facto do militar “não ter 
utilizado uma técnica de 
defesa pessoal doutrinaria- 
mente assumida pela 
GNR”, quando afastou o 
turista embriagado da via- 
tura com um estalo. 

Ou seja, refere o major- 
-general Pedro Oliveira, a 


bofetada do guarda “violou 
o dever de proficiência” a 
que estava obrigado pelas 
regras em vigor na Guarda. 

Confrontada pelo JN, fon- 
te oficial da GNR confirma 
“que a aplicação da pena de- 
correu de uma intervenção 
no âmbito da Operação Ve- 
rão Seguro 2023, no Algar- 
ve, na qual o militar da 
Guarda teve uma conduta 
incorreta aquando da abor- 
dagem a um cidadão na via 
pública”. e 


Pai e filho 
presos por 
matarem e 
esconderem 
cadáver 


Mais velho apanha 20 
anos. Vítima tentou 
roubar droga e armas 


FIGUEIRA DA FOZ O Tribunal 
de Coimbra condenou on- 
tem um homem a 20 anos 
de cadeia e um dos seus fi- 
lhos a 14 anos e meio, por 
homicídio qualificado e pro- 
fanação de cadáver, na Fi- 
gueira da Foz, em 2022. 

O Ministério Público ti- 
nha acusado o pai e três fi- 
lhos de matarem um ho- 
mem, que teria tentado 
roubar-lhes droga e armas, e 
de esconderem o corpo. Um 
quarto filho do primeiro ar- 
guido fora acusado de omis- 
são de auxílio e detenção de 
arma proibida. 

Mas o tribunal condenou 
apenas o pai, de 64 anos, e 
um dos seus filhos, com 
base no depoimento de 
duas testemunhas oculares, 
que foram ouvidas em tele- 
conferência, com voz e ima- 
gem distorcidas. 

“Um dos filhos foi identi- 
ficado por testemunha ocu- 
lar, embora não tenha con- 
seguido identificar os dois 
outros de forma cabal”, re- 
feriu o juiz-presidente do 
tribunal, absolvendo os ou- 
tros dois acusados de homi- 
cídio - o sexagenário tem 
mais seis filhos - e extin- 
guindo a prisão preventiva 
em que se encontravam. 


“SENTENÇA DE MORTE” 
Sobre a motivação do crime, 
oTribunal de Coimbra ficou 
com a convicção de que a ví- 
tima “deitou a mão” a dro- 
ga e armas que não lhe per- 
tenciam e, assim, assinou 
“uma espécie de sentença 
de morte”. Quanto ao ar- 
guido que tinha sido acusa- 
do de omissão de auxílio e 
detenção ilegal de arma, o 
Tribunal de Coimbra deci- 
diu condená-lo a dois anos 
de prisão, que serão conver- 
tidos em 480 horas de tra- 
balho comunitário. 

A advogada de defesa dos 
arguidos informou que vai 
recorrer do acórdão. e 


24 de abril de 2024 Jornal de Notícias 


A FECHAR 


PJ faz buscas no departamento 
de obras da Câmara de Penamacor 


INQUÉRITO A Polícia Judiciária fez ontem buscas na Câ- 
mara de Penamacor, no distrito de Castelo Branco. Terá 
executado as diligências no serviço de Obras e Urbanis- 
mo da autarquia, presidida por António Beites, do PS, 
mas não foi revelado o motivo. O presidente do muni- 
cípio foi recentemente absolvido de crimes de prevari- 
cação de titular de cargo político e falsificação de docu- 
mentos, num caso em que uma obra foi objeto de con- 
curso em 2018, apesar de ter sido concluída em 2015. O 
Tribunal Administrativo de Castelo Branco ainda tem 
pendente um processo sobre os mesmos factos. L.B. 


Cantor Ruben Aguiar vai recorrer 
de pena por atropelamento e fuga 


MONTIJO O cantor Ruben Aguiar, conhecido pela “Mú- 
sica do gago”, vai recorrer da pena de prisão de cinco anos 
e meio aplicada a semana passada pelo Tribunal de Alma- 
da, por ter atropelado um homem e fugido, em Alcoche- 
te, após uma discussão com a vítima. O advogado Nuno 
Areias argumenta que Ruben Aguiar não viu a vítima, 
“no momento em que saiu do posto de abastecimento 
eentrou na via principal, tendo-lhe embatido com a via- 
tura, o que nunca foi por si cogitado nem desejado”. rm. 


ASAE apreende 
4260 quilos de 
carne de ovinos 
estragada 


SANTARÉM Quatro tonela- 
das de carne de ovinos 
(ovelhas e carneiros) fo- 
ram apreendidas por não 
estarem em condições, 
anunciou ontem a ASAE. 
A apreensão foi feita em 
Santarém, no final da se- 
mana passada, em quatro 
buscas de uma operação de 
combate ao abate clandes- 
tinoe comércio de alimen- 
tos estragados. Os 4260 
quilos de carne apreendi- 
dos valeriam 21 130 euros 
e foram destruídos. 


Detido com 
ferramentas 
que furtara 
em estaleiro 


PORTO A PSP deteve um 
homem, com 41 anos, que 
foi surpreendido com fer- 
ramentas que havia furta- 
do num estaleiro de obras, 
no Porto. A detenção ocor- 
reu, anteontem, pelas 
8.30 horas, na Rua de Ra- 
malde do Meio, na se- 
quência do furto de ferra- 
mentas e materiais de 
construção junto do esta- 
leiro de uma obra localiza- 
da na Rua de Sarmento 
Beires. O suspeito já esta- 
va referenciado por furtos. 


M rq | A: Sorrir 
ara 
aisa Vida 


Comemorações do 50.º aniversário 
do 25 de Abril 


Praça do Doutor José Vieira de Carvalho 


PROGRAMA 


Atuação da Banda de Música de Moreira da Maia 
Atuação da Banda Marcial de Gueifães 


Cerimónia protocolar com o hastear das Bandeiras 


Salão D. Manuel |, Salão Nobre dos Paços do Concelho 
Sessão Solene da Assembleia Municipal da Maia Comemorativa 
do 50.º Aniversário do 25 de Abril 


- Atuação do Ensemble de Guitarras do Conservatório de Música da Maia 

intervenção do Presidente da Câmara Municipal da Maia 

Intervenções dos representantes das forças políticas com representação na Assembleia Municipal 
- Intervenção do Presidente da Assembleia Municipal da Maia 
- Encerramento com a participação do Coral Infantil Municipal dos Pequenos Cantores da Mala 


Apresentação, em espaço público, de um Mural Comemorativo. 
Avenida do Engenheiro António Bragança Fernandes 


Grande Auditório do Fórum da Maia 
Concerto "RETIMBRAR" 


oristulter as 
tividades culturais 


p 
LHL 
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Estrume das vacas 
vai fornecer gás 


a três mil habitações 


Central de produção de biometano 
vai ser construída em Guilhabreu, 

Vila do Conde. Investimento de oito 
milhões pronto até ao final de 2025 


Ana Trocado Marques 


locais@jn.pt 


NERGIA O estrume das 
2600 vacas da Teixeira do 
Batel, em Guilhabreu, Vila 
do Conde, vai produzir gás 
natural, que, numa primei- 
ra fase, irá alimentar cerca 
de três mil casas. O projeto 
de produção de biometano 
será o primeiro em Portu- 
gal, é uma parceria entre a 
Axpo, a Goldenergy e o pro- 
dutor de leite vila-conden- 
se. Deverá começar a injetar 
gás na rede no último tri- 
mestre de 2025. 

“Vão instalar aqui na ex- 
ploração dois biodigestores 
para a fermentação de resí- 
duos agropecuários, que vão 
libertar o biogás que, uma 
vez limpo de impurezas, é 
transformado em biometa- 
no e fica com uma composi- 
ção igualao gás natural”, ex- 


plicou José Luís Teixeira, 
um dos dois irmãos que ge- 
rem a Teixeira do Batel. 

José Luís soube da inten- 
ção da Axpo de investir no 
biometano em Portugal 
através da Associação dos Jo- 
vens Agricultores de Portu- 
gal. A suíça Axpo tem já uma 
unidade em funcionamen- 
tona quinta Torre Santama- 
ria (Espanha). A ideia era ex- 
pandir o negócio. Para que o 
investimento na central 
fosse rentável, a exploração 
teria de receber resíduos, no 
mínimo, de dois mil ani- 
mais. Com 2600 vacas, a 
Teixeira do Batel tornou-se 
o parceiro ideal. 

A exploração, contou José 
Luís, tinha ainda uma outra 
vantagem: a proximidade 
com o gasoduto, que passa 
ali mesmo ao lado, facilitan- 
do a injeção do biometano 
diretamente na rede. 


Ambição 
é alargar 
a outros 
produtores 


Na primeira fase, o 
projeto deverá pro- 
duzir 15 giga- 
watts/hora por 
ano. A energia será 
depois vendida na 
sua totalidade à 
Goldenergy que a 
injetará diretamen- 
te na rede de gás 
natural. Será o sufi- 
ciente para alimen- 
tar três mil casas. 

A ideia é, depois, 
avançar para uma 
segunda fase, que 
prevê a abertura da 
central a outros 
produtores de leite 
da região. Sempre 
com um objetivo 
em mente: a Axpo 
quer alcançar, até 
2030, uma produ- 
ção total de um te- 
rawatt-hora na Pe- 
nínsula Ibérica. 


Na pacata freguesia de 
Guilhabreu está a segunda 
maior exploração leiteira do 
país. A Teixeira do Batel nas- 
ceu há 48 anos pelas mãos 
de José Teixeira com dez va- 
cas. O negócio foi crescen- 
do, lentamente, até que, em 
2002, José Luís e Jorge jun- 
taram-se ao pai. “Foi o gran- 
de salto. Fizemos uma im- 
portação de vacas e, a partir 
daí, foi sempre a crescer”, 
conta José Luís, que tem já 
o filho a partilhar os estudos 
superiores em gestão com o 
trabalho na quinta. 


Produção de leite 

Ali, há 1050 animais em 
produção e a recolha de lei- 
te é diária: 37 millitros/dia, 
1100 litros/mês. “Todos os 
dias vem um camião-cister- 
na e, dia sim, dia não, são 
dois”, refere José Luís. Oito 
robôs de ordenha assegu- 
ram a retirada do leite a 450 
animais. Os outros 600 vão, 
duas vezes por dia, à sala de 
ordenha, onde parte do tra- 
balho é ainda manual. Con- 
tas feitas, só nesta tarefa, 
são 14 horas de trabalho. 


José Luís 
Teixeira (na 
foto) e o 
irmão Jorge 
juntaram-se 
ao paie 
fizeram 


crescer a 
Teixeira 
do Batel 


Para a Teixeira do Batel, a 
nova central, que ficará 
num terreno anexo às vaca- 
rias, é uma oportunidade 
“de ouro”: o investimento é 
da Axpo - oito milhões para 
instalar os dois biodigesto- 
res - e contribui para dimi- 
nuir a pegada de carbono. 

“Os chorumes e os estru- 
mes são introduzidos nos 
biodigestores, é extraído o 
biogás e, em seguida, são co- 
locados num reservatório 
para que nós possamos uti- 
lizá-los na mesma na ferti- 
lização dos terrenos, mas já 
livres de metano e, por isso, 
sem cheiros”, afirma. Não 
sendo esse o objetivo, o pro- 
jeto terá impacto positivo 
para os vizinhos, que deixa- 
rão de sentir o cheiro desa- 
gradável no ar quando fo- 
rem adubados os campos. 

ATeixeira do Bateltem 20 
funcionários e 36 hectares, 
que incluem uma extensa 
área de pasto onde os ani- 
mais comem ao ar livre. 
Atualmente, vende 70% do 
leite para Espanha. José Luís 
diz que “foi a maneira de 
conseguir melhor preço”. e 
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Arruada poética pelo 
Porto mantém viva 
memória de Abril 


Ação promovida pela Associação de Jornalistas e Homens 
de Letras assinala 50 anos da Revolução dos Cravos 


INICIATIVA Foi um grito de 
liberdade que ecoou em for- 
ma de poesia pelas ruas do 
Porto, entre o Museu Mili- 
tar (antiga prisão da PIDE, 
na Rua do Heroísmo) e a 
Trindade. Uma forma de as- 
sinalar os 50 anos do 25 de 
Abril, com organização da 
Associação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto 
(AJHLP) e que contou com 
a participação de alunos de 
teatro da ESAP - Escola Su- 
perior Artística do Porto, do 
Balleteatro e do Teatro do 
Bolhão. 

Ontem à tarde, a memória 
da Revolução passou pelo 
Jardim de Marques de Oli- 
veira (S. Lázaro) e pelo Mer- 
cado do Bolhão, antes de de- 
saguar na praça por onde 
passam milhares de pessoas 
todos os dias, muitas delas 
rumo à estação do metro. 


RECITAIS DE POESIA 
Ao longo do trajeto da arrua- 
da, houve pequenos recitais 
de poesia e a distribuição do 
jornal SEMPRE, “com deze- 
nas de poemas inéditos de 
associados da AJHLP”. 
Depois da concentração 
na praça da Trindade, os au- 
tores do SEMPRE foram 
convidados a dizer os seus 
poemas na sede da Associa- 
ção de Jornalistas, cujo edi- 
fício fica na Rua de Rodri- 
gues Sampaio. e 


1. Alunos de teatro 
participaram na 
arruada 


2. Liberdade 
desfilou pelas 
ruas da Baixa 


3. Cravo, símbolo 
da Revolução, 
esteve sempre 
presente 


Liberdade floresceu 
na estação de S. Bento 


SNHDVINI TVIO TO / HVVHO NINV 


PORTO A instalação “Flores- 
cer da Liberdade”, da auto- 
ria de alunos e professores 
da Escola Artística Soares 
dos Reis, tomou conta do 
átrio principal da estação de 
metro de S. Bento, no Porto. 
Cerca de 700 solitários (jar- 
ras) com cravos de papel 
com mensagens escritas pe- 
los estudantes assinalaram 
os 50 anos do 25 de Abril. O 
projeto 25/50 prossegue 
hoje, às 10.30 h, com a Mar- 
cha da Liberdade, entre a es- 
cola e o Jardim de Marques 
de Oliveira (S. Lázaro), onde 
serão recitados poemas. e 
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Passeio 
Público 


Vacas à porta 


ror José A. Rio Fernandes 
Geógrafo/Prof. da Universidade do Porto 


As cidades mudam. Ainda bem! O 
problema pode ser a intensidade e 
o tipo de mudança. No caso do 
Porto (e não só) a mudança tem 
sido muito marcada pelo turismo 
e o imobiliário. Há quem conside- 
re que o turismo deve crescer 
sempre, não importa a que veloci- 
dade. E, quando se é proprietário 
predial, talvez isso ajude a pensar 
que o melhor para todos é não ha- 
ver qualquer regulação. Nos últi- 
mos anos, foram vendidos muitos 
prédios, bem como lojas e restau- 
rantes. O que não se vendeu está 
cada vez mais orientado para 
quem nos visita. A economia de- 
pende muito disso: turismo e 
imobiliário. É pena que se gere so- 
bretudo emprego mal pago para 
quem não consegue pagar um lu- 
gar onde viver perto do trabalho 
(senão em sobrelotação e condi- 
ções sub-humanas). Por estes dias, 
foi notícia o fecho da Mercearia do 
Bolhão. O proprietário vai passar a 
receber uma boa renda duma em- 
presa espanhola que tem por ima- 
gem de marca uma vaca à porta. 
Entretanto, uma conhecida mi- 
nha colocou no mercado de arren- 
damento um apartamento de 
36m? por 1000 euros por mês, na 
Rua de Camões. Pode parar-se esta 
evolução das cidades? Dificilmen- 
te. Amesterdão tenta. Todavia, 
não parece assim tão complicado 
fazer com que a mudança seja 
mais suave e adequada ao interes- 
se geral. Porque é que, em áreas de 
pressão, os municípios não au- 
mentam 10 vezes o IMI dos anda- 
res vazios? A lei permite-o (e o au- 
mento pode chegar até 30 vezes), 
forçando o aumento da oferta de 
habitação. Quanto à multiplica- 
ção de lojas com vacas, souvenirs, 
lâmpadas nas paredes, supermer- 
cados e restaurantes, porque é que 
os municípios - afinal para que 
serve a ANMP? - não forçam o 
fim da desregulação, para evitar 
que abra o que quer que seja não 
importa onde? Antes que as cida- 
des morram de sucesso! 
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A FECHAR 


Tribunal dá luz verde à empresa 
metropolitana de transportes 


VISTO O Tribunal de Contas aprovou a constituição da 
empresa metropolitana de transportes e mobilidade - 
Transportes Metropolitanos do Porto, que vai tutelar, 
por exemplo, a rede Unir. Segundo um comunicado emi- 
tido ontem, a decisão já foi comunicada pelo presiden- 
te do Conselho Metropolitano, Eduardo Vítor Rodri- 
gues, a todos os autarcas da região. 


Biblioteca de Autores Portuenses 


CULTURA Foi apresentada ontem a Biblioteca de Auto- 
res Portuenses, instalada na Escola Secundária Alexan- 
dre Herculano, no Porto. Trata-se do oitavo polo do pro- 
jeto Biblioteca Errante, promovido pelo município. Es- 
tará aberta de segunda a sexta-feira e o acesso é livre. 


O 


“A extensão da Linha Amarela 

é bem-vinda, sendo contributo 

excelente na mobilidade com 
menor taxa poluente” 


Associação Proprietários Urbanização Vila d'Este 
sobre prolongamento da Linha Amarela do metro em Gaia, 
cuja operação começa no início de maio 


Passagem Mulher 

superior atropelada na 

da Granja já passadeira na 
está a funcionar Rua da Alegria 
GAIA À passagem superior PORTO Uma mulher, apa- 


rentando 70 anos, foi atro- 
pelada ontem quando 
atravessava a Rua da Ale- 
gria, no Porto. O acidente 
aconteceu às 15.40 horas, 
tendo a via ficado tempo- 
rariamente interdita para 
assistir a vítima, que foi 
encaminhada para o Hos- 
pital S. João. O socorro foi 
assegurado pelos Bombei- 
ros de Pedrouços. 


da Granja sobre a Linha do 
Norte, em Gaia, entrou 
em funcionamento on- 
tem. Além de escadas, a es- 
trutura tem elevadores 
para assegurar as melhores 
condições de acesso para 
pessoas com mobilidade 
reduzida. A passagem su- 
perior da Aguda está a fun- 
cionar desde o mês de fe- 
vereiro. 
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Simão, com o pai e a avó em Aveiro, vai com a família visitar o Carvern, o bar onde os Beatles tocavam 


SA 


Fã dos Beatles levou 
pai a ganhar 50 mil 
para ir a Liverpool 


Menino de Aveiro 
convenceu avó a 
inscrever André no 
Joker, onde ganhou o 
prémio máximo. Em 
julho vão a Inglaterra 


Zulay Costa 


zulay.costaDext.jn.pt 


O desejo de conhecer o lo- 
cal onde os Beatles começaram, 
uma confiança profunda na cultu- 
ra geral do pai e persistência sufi- 
ciente para convencer a avó. Esta 
foi a receita do pequeno Simão, de 
10 anos, para levar o pai, André Ca- 
listo, ao programa Joker, da RTP, 
onde conquistou o prémio máxi- 
mo de 50 mil euros. Em julho, a fa- 
mília parte para Liverpool, em In- 
glaterra, a fim de cumprir o sonho 
que deu origem à aventura. 

Simão há muito que queria co- 
nhecer o Carvern, um pub recons- 
truído em Liverpool, onde a míti- 
ca banda de rock tocava. Por isso, 
ao assistir, com a avó paterna, Ma- 
ria Inês, ao programa televisivo 
em que o conhecimento do con- 
corrente é testado com perguntas, 


viu a oportunidade de concretizar 
o desejo. “Primeiro não liguei, mas 
o Simão insistiu que o pai tinha 
muita cultura geral e podia ga- 
nhar. À terceira vez que insistiu, 
peguei no telefone e liguei”, con- 
ta a avó. “Quando inscrevemos o 
pai, eu estava muito confiante que 
ele ia ganhar 10 mil euros ou algo 
do género”, acrescenta Simão. 

O telefonema foi “em agosto ou 
setembro” do ano passado e, en- 
tretanto, a história caiu no esque- 
cimento. Até que, em novembro, 
a produção ligou. Maria Inês não 
conseguiu avisar atempadamente 
o filho e este foi surpreendido pelo 
telefonema. 

André Calisto, um publicitário 
de 46 anos, que trabalha no depar- 
tamento de Comunicação, Ima- 
gem e Relações Públicas da Uni- 
versidade de Aveiro e desenvolve 
outros projetos em paralelo, gos- 
tou da ideia. Respondeu a umas 
perguntas, passou na audição e, no 
início do ano, gravou o programa 
(transmitido a 29 de março), onde 
veio a ganhar o prémio máximo de 
50 mil euros (ler texto ao lado). 

André já comprou os bilhetes e, 
em julho, ruma a Liverpool com 
familiares e, possivelmente, tam- 


bém o amigo Jorge Loura, que foi 
o Super Joker no programa (ajuda 
para responder a perguntas). Si- 
mão, comenta o pai, já lá esteve, 


mas “na barriga da mãe”, quando 
esta estava no início da gravidez. 


UM DIA POSSO IR A UM CONCURSO... 
Foi Maria Inês quem incentivou o 
filho a aprender, ainda jovem. Em 
casa, recorda André, “havia livros 
por todo o lado”. E, num Natal, 
quando tinha “12 ou 13 anos”, re- 
cebeu um jogo Trivial Pursuit de 
presente. “Era o de adultos, eu lia 
os cartões e não sabia nada. Fiz 
uma birra tremenda”, recorda An- 
dré, a sorrir. Depois, foi “à procu- 
ra de saber para responder àquilo” 
e ficou “viciado”, jogando “horas 
e horas”, fosse no tabuleiro ou nas 
máquinas eletrónicas nos cafés. 

A curiosidade ficou e, muitas ve- 
zes, quando lhe perguntavam 
porque queria saber determina- 
das coisas ou pormenores, respon- 
dia: “Não sei se um dia não vou a 
um concurso e aparece uma per- 
gunta sobre isto”. E, afinal, foi 
mesmo. O saber, diz André Calis- 
to, “não ocupa lugar e pode dar 
jeito”. Seja num concurso televi- 
sivo ou “na vida”. e 


Foi espreitar 
a meio e perdeu 
a esperança 


Para se preparar, André 
viu alguns programas e 
fez simulações, mas esta- 
vaciente de que, apesar 
da sua cultura geral, há 
sempre uma componente 
de “sorte” na seleção das 
perguntas. A isto, acres- 
cem os nervos. Ao vivo, 
“o nervoso é maior do 
que em casa, ouve-se o re- 
lógio” a marcar o passar 
do tempo. Nas primeiras 
perguntas “tinha 20 se- 
gundos para responder, 
depois passava a 30 e de- 
pois a 40”. Ao todo, o con- 
corrente teve de respon- 
der a12 perguntas. Mas, 
“ao entrar na segunda 
parte, para a 7.º pergunta, 
tinha zero ajudas e estava 
no patamar zero”, recor- 
da André, que conseguiu 
acertar nas restantes e 
vencer. Simão, que foi 
com o pai para o estúdio 
gravar o programa, não 
pôde assistir por ser me- 
nor. “A meio do jogo, a 
equipa levou-o a esprei- 
tar. Eu estava no patamar 
zero. Ele achou que já não 
ia dar e foi fazer os traba- 
lhos de casa”, lembra o 
pai. No fim, quando re- 
gressou, foi surpreendido 
com o triunfo. 
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Movimento Fátima a concelho 
não reconhecido por Ourém 


“Em conjunto, valemos mais do que separados”, afirma o presidente da câmara, 
que diz não reconhecer “legitimidade” aos que reclamam a saída da freguesia 


Maria Anabela Silva 


locaisejn.pt 


TERRITÓRIO O presidente da 
Câmara de Ourém, Luís Al- 
buquerque, diz não reco- 
nhecer “qualquer legitimi- 
dade” ao novo movimento 
Fátima a Concelho, recen- 
temente reativado, e admi- 
te discordar da emancipação 
da freguesia. O autarca que- 
brou o silêncio na sessão da 
assembleia municipal reali- 
zada anteontem, onde criti- 
cou a forma como o movi- 
mento se constituiu, “sem 
contacto prévio” com os ór- 
gãos autárquicos eleitos, e 
defendeu que o concelho 
tem mais a ganhar manten- 
do-se unido. 

“Em conjunto, valemos 
mais do que separados”, afir- 
mou Luís Albuquerque, que 
não poupou nas críticas ao 
grupo que, no início deste 
mês, se apresentou publica- 
mente como objetivo derea- 
tivar o processo de criação do 
concelho de Fátima. “Não re- 
conheço qualquer legitimi- 
dade a um qualquer movi- 
mento que não emane de 
uma assembleia ou de uma 
junta de freguesia, esses sim 
órgãos representativos da 
população”, alegou o edil, as- 
segurando que, “oficialmen- 
te”, não tem conhecimento 
sobre a reabertura do dossiê e 
que, ao contrário do que foi 
anunciado aquando da apre- 
sentação pública do movi- 


FREGUESIA 


Ca 
o 


mil habitantes, mais con- 
cretamente 13 212, tema 
freguesia de Fátima, se- 
gundo o último Censos, 
realizado em 2021. Fátima 
regista, na última década, 
um aumento populacional 
de 14%, o maior cresci- 
mento na região do Médio 
Tejo, à qual pertence. 


mento, não reuniu com os 
seus representantes. “Não 
estão a começar bem, porque 
já falharam com o que se 
comprometeram”, criticou. 


UMANO ATÉ AO PARLAMENTO 
A nova equipa apresentou- 
-se no passado dia 10, anun- 
ciando que pretende entre- 
gar o processo administrati- 
vo na Assembleia da Repú- 
blica no prazo máximo de 
um ano, assente no “carác- 
ter excecional” de Fátima, 
“o maior santuário mariano 
do Mundo”, que recebe 
anualmente mais de sete 
milhões de visitantes. Uma 
realidade que, segundo os 


membros do movimento, 
“só por si”, impõe “a neces- 
sidade de um município es- 
pecífico”. 

“Uma autarquia próxima e 
devidamente alinhada com 
as constantes necessidades 
específicas de quem aqui 
vive e nos visita é uma ur- 
gência”, defendeu António 
Martins, professor aposen- 
tado que preside ao movi- 
mento. A convicção do diri- 
gente é que a autonomiza- 
ção trará também vanta- 
gens para o restante conce- 
lho de Ourém, já que “liber- 
tará o atual município para 
uma dedicação mais efeti- 
va” às outras freguesias. e 


Pescador 
desaparecido 
no rio Douro 
em Freixo de 
Espada à Cinta 


Residente em 
Amarante, com cerca 
de 50 anos, terá caído 
no troço de Mazouco 


BUSCAS Um pescador com 
cerca de 50 anos está dado 
como desaparecido no rio 
Douro, no troço de Mazou- 
co, no concelho de Freixo de 
Espada à Cinta, desde as 
13.48 horas de ontem. 

Segundo o comandante 
dos Bombeiros Voluntários 
de Freixo de Espada à Cinta, 
Vítor Rentes, estão a ser fei- 
tas buscas no rio e em terra, 
mas tudo indica que o ho- 
mem caiu ao rio quando es- 
tava a pescar. 

Uma fonte do gabinete de 


relações públicas do co- 
mando da GNR de Bragan- 
ça indicou que “o pescador 
estava acompanhado de ou- 
tro homem, mas na altura 
não estavam juntos e pre- 
sume-se que tenha caído ao 
rio, mas não há certezas so- 
bre o que sucedeu”, afir- 
mou ao JN. 

Segundo apurou o JN, o 
pescador desaparecido resi- 
de em Amarante. 

As buscas estão a ser con- 
duzidas pela GNR que já 
tem no localuma equipa ci- 


notécnica (homem-cão). Os 
militares também vão usar 
drones e mergulhadores 
que já estão no local, bem 
como os bombeiros com um 
barco. “Estamos a explorar 
todas as possibilidades e te- 
mos patrulhas na margem”, 
acrescentou a fonte da 
GNR, que a meio da tarde 
reforçou os meios. 

No local estão mais de 
duas dezenas de operacio- 
nais, apoiados por oito via- 
turas, dos bombeiros, INEM 
e da GNR. € GLÓRIA LOPES 
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Centro 
histórico de 
Viseu sem 
carros ao fim 
de semana 


Medida a pensar 
nos turistas vai durar 
até 21 de setembro 


TRÂNSITO O centro histórico 
de Viseu vai ficar sem carros 
às sextas-feiras, sábados, do- 
mingos, vésperas de feriados 
e feriados, até ao dia 21 de se- 
tembro, anunciou ontem a 
câmara. Desta forma, o mu- 
nicípio “renova o convite a 
viseensese turistas para usu- 
fruírem do centro histórico 
em toda a sua plenitude e se- 
gurança”. 

O “Centro histórico, verão 
sem carros” acontecerá às 
sextas-feiras e vésperas de 
feriados entre as1l9eas2 ho- 
ras, aos sábados entre as 16 e 
as 2 horas e aos domingos e 
feriados entreas15 e as O ho- 
ras. 

Segundo a câmara, esta in- 
terdição contempla os prin- 
cipais acessos à zona antiga, 
nomeadamente no início da 
Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra e no entron- 
camento da Travessa da Mi- 
sericórdia com o Adro da Sé, 
mantendo-se a circulação 
pela Calçada da Vigia. 


EXCEÇÕES 

A autarquia explicou que, 
nos dias em que existam es- 
petáculos ou concertos no 
Adro da Sé, o corte será reali- 
zado no início da Travessa da 
Misericórdia. 

Será autorizado o acesso a 
moradores da zona histórica, 
pessoas com mobilidade re- 
duzida ou condicionada e 
clientes das unidades hote- 
leiras, excecionalmente, 
pela Porta do Soar, em senti- 
do inverso, sendo a saída rea- 
lizada pela Rua Chão do 
Mestre, Rua Augusta Cruz, 
Praça D. Duarte e, conse- 
quentemente, Rua Augusto 
Hilário ou Rua D. Duarte. 

A câmara referiu ainda que 
nos horários de cerimónias 
religiosas, a ter lugar na Sé 
ou na Igreja da Misericórdia, 
o acesso ao Adro da Sé será 
permitido, excecionalmen- 
te, pela Travessa da Miseri- 
córdia. e 


Transportes 
de Braga 
querem 
meio milhão 
do Fisco 


Ação em tribunal para 
reaver contribuição 
de serviço rodoviário 


CONTAS Os Transportes Ur- 
banos de Braga (TUB) inten- 
taram uma ação no Tribunal 
Administrativo e Fiscallocal 
contra a Autoridade Tributá- 
riae o Ministério das Finan- 
ças, para tentar reaver 500 
mileuros pagos entre março 
de 2020 e o final do ano de 
2022, a título de contribui- 
ção de serviço rodoviário. 

O seu administrador, Teo- 
tónio Andrade dos Santos, 
disse ao JN que os TUB ha- 
viam já feito um pedido de 
revisão oficiosa junto da Au- 
toridade Tributária e Adua- 
neira tendo em vista reaver 
a verba suportada, por con- 
siderarem que a Lei n. 
55/2007, de 31 de agosto, foi 
entretanto revogada. 

O departamento jurídico da 
empresa municipal esclare- 
ceu que “o pedido de revisão 
oficiosa tem por base a ilega- 
lidade da contribuição de ser- 
viço rodoviário, por violação 
do Direito da União Europeia 
e da Lein. 55/2007, na se- 
quência da publicação do 
Acórdão do TJUE (Tribunal 
de Justiça da União Europeia) 
de 7 de fevereiro de 2022”. 

Esta decisão esteve na ori- 
gem de outros acórdãos do 
Centro de Arbitragem Ad- 
ministrativa que reconhe- 
cem o direito de o consumi- 
dor final de produtos petro- 
líferos, sujeitos à contribui- 
ção do serviço rodoviário, 
requererem o reembolso. 


SEM DIÁLOGO 

Questionado sobre se houve 
diálogo com o Fisco sobre o 
tema, o gestor esclareceu 
que tal nunca aconteceu, 
“uma vez que existe um 
contencioso em massa - por 
parte de vários contribuin- 
tes - e a Autoridade Tributá- 
ria não reconhece a ilegali- 
dade das liquidações, nem o 
direito de os consumidores 
finais, obterem o respetivo 
reembolso”. e 

LUÍS MOREIRA 
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Incendiou 
apartamento e foi 
encontrado morto 
perto da casa 


Tragédia em Vila Real de Santo António 
vitimou homem de 63 anos. Polícia Judiciária 
descarta intervenção de terceiros na morte 


Marisa Rodrigues 
locaisejn.pt 


ÓBITO Um incêndio destruiu 
um apartamento, em Vila 
Real de Santo António, no 
Algarve. O proprietário foi 
encontrado morto, ensan- 
guentado, a cerca de 50 me- 
tros do prédio. 

O corpo de António Sarai- 
va, de 63 anos, foi detetado 
pelos bombeiros quando as 
chamas estavam a ser com- 
batidas. Mas populares já ti- 
nham entretanto ligado o 
112 para pedir ajuda para a 
vítima. 

As duas situações levanta- 
ram suspeitas e a Polícia Ju- 
diciária (PJ) do Sul foi cha- 
mada. A equipa de investiga- 
dores, com elementos expe- 
rientes em incêndios e ho- 
micídios, efetuou diligên- 
cias durante longas horas. 


INTENCIONAL OU ACIDENTE? 
Fonte da PJ confirmou ao JN 
que as primeiras perícias 
permitiram perceber que 
não houve intervenção de 
terceiros na morte do ho- 
mem, que tem lesões com- 
patíveis com uma queda de 
uma altura de vários metros. 
Também indiciam que foi 
António Saraiva o autor do 
incêndio, que destruiu a 
própria casa. A investigação 
irá prosseguir para tentar 
perceber se o incêndio e a 


aa Fem 


Marcas do incêndio no primeiro andar 


morte foram acidentais ou 
propositados. Telmo Santos, 
morador na zona, garantiu 
ter visto António “caído na 
estrada, de barriga para bai- 
xo, e com dois cortes na ca- 
beça”. Nessa altura, já al- 
guém ligava parao112ejáse 
via fumo do prédio. 

O prédio tem cinco pisos e 
um terraço. No rés do chão 
funciona um centro comer- 
cial com várias lojas. O apar- 
tamento destruído pelas 
chamas fica situado no pri- 
meiro andar e estava desabi- 
tado há cerca de duas sema- 
nas, altura em que, de acor- 
do com vizinhos, o anterior 
inquilino morreu com uma 
doença prolongada. 

António Saraiva morava na 
zona das Hortas, no mesmo 
concelho, e tinha o aparta- 
mento arrendado. Segundo 
José Fernandes, amigo da ví- 
tima, “vinha aqui com fre- 
quência e era uma pessoa 
amável e que não causava 
problemas”. 

Oalerta para o incêndio foi 
dado à 1.24 da madrugada e 
as chamas foram extintas 
pouco depois das 2 horas. 
Cinco moradores de aparta- 
mentos no mesmo prédio, 
por precaução devido ao 
fumo, pernoitaram em casa 
de familiares. Puderam re- 
gressar ontem por estarem 
garantidas as condições de 
habitabilidade. e 
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“Probiótico antifascista” 
sobre campa de Salazar 


SANTA COMBA DÃO O artista Bordalo II colocou 
uma caixa de medicamentos gigante, com a 
inscrição “Liberdade. Probiótico antifascista”, 
em cima da campa de Oliveira Salazar (1889 -- 
1970), no cemitério do Vimieiro, Santa Comba 
Dão. “A liberdade é fundamental para cada um 
de nós e para o bem-estar de todos”, defende o 
artista numa publicação feita ontem na rede 
social Instagram, na qual mostra fotos da ins- 
talação artística e um vídeo do momento. 


Coimbra recebe partida 
do Rali e quer superespecial 


AUTOMOBILISMO Coimbra volta a receber, este 
ano, a partida cerimonial do Rali de Portugal, 
agendada para 9 de maio, e quer reaver em 2025 
a superespecial de abertura, perdida para a Fi- 
gueira da Foz em 2023. O evento sai este ano da 
alta universitária para a avenida de Conímbri- 
ga, na margem esquerda do Mondego, “por ra- 
zões de acessibilidade e segurança”, disse o vice- 
-presidente da câmara, Francisco Veiga. 


Câmara de 
Ovar fecha 
contas com 
“dívida zero” 


CONTABILIDADE O 
município de Ovar fe- 
chou a contabilidade 
de 2023 com “dívida 
zero”, revelou ontem 
a autarquia, que pas- 
sou de um saldo de ge- 
rência de 2,157 mi- 
lhões de euros negati- 
vos para 706 251 eu- 
ros positivos. Os do- 
cumentos de gestão 
foram aprovados em 
reunião de câmara 
pela maioria do PSD. 


Fafe aprova 
área 
empresarial 
de Regadas 


ECONOMIA A Câmara 
de Fafe aprovou por 
unanimidade a execu- 
ção de uma área de 
acolhimento empre- 
sarial na localidade de 
Regadas, com 46,7 
hectares e 56 lotes, in- 
formou ontem a au- 
tarquia. Os empresá- 
rios interessados de- 
vem preencher os da- 
dos num espaço dispo- 
nível na página da in- 
ternet do município. 


V/A 


EFEMERIDES 


1898 A Espanha declara 
guerra aos EUA, perante a 
exigência norte-americana 
para a retirada imediata dos 
espanhóis de Cuba. 


1926 A Alemanha e a URSS 
assinam o tratado de amiza- 
de e neutralidade. 


1932 O partido nazi de 
Adolf Hitler vence as elei- 
ções na Baviera, Prússia, 
Wurttenberg e Hamburgo. 


1974 Otelo Saraiva de Carva- 
lho e cinco oficiais do MFA 
(Movimento das Forças Ar- 
madas) instalam o Posto de 
Comando no Regimento da 
Pontinha. Os Emissores As- 
sociados de Lisboa transmi- 
tem a canção “E depois do 
Adeus”, primeira senha do 
levantamento militar contra 
a ditadura. 


1986 Realiza-se no Hospital 
de Santa Cruz, em Lisboa, o 
segundo transplante cardia- 
co em Portugal. 


1993 O presidente da As- 
sembleia da República, Bar- 
bosa de Melo, cancela as co- 
memorações do 25 de Abril, 
em consequência do boico- 
te dos jornalistas às ativida- 
des do Parlamento. Solidá- 
rios com os profissionais da 
informação, o presidente da 
República, Mário Soares, e a 
oposição faziam depender 
da solução do conflito a sua 
presença nas cerimónias. 


1995 Toma posse a Comis- 
são Eventual para a “trans- 
parência na vida politica” 
na Assembleia da Repúbli- 
ca. 


1996 A Organização de Li- 
bertação da Palestina elimi- 
na do programa as cláusulas 
relativas à luta armada con- 
tra Israel. 


2007 O Parlamento Euro- 
peu aprova, em Estrasbur- 
go, a lei comunitária que 
cria um mercado único de 
pagamentos, que quer sim- 
plificar e harmonizar os pa- 
gamentos por cartão bancá- 
rio, levantamentos e trans- 
ferências bancárias na 
União Europeia. 


2009 Gripe A (H1N1). O Mé- 
xico inicia uma “campanha 
maciça” de vacinação pe- 
rante mais de 50 mortes 
suspeitas. 


2012 Morre, aos 53 anos, 
Miguel Portas, jornalista e 
politico, eurodeputado e 
fundador do Bloco de Es- 
querda. 


2020 Covid-19:0 presiden- 
te da República de Angola, 
João Lourenço, declara a 
prorrogação do estado de 
emergência por mais 15 
dias, a partir de 26 de abril, 
com alívio de algumas me- 
didas para permitir a retoma 
“paulatina da atividade eco- 
nómica”. 


NECROLOGIA 


Perafita / Lavra / Matosinhos 


ROSA DA CRUZ GONÇALVES DA SILVA 


Faleceu 


Seus filhos, nora, netos e restantes 
familiares participam o falecimento e 
que o funeral se realiza hoje, quarta- 
-feira, às 11 horas, da capela mortuária 
do cemitério de Perafita para a igreja 
paroquial, saindo, após cerimónias religiosas, a sepultar 
em jazigo de família, no cemitério local. A missa do 7.° 
dia será celebrada no sábado, dia 27, às 17.30 horas, na 
igreja de Perafita. Agradece-se desde já a todos quantos 
de alguma forma se associem a este pesar. 


FUNERÁRIA DE MATOSINHOS - IRMÃOS TEIXEIRA, LDA. 
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Britânico 


RE | | IF. 


luz verde 
à deportação 
de migrantes 


Rishi Sunak classificou decisão como “histórica”. 
Mais cinco pessoas perderam a vida no canal da 


Mancha quando tentavam chegar ao Reino Unido 


Ana Isabel Moura 


ana.moura@jn.pt 


NDA A deportação de 
requerentes de asilo para o 
Ruanda vai mesmo avan- 
çar, apesar da controvérsia 
que o plano causou no Rei- 
no Unido. A proposta de lei 
foi ontem aprovada pelo 
Parlamento britânico, com 
o primeiro-ministro do 
país, Rishi Sunak, a garan- 
tir que já está tudo pronto 
para colocar o plano em 
marcha. 

Apesar da forte oposição da 
Câmara dos Lordes, o plano 
britânico, que foi lançado 
em maio de 2022 pelo Exe- 
cutivo de Boris Johnson, vai 
avançar depois de os deputa- 
dos terem reconhecido o 


Ba 
país africano como um des- 
tino seguro. 

O Projeto de Lei de Segu- 
rança do Ruanda, que res- 
tringe a possibilidade de um 
requerente de asilo recorrer 
da sua deportação perante os 
tribunais britânicos, deverá 
avançar até julho, faltando 


s dão 
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Plano de 
deportação 
defendido 

por Sunak 

foi lançado 

em maio de 2022 


== 
o 
z 
rá 
z 
zi 
E 
É 
E 
E 
Èi 
w 
Q 
O 
5 
> 
m 
ao 


Mais de seis mil migrantes 
chegaram, este ano, ao Reino Unido 
através do Canal da Mancha 


apenas a ratificação por par- 
te do rei Carlos III. 

“Posso confirmar que já te- 
mos um aeroporto pronto e 
reservamos voos fretados 
comerciais com horários 
marcados. Treinámos 500 


pessoas para acompanhar 
imigrantes ilegais até ao 
Ruanda e vamos incorporar 
mais 300 nas próximas se- 
manas”, anunciou o líder de 
Downing Street, horas an- 
tes de o Parlamento dar luz 
verde à lei, que tem o objeti- 
vo de dissuadir os migrantes 
de entrarem ilegalmente no 
país. “O primeiro voo vai 
descolar entre 10 e 12 sema- 
nas. Um pouco maistarde do 
que queríamos, mas sempre 
deixámos claro que este pro- 
cedimento iria demorar”, 
admitiu o líder, que classifi- 
cou a adoção da lei como 
“histórica”. 

“Nenhum tribunal estran- 
geiro nos vai parar”, declarou 
Sunak, prometendo que as 
deportações vão ocorrer 
“aconteça o que acontecer”. 


CRÍTICAS INTERNACIONAIS 

Oalto-comissário dos Direi- 
tos Humanos da ONU, 
Volker Turk, pediu ao Reino 
Unido para “reconsiderar o 
plano”, alertando que a de- 
cisão “cria um precedente 
perigoso no Mundo”. O res- 
ponsável apelou ainda para 
que Londres “adote medidas 
práticas para lidar com flu- 
xos irregulares de refugiados 
e migrantes, com base na 
cooperação internacional e 


no respeito pelo direito in- 
ternacional”. 

Também o comissário do 
Conselho da Europa para os 
Direitos Humanos, Michael 
O'Flaherty, destacou que a 
lei“atenta contraa indepen- 
dência da justiça”. 

Já a diretora da Amnistia 
Internacional do Reino Uni- 
do, Sacha Deshmukh, assi- 
nalou que a aprovação da le- 
gislação pelo Parlamento bri- 
tânico “é uma vergonha na- 
cional”, que “irá deixar uma 
mancha na reputação moral 
do país”. 

O Ruanda é um dos países 
mais estáveis do continente 
africano, mas o presidente, 
Paul Kagame, no poder há 24 
anos, é acusado de governar 
num clima de medo, repri- 
mindo a dissidência e a liber- 
dade de expressão. 


MORTES NA MANCHA 

Poucas horas após os deputa- 
dos terem chegado a um 
consenso, surgiu anotícia de 
mais cinco mortos no canal 
da Mancha. Os corpos dos 
migrantes, entre eles o de 
uma menina de quatro anos, 
foram encontrados na praia 
de Wimereux, no Norte de 
França. A tragédia aconteceu 
por volta das 5 horas locais 
(menos uma em Portugal 
continental), quando um 
pequeno barco com mais de 
110 pessoas zarpou com des- 
tino ao Reino Unido. Este 
ano, 15 pessoas já perderam 
a vida quando tentavam fa- 
zera travessia marítima.e 
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Mortos em Gaza superam 34 mil 


O número de mortos na guerra 

de Israel contra o Hamas superou 
os 34 000, segundo o Ministério da 
Saúde de Gaza. Mais de 77 000 
foram feridos em mais de seis 
meses de conflito 


E 23 abr. 2024: 
200 dias de guerra 


H 29 fev.: 
Mais de 30 000 palestinianos 
mortos desde o início da guerra 


E 22 jan. 2024: 


Famílias dos reféns assaltam o Parlamento, 
exigindo um acordo para a sua libertação 


E 24 nov.-1 dez.: 


Baixas 
«mp Total de mortos 
em» (mulheres e crianças) 


e» Feridos 


105 reféns libertados em tréguas 
entre Israel e o Hamas 


E 29 out.: Save the Children 
refere pelo menos 3324 crianças 
mortas desde 7 de outubro 


E 7 out. 2023: Israel lança 
ofensiva em represália pelo 
massacre no Sul de Israel por 
militantes do Hamas que 
mataram 1200 pessoas 
e fizeram 253 reféns 


FONTES: ASSOCIATED PRESS, CNN, RELIEFWEB, REUTERS, GRAPHIC NEWS 


Tout jan 


24 000 

(inclui | 

14 500 
crianças) | 
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EUA denunciam 
Israel por violação 
dos direitos humanos 


Relatório do Departamento de Estado refere que 
situação piorou desde a escalada do conflito em Gaza 


Ana Isabel Moura 


ana.mouraOjn.pt 


MÉDIO ORIENTE O início da 
guerra na Faixa de Gaza pio- 
rou a situação dos direitos 
humanos em Israel, denun- 
ciao Departamento de Esta- 
do dos EUA, num relatório 
publicado ontem. O docu- 
mento descreve relatos de 
assassinatos, episódios de 
tortura e tratamento desu- 
mano nas prisões. 

O relatório anual revela di- 
versas violações de direitos 
humanos cometidas em Is- 
rael, na Cisjordânia e na Fai- 
xa de Gaza ao longo de 2023, 
notando que a escalada do 
conflito entre as tropas is- 
raelitas e o Hamas teve um 
“impacto negativo significa- 
tivo” neste âmbito. O docu- 
mento cita “abusos relacio- 
nados com o conflito” e des- 
taca “violações extensas” 
perpetradas pelas Forças de 
Defesa de Israel, pelo Ha- 
mas, pela Jihad Islâmica e 
“por outros grupos militan- 
tes palestinianos”. 

Entre os delitos cometidos 
por Israel, surgem “relatos 
de assassinatos arbitrários 


ou desaparecimentos força- 
dos”. No que diz respeito ao 
tratamento dado aos prisio- 
neiros palestinianos nas ca- 
deias israelitas após a inva- 
são do Hamas, a 7 de outu- 
bro, também houve uma de- 
gradação das condições. O 
relatório refere “relatos de 
tortura sistémica” e traz à 
tona casos de pessoas que fo- 
ram espancadas “até à mor- 
te”. O Executivo de Benja- 
min Netanyahu é ainda acu- 
sado de violar várias liberda- 


NO TERRENO 


Acampamento 

Um acampamento com 
500 tendas foi montado 
em Khan Yunis, no Sul de 
Gaza, numa ação que a po- 
pulação acredita estar liga- 
da à anunciada invasão ter- 
restre israelita de Rafah. 


“Horrorizado” 

O alto-comissário da ONU 
para os Direitos Humanos, 
Volker Turk, disse estar 
“horrorizado” com a desco- 
berta de mais de 280 cadá- 
veres numa vala comum 
junto ao Hospital Nasser. 


des dos palestinianos, dan- 
do como exemplo a negação 
da sua circulação normal na 
Cisjordânia. 


PROCESSOS EM CURSO 

O secretário de Estado nor- 
te-americano, Antony 
Blinken, explicou, em con- 
ferência de imprensa, que os 
EUA estão atentos a estes re- 
latos. “Há processos que es- 
tão a analisar os incidentes 
que foram levantados”, ga- 
rantiu o responsável, subli- 
nhando que a nação man- 
tém uma postura imparcial 
no seio destas investigações. 
“Não muda nada se o país 
em questão é um adversário 
ou um aliado”, vincou. 

O relatório destaca que as 
autoridades israelitas toma- 
ram “algumas medidas para 
identificar e punir funcioná- 
rios acusados de cometer 
abusos dos direitos huma- 
nos” na Cisjordânia. No en- 
tanto, o Governo de Telavi- 
ve esclareceu que não vai 
aplicar “nenhuma medida 
para condenar funcioná- 
rios” implicados em alega- 
das violações que atuam na 
Faixa de Gaza.e 


Assessor 
alemão em 
Bruxelas era 
espião chinês 


Jian Guo foi acusado 
de partilhar dados do 
Parlamento Europeu 


DETENÇÃO Um assessor de 
um político alemão de ex- 
trema-direita, candidato às 
eleições europeias, foi deti- 
do por suspeita de espiar 
para a China. Jian Guo está 
a ser acusado de partilhar 
informações sobre os traba- 
lhos no Parlamento Euro- 
peu com os serviços secre- 
tos chineses e de espiar figu- 
ras da Oposição chinesa na 
Alemanha, segundo um co- 
municado do Ministério Pú- 
blico Federal. 

Nosite do Parlamento Eu- 
ropeu, Guo aparece como 
assistente acreditado do eu- 
rodeputado Maximilian 
Krah, o principal candidato 
do partido Alternativa pela 
Alemanha às europeias. 

“Em janeiro de 2024, o ar- 
guido transmitiu repetida- 
mente informações sobre 
negociações e decisões no 
Parlamento Europeu ao seu 
cliente dos serviços secre- 
tos. Também espiou mem- 
bros da Oposição chinesa na 
Alemanha para o serviço de 
inteligência”, informou o 
Ministério Público. 

Jian Guo foi detido em 
Dresden, na Alemanha, na 
segunda-feira, e as suas ca- 
sas foram revistadas. O sus- 
peito vive tanto em Dres- 
den como em Bruxelas, de 
acordo com as emissoras 
ARD, RBBe SWR, que de- 
ram a notícia da detenção. 

A Embaixada da China em 
Berlim rejeitou “firmemen- 
te” as alegações, segundo a 
agência chinesa Xinhua.e 


Krah distanciou-se 
da acusação ao assessor 


A FECHAR 


Polícia francesa esvazia mais um 
campo de migrantes em Paris 


JOGOS OLÍMPICOS A Polícia francesa expulsou ontem um 
grupo de migrantes de um acampamento improvisado 
em Paris, perto do rio Sena. Antes de amanhecer, cerca 
de 30 jovens da África Ocidental, a maioria menores de 
idade e a tentar obter documentos de residência, foram 
acordados e instados a arrumar as tendas e pertences. 
Os grupos de ajuda que trabalham com migrantes e pes- 
soas vulneráveis na região de Paris alegam que este tipo 
de ações estão a intensificar-se antes dos Jogos Olímpi- 
cos de Paris, marcados para este verão, acusando as au- 
toridades de estarem a fazer uma “limpeza social”. 


Colisão entre dois helicópteros 
militares provoca dez mortos 


MALÁSIA Uma colisão entre dois helicópteros militares 
provocou dez mortos em Lumut, na Malásia. Os tripu- 
lantes estavam a treinar para as celebrações do dia aber- 
to da frota naval, que se realiza em maio. “Todas as víti- 
mas foram dadas como mortas no local”, confirmou o 
comandante dos bombeiros, Suhaimy Mohamad Suhail. 
O primeiro-ministro do país, Anwar Ibrahim, disse que 
a nação está de luto pela “tragédia de cortar o coração” 
e informou que a Marinha irá realizar uma investigação 
para apurar as circunstâncias do episódio. 


Argentina regista Ministro suspeito 
excedente pela de apropriação 
primeira vez de terrenos 

em 16 anos estatais 

ORÇAMENTO À Argentina UCRÂNIA O ministro da 


acumulou um excedente 
orçamental equivalente a 
0,2% do produto interno 
bruto no primeiro trimes- 
tre do ano, pela primeira 
vez desde 2008, anunciou 
o presidente. Javier Milei 
comunicou que o setor pú- 
blico registou um resulta- 
do financeiro (incluindo o 
pagamento dos juros da dí- 
vida externa) de 1,22 mil 
milhões de euros. 


Agricultura ucraniano, 
Mykola Solsky, foi consi- 
derado suspeito numa in- 
vestigação sobre a aquisi- 
ção ilegal de terrenos do 
Estado, informou o Gabi- 
nete Nacional Anticorrup- 
ção. O governante terá ad- 
quirido ilegalmente 2500 
hectares de terrenos no 
valor de 291 milhões de 
hryvnias (cerca de sete 
milhões de euros). 
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PRAÇA DA 
LIBERDADE 


POR 


Paulo Pisco 
Deputado do PS 


É extraordinária a pujança com que 
este ano são celebrados os 50 anos 
do 25 de abril, não apenas para as- 
sinalar o derrube da ditadura, mas 
sobretudo porque esta Revolução 
exemplar e com um significado tão 
grande pelo que representa é um 
farol que nos pode guiar nos dias 
conturbados que hoje vivemos, 
com a influência cada vez maior 
dos nacionalismos e populismos de 
extrema-direita, que ameaçam a 
democracia e os direitos funda- 
mentais. 

E a beleza da nossa Revolução e 
destas celebrações é que não estão 
apenas a acontecer com umainten- 
sidade acrescida em cada canto de 
Portugal, mas também por toda a 
Europa e um pouco por todo o 
Mundo devido à mobilização das 
comunidades portuguesas, com 
milhares de iniciativas que evocam 
Abril. A Revolução dos Cravos 
transforma-se assim numa verda- 
deira festa da democracia que efe- 
tivamente deve ser, evocada das 


A extraordinária 


beleza 


da Revolução 


de Abril 


mais variadas maneiras, com deba- 
tes e palestras, música e exposi- 
ções, cultura e muita alegria. 

Em tempos em que os populis- 
mos e nacionalismos pairam como 
uma ameaça bem concreta à coe- 
são dos países e da União Europeia, 
a Revolução de Abril ganha assim 
também um significado mais po- 
deroso, porque os seus valores são 
os que melhor podem servir para 
combater e desmontar os argu- 


mentos dos inimigos das socieda- 
des abertas e plurais, para evitar re- 
gressões de natureza civilizacio- 
nal. Nenhum democrata pode, 
portanto, ficar indiferente peran- 
te estes desafios, patentes no apa- 
recimento do Chega e de outros 
movimentos ainda mais extremis- 
tas e do ressurgimento de ideias 
que cheiram muito ao passado de 
má memória. 

A coragem que os militares de 


OPINIÃO 25 


Abril e milhares de portugueses ti- 
veram antes da Revolução para lu- 
tar pela democracia nos quartéis, 
em movimentos e organizações so- 
ciais e políticas, nas universidades, 
na clandestinidade, é a mesma que 
agora devemos ter para impedir a 
progressão daqueles que, como a 
extrema-direita, fazem da menti- 
ra, da manipulação e da demagogia 
a sua forma de fazer política. 

Claro que há sempre muito por 
fazer, mas o legado de Abril é exa- 
tamente o da liberdade que cada 
um tem para lutar todos os dias por 
uma vida melhor, mais justa e fra- 
terna, através do seu empenho cí- 
vico e nas funções que desempe- 
nha, sejam elas quais forem. 

Os valores de abril são universais 
e eternos e por isso mesmo impor- 
ta hoje, mais que nunca, celebrá- 
-los e recordá-los, porque eles são 
uma inspiração maior para os com- 
bates contemporâneos por socieda- 
des melhores, mais livres, mais jus- 
tas, mais fraternas e tolerantes. 


2o de Abril e a luta 


Jesus, homen livre 


que devemos travar 


(o 
| e 4 


POR 
Nuno Botelho 


Presidente Associação 
Comercial do Porto 


Cumpridos os primeiros 50 
anos de democracia em Por- 
tugal, não basta fazermos a 
elegia do costume e celebrar 
as conquistas da educação ou 
dasaúde. Éimportante fazer 
uma análise crítica das cir- 
cunstâncias e reconhecer 
queo país não vive o seu me- 
lhor momento político, que 
se instalou uma desconfian- 
ça generalizada da população 
nas instituições e que a dis- 
ponibilidade para a partici- 
pação cívica ou associativa é 
cada vez mais reduzida. 
Mais do que fazer grandes 
reflexões sociológicas sobre 
o tema, importa sobretudo 
perceber como é possível re- 
verter este quadro e que pa- 


pel compete aos atores mais 
relevantes assumir. Desde 
logo, exige-se aos partidos 
moderados uma mudança de 
atitude, que se traduza num 
apurado sentido de respon- 
sabilidade, na pedagogia do 
bom senso e numa rejeição 
absoluta do populismo como 
estratégia. Só uma correção 
clara de rumo poderá baixar 
a polarização eleitoral e di- 
minuir o apetite crescente 
pelos extremos. 

Na mesma linha, aqueles 
que desempenham funções 
públicas devem bater-se por 
causas e convicções, não por 
interesses pessoais. Só uma 
atuação ética exemplar dos 
nossos líderes e representan- 
tes pode ajudar a devolver a 
credibilidade às organiza- 


É importante fazer 
uma análise crítica 
das circunstâncias e 
reconhecer que o 
país não vive o seu 
melhor momento 
político... 


ções e neutralizar o discurso 
demagógico que rotula todos 
como iguais. 

Os média também devem 
assumir a sua quota-parte de 
responsabilidade, uma vez 
que estão longe de contri- 
buir para o esclarecimento 
sério einformado da popula- 
ção. Pelo contrário, cedem 
demasiadas vezes espaço ao 
sensacionalismo mais pri- 
mário, que desvirtua ou reti- 
ra factos do contexto e só ser- 
ve para instigar preconceitos 
junto da população ou sus- 
peições infundadas em ma- 
térias de natureza judicial - 
esta uma das principais per- 
versões do Estado de direito 
a que temos vindo a assistir 
de forma mais recorrente. 

Emúltima instância, aluta 
por credibilizar o regime e 
restaurar a confiança dos ci- 
dadãos convoca todos os que 
acreditam na liberdade e na 
democracia. Travá-la, de for- 
ma séria e empenhada, é a 
melhor homenagem que po- 
demos fazer ao espírito do 25 
de Abril e à memória dos 
seus construtores. 


eocbde Abril 


POR 

Fernando Calado 
Rodrigues 

Padre 


Neste dia, há 50 anos, muitos sonha- 
vam com o final da Guerra Colonial, 
a queda da ditadura e a construção de 
um Portugal melhor. Alguns arrega- 
çaram as mangas e acreditaram que 
na madrugada seguinte seria possível 
derrubar um regime que já vigorava 
há demasiado tempo, 48 anos, e ins- 
taurar a liberdade. 

Foi um regime que procurou amor- 
daçar o povo com a conivência da 
hierarquia portuguesa da Igreja Ca- 
tólica. Não de toda: alguns, como D. 
António Ferreira Gomes, bispo do 
Porto, nunca o abençoaram e sempre 
o criticaram. Foram também muitos 
os católicos que sempre se opuseram 
à ditadura, por fidelidade a Jesus 
Cristo, aquele que foi verdadeira- 
mente livre em relação a qualquer 
instituição, fosse ela religiosa ou po- 


lítica. Ele veio para libertar da discri- 
minação, da doença, do pecado e, até, 
da morte. 

Meio século depois, há quem nes- 
te país volte a aspirar por um líder 
forte, que não estivesse dependen- 
te de eleições ou do Parlamento. Di- 
zem as sondagens que são um terço 
dos portugueses. Acham mesmo que 
Portugal seria melhor com um novo 
Salazar!... Não há qualquer sonda- 
gem do género que o comprove, mas 
é natural que cerca de um terço dos 
católicos pense o mesmo e acredite 
que esse regime seria benéfico para 
a sua igreja. 

Um regime autoritário em Portugal 
recolheria, como acontece noutros 
países, um maior apoio, também eco- 
nómico, de outras confissões religio- 
sas. Desenganem-se por isso os cató- 
licos reacionários: hoje um novo Sa- 
lazar não procurará a bênção da Igre- 
ja Católica, mas de outras religiões ou 
igrejas com maior poder económico 
e maiores propensões totalitárias do 
que a católica. 

Seja qual for o regime autoritário 
que se queira implantar em Portugal, 
ele deverá contar com a oposição dos 
verdadeiros seguidores de Jesus Cris- 
to. E estes não deverão ter pudor em 
proclamar: 25 de Abril, sempre! 
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ESPAÇ 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


E num dia o país 
mudou para 
sempre 


A Revolução do 25 de Abril 
foia chave que abriu as celas 
que encerravam um povo 
que tinha saídas precárias 
apenas para missas e fute- 
bóis, para ir a Fátima e ouvir 
uns fadinhos. 

Eram celas sem janelas, ape- 
nas postigos, que davam para 
ver o umbigo de quem dizia: 
escutai e fazei o que vos digo! 
Fora das celas brilhava o sol, 
mas o povo não o via, nem o 
sol, nem arcos-íris no céu. 

O povo era triste e vestia de 
negro, de um negro que vi- 
nha de longe, no tempo e no 
espaço. 

Todavia, a alvorada do 25 de 
Abril, pejado de força de um 
querer libertário, originou 
espontâneos jardins, onde 
floriram cravos. E abriram-se 
as celas do povo pela ditadu- 
ra agrilhoado. 

O 25 de Abril deu asas aos 
portugueses que havia 50 
anos olhavam o mar com 
tristeza e esperança. Porque 
o nosso destino é navegar, 
navegar e povos de outros 
mares abraçar. 

Um povo nunca cabe numa 
cela, mesmo que ela fique 
em frente ao seu mar. 
Desde aquele dia, Portugal, à 
beira-mar plantado, sempre 
tem canteiros de cravos a de- 
sabrochar. 


SILVINO FIGUEIREDO 
figarianoEsapo.pt 


O pós-Abril é feito 
de pequenos nadas 
que valem muito 


Em 1980, o Sindicato dos 
Trabalhadores da Função Pú- 
blica do Norte organizou vá- 
rios cursos de alfabetização 
de adultos para que muitos 
trabalhadores, então contí- 
nuos e serventes das escolas 
primárias, completassem a 
escolaridade obrigatória, ou 
seja, a 4.2 classe. Assim, te- 
riam condições para ser inte- 
grados na sua carreira profis- 
sional, entretanto criada, 
como resultado das propos- 
tas sindicais e da luta que se 
travou com esse objetivo. 
Estes cursos, com o apoio da 
Direção-Geral para a Educa- 
ção de Adultos, foram reali- 
zados em diversos locais e 
frequentados, maioritaria- 
mente, por mulheres traba- 
lhadoras já com alguma ida- 
de e, obviamente, com mui- 
tos afazeres para além da 
ocupação profissional. 

O fim de cada um dos cursos 
era de festa. Festa pelo entu- 
siasmo e pela assunção da di- 
gnidade de quem passou a 
saber ler e escrever, fazendo 
esquecer as dificuldades, as 
inibições e os medos iniciais. 
No final de um destes cur- 
sos, uma trabalhadora, com 
muita emoção, agradeceu ao 
sindicato com a voz embar- 
gada pela emoção, com um 
sorriso azul nos olhos, pelo 
facto de já não ter de pedir a 
vizinhos para lhe lerem as 
cartas dos filhos, que esta- 
vam emigrados em França. 
Depois, acrescentou em voz 
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ror R. Reimão e Aníbal F. 


alta, para toda a sala ouvir: 
“Sabe, eu era muito burra. 
No início, quando a senhora 
professora perguntou ‘o que 
era a flora”, não é que eu res- 
pondi, muito lampeira, que 
era “a manteiga do anúncio 
da televisão?! Mas agora, já 
sei o que é a flora, sei isso e 
muito mais”. 

Uma risada bem-disposta e 
audível percorreu a sala. Foi 
todo um mundo sem fron- 
teiras que se escancarou pe- 
las “portas que Abril abriu”. 


MIGUEL VITAL 
vitalmiguelesapo.pt 


Ese o presidente 
fosse um VAR? 


Durante toda a campanha, a 
Aliança Democrática (AD) 
anunciou o maior corte fis- 
cal de sempre, e apresentou 
asua proposta de redução do 
IRS e do IRC contra a políti- 
ca do PS. 

Ficamos agora a saber que o 
IRS erauma cortina de fumo 


e que na verdade a grande di- 
ferença de política vai mes- 
mo favorecer o IRC das gran- 
des empresas; quanto ao 
choque fiscalno IRS, 88% já 
estavam em vigor para este 
ano. 

Olhando para os 51 mil vo- 
tos de vantagem da AD so- 
bre o PS, podemos legitima- 
mente perguntar se muitos 
destes votos não foram obti- 
dos à custa da promessa en- 
ganadora de descida drástica 
do IRS para a classe média; 
bastaria que 4% dos 1,8 mi- 
lhões que votaram AD onão 
tivessem feito, se a marosca 
tivesse sido apanhada mais 
cedo, para a AD ter perdido 
aseleições. Se o PR fosse um 
VAR, puxava atrás a grava- 
ção e anulava a jogada. 

Já agora, que tal uma sonda- 
gem perguntando: teria vo- 
tado AD se soubesse o que 
hoje se sabe sobre a propos- 
ta de redução do IRS? 


JOSÉ CAVALHEIRO 
jcavalheiroQnetcabo.pt 


Ricardo Balouta 

Comentário à notícia 

“Saíram em liberdade 

depois de agredirem 

e assaltarem motorista de TVDE” 


“Só quando 
acontecer algum 
escândalo nacional 
é que a classe dos 
magistrados vai 
acordar. Como se 

a “proibição de 
contactar a vítima” 
evitasse 

a represália direta” 
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À uma da manhã 
há revolução e o 
ornalismo treme 


Na madrugada do 25 de Abril, Teatro Constantino Nery 
estreia peça de José Saramago interpretada por jornalistas 


Ricardo Jorge Fonseca 
culturaQjn.pt 


TEATRO Alguns são rostos 
conhecidos dos noticiários 
da televisão, outros escre- 
vem diariamente palavras 
que são (ainda) lidas por mi- 
lhares de pessoas. Têm to- 
dos carteira profissional de 
jornalista e juntaram-se 
num palco para adaptar “A 
noite”, de José Saramago, 
peça de 1979 que dramatiza 
a madrugada do 25 de Abril 
de 1974 na redação de um 
jornal. 

Será das formas mais sin- 
gulares de entrar nos 50 
anos do “dia inicial inteiro 
e limpo”: à uma da manhã o 
espetáculo estreia-se no 
Teatro Constantino Nery, 
em Matosinhos, com ence- 


nação de Jorge Louraço Fi- 
gueira, o único que não dá 
notícias. 

Inicialmente, Saramago é 
respeitado. O cenário com- 
posto por máquinas de es- 
crever, telex, transístor e se- 
cretárias, é ocupado por re- 
datores, editores, diretores 
e tipógrafos. Há incerteza e 
tensão no ar. Ouve-se falar 
em movimentações de tro- 
pas, especula-se sobre a pos- 
sibilidade de um golpe. Mas 
ninguém sabe de onde vem: 
se da esquerda, se da direita. 
O diretor hesita sobre o con- 
teúdo do seu editorial. Al- 
gunsjornalistas apostam na 
revolução. O editor prefere 
defender a situação. Aven- 
ta-se a hipótese do jornal 
nem sair. Fazem-se cálcu- 
los. Depois, há um rasgão no 


tempo, na dramaturgia - e 
estamos no presente, dian- 
te da notícia de que “o jor- 
nalismo morreu”. 
“Quanto estávamos em 
processo fomos confronta- 
dos com o que se passava na 
Global Media e no jornal “A 
Bola”, aconteceu também a 
greve geral do setor”, diz Si- 
mão Freitas, jornalista da 
agência Lusa que “desman- 
chou” o texto de Saramago 
com João Gaspar, colega de 
redação. A realidade abal- 
roava o palco: “Quisemos 
criar um espelho entre as 
circunstâncias da época e as 
atuais. Há muitos pontos 
em comum: o idealismo de 
alguns e a questão do “dono 
do dinheiro ser sempre o 
dono do poder”, como frisa o 
Saramago. Falamos de uma 


classe muito precarizada, 
sem tempo para pensar no 
que está a fazer e às vezes 
com dificuldade para se im- 
por em termos de liberdade 
editorial.” 


CRISE DE MEIA-IDADE 

Mas seremos só umas víti- 
mas? “Isto é um exercício 
de honestidade, não uma 
defesa corporativa. Se que- 
remos um jornalismo dife- 
rente temos de olhar para 
dentro e pensar: como é que 
nós ajudamos a dar cabo do 
jornalismo?”, pergunta Si- 
mão. As despesas de autocri- 
tica ficam para a narradora, 
interpretada por Catarina 
Ferreira, jornalista do JN: 
enumera-se os plágios, as 
mentiras, a falta de ética, as 
traições à classe. Em palco, 
cava-se um buraco para en- 
terrar o jornalismo, entre- 
tanto substituído pela inte- 
ligência artificial e pelos co- 
mentadores, que massa- 
cram os jornalistas. Outros 
ficam transformados em 
zombies. “Os que não mor- 
reram, nem fugiram, fica- 
ram escravos, condenados 
para sempre a encher chou- 
riços e salpicões”, diz uma 
personagem. 

É o encenador que alerta 
para as ameaças que impen- 
dem sobre a profissão: “Aos 
50 anos a revolução parece 
viver uma crise de meia-ida- 
de. Há um contexto de as- 
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censão da extrema-direita, 
muito ligado às redes sociais 
e ao império do digital, que 
é uma das causas para o jor- 
nalismo estar tão enfraque- 
cido. As pessoas querem no- 
tícias que apenas confir- 
mem as suas verdades, por 
isso optam pelo jornalismo 
de pacotilha, não pelo traba- 
lho sério.” E pegaria Jorge 
Louraço nalgum destes jei- 
tosos para um futuro espe- 
táculo? “Sem dúvida. Há 
aquitalento, muita atenção 
ao texto e sentido de obser- 
vação.” A nota de esperança 
sobre o jornalismo, diz 
Francisco Ferreira, rosto da 
CNN, está na mobilização 
que houve na greve. “Perce- 
bemos que podíamos ser 
uma classe unida.” 


SABER MAIS 


Digressão em marcha 
Após a carreira no Teatro 
Constantino Nery, que se 
prolonga até dia 28, “A 
noite” viaja para o Teatro 
de Vila Real, a 10 de maio; 
Teatro de Ourém, a 16 de 
junho; Teatro Aveirense 
(data a confirmar) e Teatro 
Sá da Bandeira, em Santa- 
rém, a 29 de setembro. 


Elenco variado 

O Grupo de Teatro de Jor- 
nalistas do Norte integra 14 
jornalistas de vários órgãos 
de comunicação social. 
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CULTURA 27 


Serralves 
celebra 25 
de Abril com 
“declinações 
visuais” 


Exposição abre hoje 
as portas ao público 


EXPOSIÇÃO A Revolução dos 
Cravos é o enfoque da nova 
exposição do Museu de Arte 
Contemporânea de Serral- 
ves. Patente até 20 de outu- 
bro, “Pré/Pós - Declinações 
visuais do 25 de Abril” pre- 
tende investigar as tensões, 
os “ventos de mudança”, as 
contradições e os períodos, 
tentando dar o máximo de 
visibilidade a artistas e 
obras pouco conhecidas. 

O curador, Miguel von Ha- 
fe Pérez, explicou, na apre- 
sentação, que não estava in- 
teressado em fazer uma ex- 
posição que fosse o melhor 
da arte portuguesa, “mas 
algo que contém esse défice 
de visibilidade”. 

Com mais de uma cente- 
na de participantes, in- 
cluindo grandes nomes da 
cultura portuguesa como 
Sophia de Melo Breyner, a 
mostra dá uma particular 
atenção a artistas “pratica- 
mente invisíveis”, incluin- 
do Quito Hipólito Raposo, 
Carlos Barreira e Salette Ta- 
vares. As várias obras estão 
espalhadas por duas grandes 
alas: a primeira ocupa a ala 
direita do terceiro piso do 
museu na sua integra e a se- 
gunda encontra-se na bi- 
blioteca. 


O DEVER DE LEMBRAR 

Em ambos os espaços pode- 
mos encontrar uma varie- 
dade quase infinita de con- 
teúdos, desde fotografias a 
estátuas, esculturas, pintu- 
ras, desenhos ou livros. 

Todas as obras, à sua ma- 
neira, retratam o pré e pós 
25 de Abril, debruçando-se 
sobre vários temas como re- 
lígião, divisão da igreja e es- 
tado, política, oligarquia, 
mulher, liberdade, ditadura 
ou revolução. 

O sentimento exprimido 
resume-se a uma frase que 
se pode encontrar numa das 
obras expostas, pertencen- 
te ao artista português Bar- 
tolomeu Cid dos Santos: 
“Para que não voltem é pre- 
ciso não esquecer”. 
FRANCISCO MARQUES 
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BRE 
VES 


Reflexões de 
Fernando Alvim 
reunidas em livro 


PUBLICAÇÃO “Ninguém disse 
que iria ser fácil - 50 reflexões 
mais ou menos sérias sobre o 
amor e outras coisas que a vida 
me ensinou” éo título do livro 
de Fernando Alvim que vai ser 
publicado a 2 de maio, véspera 
do dia em que o comunicador e 
radialista comemora o quin- 
quagésimo aniversário. Edita- 
do pela Contraponto, do grupo 
Bertrand/Círculo, o livro é pre- 
faciado por José Luís Peixoto. 


Ornatos Violeta 
e Slow J atuam 
no Festival do Crato 


CARTAZ A decorrer entre os dias 
28 e31 de agosto, a 38.2 edição 
do Festival do Crato confirmou 
os Ornatos Violetas e Slow J 
como os primeiros nomes do 
cartaz. O autor de “Afro fado” 
vai atuar no primeiro dia do 
festival dedicado à música, gas- 
tronomia e artesanato, en- 
quanto a banda portuense sobe 
ao palco da vila alentejana a 31 
de agosto. 


Festival Gigantes 
Invisíveis promove 
leitura em família 


SENSIBILIZAÇÃO Pela nona vez, 
o Parque Ambiental do Buça- 
quinho, em Cortegaça, no con- 
celho de Ovar, vai receber o 
Festival Gigantes Invisíveis. A 
partir de amanhã e até dia 30, 
vão ser desenvolvidas várias 
atividades que apostam na pro- 
moção da leitura para os mais 
novos, sobretudo em contexto 
familiar e aoar livre. Da progra- 
mação fazem parte exposições, 
concertos, oficinas e lança- 
mentos de livros. 
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LITERATURA 


Uma vida inteira 
passada a escrito 


Álvaro Laborinho Lúcio partilha episódios 
soltos num livro de “quase memórias” 


Por 
Sérgio Almeida 


Jornalista 


Mais do que um livro de me- 
mórias, Álvaro Laborinho Lú- 
cio escreveu, em “A vida na 
selva”, um livro com memó- 
rias dentro. A ligeira diferen- 
ça não é de somenos: se as au- 
tobiografias têm quase sem- 
pre a pretensão de abarcar 
tudo o que já foi vivido, num 
exercício literário onde a fic- 
ção é sempre chamada a de- 
por, o registo escolhido foi, ao 
invés, de uma natureza fluida 
e, por isso mesmo, porventu- 
ra mais próxima de oferecer 
um retrato aproximado da rea- 
lidade. 

Sem esforços redobrados de 
reconstituição, “escorrendo 
em palavras a partir de uma 
mistura de lembranças e es- 
quecimentos”, Laborinho Lú- 
cio “busca a verdade nos olhos 
que a veem”, certo de que por 
cada ser existe uma visão pes- 
soal e intransmissível. Mesmo 
que os acontecimentos vividos 
por um grupo sejam exata- 
mente os mesmos. 

Como Chateaubriand, que 
cita na epígrafe, o autor de “O 
beco da liberdade” mais não 
quis do que dar conta de simes- 


“A vida na selva” reúne 
crónicas e textos escritos 
pelo autor ao longo do tempo 


mo, “explicar o meu coração 
inexplicável, ver finalmente o 
que poderei dizer, quando a 
minha caneta sem constrangi- 
mento se abandonar a todas as 
minhas memórias”. 

Nesta incursão biográfica 
fragmentada mas ainda assim 
coerente, o “aconchego da me- 
mória” não é tanto um auxiliar 
como uma ferramenta, im- 
prescindível para dar forma a 
episódios ou figuras esmaeci- 
dos pelo tempo. 

Pelo poder da palavra e pela 
capacidade que esta tem de tor- 
nar próxima a matéria perten- 
cente ao passado, o antigo mi- 
nistro da Justiça recupera tes- 
temunhas de outras épocas e 
lugares. Talvez até de vidas, 
porque, como escreve “nin- 
guém nasce de uma vez. Nas- 
cemos aos poucos, pelo tempo 
fora”. 

Os tempos de meninice - em 
que se apercebeu pela primeira 
vez das desigualdades sociais, 
ao partilhar os bancos de esco- 
la com colegas que nem sequer 
tinham posses para o calçado —, 
o convívio com figuras como 
Natália Correia e Luis Sepúlve- 
da ou a jamais adormecida pai- 
xão pelo teatro pontuam algu- 
mas destas crónicas, escritas 
para fins muito diversos, como 
conferências e revistas, mas to- 
das devidamente cerzidas pelo 
fio da memória. 

Os quatro eixos em torno dos 
quais os textos estão agrupados 
(nascer, voar, lutar e partir) são 
desdobramentos de uma vida 
em que a vontade de perceber 
e dialogar com o outro tem sido 
uma constante. e 


A vida na selva 
Álvaro Laborinho Lúcio 
Quetzal 


Fora de casa 


E 


ARTES PERFOMATIVAS 


ror Francisco Marques 


Performance une-se ao 
ativismo no “Dias da Dança” 


AOVIVO O Teatro Municipal 
do Porto-Rivoli recebe hoje, 
às 23.30 horas, a demonstra- 
ção/greve coletiva “Dormi- 
festació”. 

Em espírito de revolta e 
sede de uma nova revolu- 
ção, coincidente com os 50 
anos da Revolução dos Cra- 
vos, a “Dormifestació [Dor- 
mifestação]” convoca o des- 
contentamento com a 
emergência habitacional 
que se vive nas cidades, 
“um mercado imobiliário 
especulativo que nos está a 
expulsar das nossas cidades, 
porque apartamentos e pro- 
priedades inteiras estão a 
ser vendidos a empresas 
imobiliárias”. 

Vive-se uma odisseia da 


EXPOSIÇÃO 


Gaia celebra o 25 
de Abril nas artes 


Em prol da celebração dos 
50 anos do 25 de Abril, a Bi- 
blioteca Municipal de Vila 
Nova de Gaia inaugura hoje, 
às 18 horas, mais uma mos- 
trainserida no projeto Onda 
Bienal. ”50 Anos do 25 de 
Abril” é uma exposição de 
artes plásticas que junta vá- 
rias obras de mais de 25 ar- 
tistas. A exposição conta 
com curadoria de Agostinho 
Santos e pode ser visitada 
até 31 de maio. 


BIBLIOTECA DE GAIA 


habitação, e chegou a hora 
de se fazer “a revolução dos 
telhados”, chamando artis- 
tas e pessoas descontentes a 
serem participantes ativos. 

A demonstração terá a du- 
ração de uma hora, a partir 
das 23.30. No entanto, a 
“Dormifestação continuará 
com o protesto ativo da 
“não ação”, até às 8 da ma- 
nhã. Pede-se aos participan- 
tes que tragam o necessário 
saco-cama, almofada e co- 
bertor. A organização forne- 
ce camas e colchões. 

A entrada é gratuita me- 
diante o levantamento do 
bilhete a partir das 11 horas. 


TEATRO MUNICIPAL RIVOLI 
R. do Bonjardim 143,Porto 


CICLO 


Revolução à solta 
no Batalha Cinema 


A um dia do 25 de Abril, o 
Batalha Centro de Cinema 
avança, às 19.15 horas, com 
ociclo “Cinema de Abril”. O 
evento consiste na exibição 
de vários filmes produzidos 
nos anos imediatos depois 
da Revolução, marcando 
um ponto de viragem no 
processo de criação cinema- 
tográfica, privilegiando a 
coletivização da autoria. Os 
bilhetes estão disponíveis 
por cinco euros. 


BATALHA CINEMA 


Rua de Angola, Gaia 


Praça da Batalha, 47, Porto 
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CULTURA 29 


O FILME DE HOJE 


O ser mais antigo do planeta Terra 


AÇÃO Estamos em 1999, na peque- 
na cidade de Janjira no Japão. Cer- 
to dia, a central é misteriosamen- 
te destruída, matando todos os 
trabalhadores que se encontra- 
vam no local, incluindo a esposa 
do supervisor, Joe Brody. 

Anos mais tarde, o filho de Joe, 
Ford agora adulto e oficial da ma- 
rinha americana responsável pela 
destruição de material bélico, vol- 
ta ao Japão para ajudar o seu pai, 
que desde o acidente tem procu- 
rado obsessivamente a verdade. 

Ao investigarem a central, des- 
cobrem que a origem do acidente 
é uma terrível criatura que existe 
desde o inicio do tempo e que está 


prestes a acordar. Qual será a serie- 
dade do cataclismo que se avizi- 
nha? 

“Godzilla” foi dirigido pelo ci- 
neasta britânico, com guião de Da- 
ve Callaham, Max Borenstein e 
Ishirô Honda, com interpretações 
de Aaron Taylor-Johnson, Eliza- 
beth Olsen e Bryan Cranston, en- 
tre outros. O filme foi nomeado 
para 38 prémios, das quais ganhou 
sete, destacando-se o Seattle Film 
Criticas Awards. 


STAR MOVIES/ 21.25 H 
“Godzilla” 

Elizabeth Olsen e Bryan Cranston 
2014 


ANIMAÇÃO 


Dramas divertidos de 
uma família às avessas 


A comemorar 25 anos da sua pri- 
meira exibição, a série “Family 
guy” há muito que se tornou um 
fenómeno de popularidade um 
pouco por todo o Mundo. A fama 
não é alheia ao caráter disfuncio- 
nal deste agregado familiar, em 
particular de Peter Griffin, tão tra- 
palhão como bem intencionado. 
Completam este núcleo uma es- 
posa afetada, os três problemáti- 
cos filhos e um cão dado a todo o 
tipo de excessos. 


DOCUMENTÁRIO 


As razões para a 
tragédia do Titanic 


Mais de um século depois, o Tita- 
nic continua a alimentar as mais 
variadas especulações acerca das 
verdadeiras razões do naufrágio. 
Hoje, o canal História exibe um 
documentário que explora o 
modo como as falhas de engenha- 
ria e circunstâncias variadas con- 
tribuíram para a tragédia. Com re- 
curso a tecnologia de ponta, o do- 
cumentário reconstitui detalhes 
da construção para dar conta das 
fragilidades do navio. 


STAR COMEDY/ 16.40 H HISTÓRIA/ 16.45 H 
“Family guy” “Quem afundou o Titanic?” 
2005 2014 
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UTIL & FUTII 


Nuvens na Região Norte 


Céu pouco nublado ou limpo, aumentando de nebulosidade 
na Região Norte a partir do final da tarde. Vento fraco a mo- 
derado (até 30 km/h) do quadrante norte, soprando por ve- 
zes forte (até 40 km/h) na faixa costeira a norte do Cabo 
Raso e nas terras altas a partir da tarde. Pequena subida de 
temperatura no interior Norte e Centro. 
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TEMP. MÁXIMA HRON IOS [65108] 11=15º A 21-25º 26-30 51-35º A [MON 


MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
10.02H-0,7M 03.57H-3,8M 10.05H-0,8M 04.14H-3,6M 
22.17H-0,7M 16.12H-3,3M 22.21H-0,8M 16.30H-3,6M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 
Precisa de fazer bom uso da ca- 
pacidade de encorajar as pes- 
soas, mesmo que existam alguns 
desentendimentos. 


Touro 21.04 a 21.05 

É importante que fomente o inte- 
resse em conhecer novas culturas. 
Sair da zona de conforto permite 
ter outras perspetivas. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

Não se comprometa com nada 
neste dia, procure refletir e des- 
contrair. Evite assumir mais res- 
ponsabilidades. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Procure controlar a vontade de 
impor as ideias que vai tendo. 
Fase em que deve ter cautela com 
as mudanças de humor. 


Leão 23.07 a 22.08 

Esteja atento a quem está à sua 
volta a precisar de apoio. Poderá 
ser ajuda fundamental numa fase 
difícil. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Tendo de tomar decisões impor- 
tantes, seja prudente e observa- 
dor antes de agir. Ponha à prova o 
seu espírito crítico. 


Balança 24.09 a 23.10 

Os recursos financeiros precisam 
de ser acautelados. Evite decisões 
repentinas que lhe podem trazer 
constrangimentos. 


Escorpião 24.10 a 22.11 
Apesar da determinação em iniciar 
um novo projeto, tenha cautela, o 
dia não é o mais favorável para 
novos desafios. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

A vontade de mudar de trabalho e 
de hábitos diários é cada vez 
maior, mas não decida nada de 
forma impulsiva. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 
Aproveite este dia para reorgani- 
zar tarefas. Se sentir necessidade, 
procure conselhos junto de quem 
confia. 


Aquário 21.01 a 20.02 

O estado emocional pode trazer 
inquietude e acabar por se preci- 
pitar numa decisão. Tente ser 
ponderado. 


Peixes 21.02 a 20.03 
Permita-se expandir ideias junto 
dos colegas, mas aceite opiniões 
para que as possa colocar em 
prática. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 1 
00000 


Instruções: 

As letras 3 
nas casas 

com um 

círculo for- 4 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 6 


Horizontais: 1 - Convénio de indus- 
triais e comerciantes para dominar o 
mercado. Verbal. 2 - Tábua arqueada 
de tonel, pipa, etc. Redução da pala- 
vra fotografia. 3 - De cor escura. Es- 
tabelecimento público onde estão 
reunidos e expostos acervos de arte, 
de ciência, etc. 4 - Rio afluente da 
margem direita do Rio Douro. Soltar 
a voz (o corvo, o pato, etc.). 5 - Elas. 
Linha. De preço elevado. 6 - Esten- 
der. 7 - Menciona. Opinião política 
(fig.). Bromo (s. q.). 8 - Arranjar. Prefi- 
xo (Terra). 9 - Aglomerado espesso 
de pequenas gotas de água em sus- 
pensão na atmosfera. A mais elevada 
e ardente aspiração. 10 - Índigo. De- 
signação genérica de qualquer vege- 
tal. 11 - Fêmea do leão. Escassear. 


1 2 3 4 5 6 


8 9 0 u 
No 


Verticais: 1 - Entoa. Estreito que liga 
dois mares. 2 - Despedida. Isento. 

3 - Sulco na pele. Adorno. 4 - Pos- 
suir. Tecido de lã ou algodão pouco 
encorpado e cardado. 5 - Encómio. 
Símbolo de hectómetro. 6 - Los An- 
geles. Ressona. Presidente da Repú- 
blica (abrev.). 7 - Símbolo de miliam- 
pere. Mamífero da ordem dos prima- 
tas. 8 - Turvar a inteligência de (fig.). 
Prestar para. 9 - Emitir, qualquer ani- 
mal, especialmente o cão, um ruído 
surdo e ameaçador. Porção de um 
cromossoma, considerada como a 
unidade hereditária ou genética. 

10 - Avivar (o fogo). Mulher excessi- 
vamente devota. 11 - Flavo. Ir rodan- 
do. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
000060 


Instruções: 
O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 


cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 
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+ e 
ow 
Nona + o 
wo oyuna 
an alow 


NOA =- U 
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Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Arca. Piegas. 2 - Vias. Antena. 

3 - Afinar. Anil. 4 - LA. Esta. Eme. 5 - Pinote. AM. 6 - Barra. Inala. 7 - Ag. Adulto. 
8 - IRS. Alho. Mu. 9 - Lata. Torcer. 10 - Adoçar. Soar. 11 - Raposa. Erro. 
Verticais: 1 - Aval. Bailar. 2 - Rifa. Agrada. 3 - Cai. PR. STOP. 4 - Asneira. Aço. 
5 - Asnada. As. 6 - Parto. Ultra. 7 - In. Atilho. 8 - Eta. Entorse. 9 - Gene. Ao. Cor. 


10 - Animal. Mear. 11 - Salema. Urro. 
Localidade: Mafra 
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Letizia 


de Espanha 


Sofrimento 


por recusar í 
cirurgia 


Rainha sofre de neuroma de Morton 
no pé esquerdo, o que lhe traz dores 
fortes, sobretudo quando usa saltos 
altos nos eventos de protocolo 


Margarida Fonseca 
margaridafojn.pt 


SAÚDE É sabido que a rainha Le- 
tizia, 51 anos, faz, recorrente- 
mente, procedimentos estéti- 
cos. Entre eles estão uma rino- 
plastia, escultura labial, con- 
torno mandibular e levanta- 
mento de sobrancelhas. Quem 
vê fotografias da monarca por 
exemplo em 2005 e depois em 
2018, altura em que começou a 
mudar o rosto, vê bem as dife- 
renças. 

Habituada a operações plás- 
ticas, a mulher de Felipe VI 
tem mostrado, porém, relu- 
tância em fazer uma cirurgia 
ao pé esquerdo para pôr fim ao 
sofrimento que já não escon- 
de. A ex-jornalista divulgou, 
em 2022, que tinha sido dia- 
gnosticada com um neuroma 
de Morton e metatarsalgia cró- 


{ 
p 


nica no pé esquerdo, um nódu- 
lo num nervo intermetatar- 
sais, caracterizado por fibrose 
e desorganização das fibras 
nervosas, que causa dores for- 
tes e muito desconforto. 

Não se sabe porque recusa ser 
operada, mas a verdade é que o 
facto do rei medir 1,97 metros 
de altura e Letizia apenas 1,68 
poderá ser uma das respostas. 
A outra terá a ver com a impo- 
sição do uso de sapatos com sal- 
tos altos, geralmente pontia- 
gudos por via de protocolos de 
eventos públicos . 


SENTADA EM JANTAR DE GALA 

Apesar de se verificar que a 
monarca tem tentado calçar 
de forma mais confortável, a 
imagem que deixou, há dias, 
quando recebeu os convidados 
do jantar de gala na visita aos 
Países Baixos - esteve sentada 


; iil: 


Letizia e protocolo na Holanda devido a dores no pé 


na hora dos cumprimentos — 
leva especialistas em realeza 
espanhóis a admitirem que 
não aguentará muito tempo 
se não for intervencionada ci- 
rurgicamente. E a divulgação 
da fotografia causou preocu- 
pação porque a situação pode 
ser grave. 

Sea operação acontecer, a rai- 
nha terá que passar cerca de 20 
dias com calçado ortopédico, 
podendo, aos poucos, usar sa- 
patos largos e baixos para que a 
área afetada do pé recupere. 

Ouvida pela revista “Lectu- 
ras”, a podóloga Marta Barra 
afirma que se trata de uma ci- 
rurgia simples, mas com um 
pós-operatório a exigir muito 
descanso, o que poderá afetar a 
agenda preenchida de Letizia. 


INFILTRAÇÕES PARA AGUENTAR 
Enquanto isso não acontecer, a 
especialista aconselha que se 
façam infiltrações para obter 
resultados “rápidos e eficazes”. 
“Corticosteroides e anestesia 
são injetados na área e é nor- 
mal obter resultados muito 
bons”, garante Marta Barra. 
Desconhece-se, no entanto, se 
a rainha recorre a estes trata- 
mentos para suportar as dores 
durante os eventos públicos a 
que tem de assistir. 

Averdade é que, na manhã de 
ontem, por ocasião da entrega 
do Prémio de Literatura Mi- 
guel Cervantes, em Madrid, 
Letizia primou pela elegância, 
mas com sapatos mais baixos e 
com ar mais confortável.e 


NORUEGA 


Mette-Marit, 
a princesa com 
fibrose pulmonar 


Foi em 2018 que a 
princesa Mette-Marit 
da Noruega, mulher 
do príncipe herdeiro 
Haakon, de 51 anos, 
soube que sofria de fi- 
brose pulmonar, que 
leva a falta de are a 
cansaço, entre outros 
sintomas. Desde en- 
tão, a doença tem le- 
vado a que falte a 
compromissos ofi- 
ciais ao lado do filho 
dos reis Harald e Só- 
nia. Na sexta-feira 
passada a Casa Real 
norueguesa publicou 
um novo retrato ofi- 
cial do casal. 


PESSOAS 31 


Sofia Arruda 
e David Amaro 
Pais de uma menina 


A atriz Sofia Arruda e o mati- 
do, David Amaro, já são pais 
de uma menina, nascida an- 
teontem. O casal deu a novi- 
dade nas redes sociais . “Já te- 
mos a nossa princesa nos bra- 
ços. 3,08kg e 47cm de muito 
amor”, escreveram na legen- 
da da fotografia publicada. So- 
fia e David são, também, pais 
de Xavier, de quatro anos.e 


Príncipe Louis 
Retrato dos seis anos 
tirado pela mãe Kate 


O filho mais novo dos prínci- 
pes Kate e William fez ontem 
seis anos e teve direito a re- 
trato tirado e publicado pela 
mãe. “Feliz 6.º aniversário, 
príncipe Louis. Obrigado por 
todos os votos de carinho”, 
pode ler-se na legenda da fo- 
tografia no Instagram. Louis 
é irmão de George, de dez 
anos, e de Charlotte, de oito.e 


Celine Dion 
Em luta para voltar 
aos palcos e a cantar 


Celine Dion, que sofre de sín- 
drome de pessoa rígida, é a fi- 
gura em destaque na Vogue 
francesa de maio. Uma entre- 
vista onde revela que conti- 
nua a fazer terapia física, vo- 
cale atlética e onde deixa o 
desejo de voltar aos palcos. 
Quando? A cantora não sabe 
dizer, mas admite que luta 
para que isso aconteça .e 
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Nervos em Faro 

O preparador físico do 
Benfica, Yann-Benja- 
min Kugel, reagiu mal 
aos insultos de que foi 
alvo Roger Schmidt, no 
fim da partida com o Fa- 
rense, e cuspiu no chão 
enquanto fixava o olhar 
nos adeptos mais insa- 
tisfeitos, durante o ca- 
minho para o balneário. 
Mais focos de polémica 
num fim de época ner- 
voso na Luz. 


Neves em dúvida 


Substituído poucos mi- 
nutos depois de ter en- 
trado no duelo com o 
Farense, João Neves so- 
freu uma pancada na re- 
gião do olho direito e es- 
tará em dúvida para o 
jogo com o Braga, agen- 
dado para sábado, às 18 
horas, na Luz. 


ANALISE 


Rui Costa numa encruzilhada devido à contestação ao técnico Roger Schmidt 


“Espero que 
a crítica tenha 
certos limites” 


Rui Costa, presidente do Benfica, admite época aquém do 
esperado, mas pede aos adeptos para não se excederem 


Rui Farinha 


POLÉMICA O Benfica ven- 
ceu o Farense, por 3-1, no 
Algarve, mas, no final, os 
adeptos não esqueceram a 
eliminação na Liga Europa 
e dirigiram a fúria contra 
Roger Schmidt e o presi- 
dente Rui Costa, que, até à 
última segunda-feira, tinha 
passado por entre os pingos 
da chuva do divórcio decla- 
rado entre os simpatizantes 
eotécnico. À BTV, Rui Cos- 
ta assumiu ontem que a 
época não corre conforme o 
desejado, mas pediu ponde- 
ração. “Percebemos perfei- 
tamente a tristeza dos 
adeptos nesta fase, num 
ano em que ambicionáva- 
mos muito mais. Ninguém 
está imune à crítica, mas 
acredito que, pela segunda 
vez esta época, ultrapassá- 
mos os limites”, disse, refe- 


rindo-se, também, à partida 
da primeira volta, frente ao 
Farense. 

O título está longe, mas 
não é impossível. “Faltam 
quatro jornadas, cá estarei 
para assumir as responsabi- 
lidades, como faço todos os 
anos, mas recuso atirar a 
toalha ao chão enquanto 
matematicamente for pos- 
sível. Todos nós temos de 
estar preparados mas não 
somos hipócritas, sabemos 
que está cada vez mais difí- 
cil de chegar ao título. No 
entanto, espero que a críti- 
ca tenha certos limites, é o 
que eu peço”, salientou o 
presidente dos encarnados. 

Se o título nacional é um 
objetivo difícil, as águias 
agarram-se ao segundo lu- 
gar, posição que estão perto 
de garantir, a qual dá acesso 
à Liga dos Campeões. Meta 
que está à distância de uma 
vitória nas quatro jornadas 


que faltam para o fim da 
Liga. 

O apuramento para a pro- 
va milionária pode ser con- 
seguido via pré-eliminató- 
rias ou de forma automáti- 
ca, caso o Bayer Leverkusen 
vença a Liga Europa. Mas 
isso não é suficiente para sa- 
tisfazer os adeptos. Em 
Faro, a situação revelou-se 
grave, porque, além dos in- 
sultos, foi lançada uma gar- 
rafa na direção do alemão. 
Cada vez mais pressionado, 
Rui Costa tem a batata 
quente nas mãos e sabe que 
será difícil voltar ater paz se 
Schmidt continuar. Por ou- 
tro lado, um cenário de des- 
pedimento é uma derrota 
pessoal, já que a contratação 
e, posteriormente, a reno- 
vação do contrato do treina- 
dor foram conduzidas por 
si Como o JN revelou opor- 
tunamente, o tempo é de 
reflexão até acabar a Liga. 
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A FIGURA... 


Zalazar 
Médio 
Braga 


F 
Entrounase- Sd 


gunda parte, E 
frente ao Vi- 
zela, para re- 
solver a partida 
a favor ao Braga. 
Não abanou no golo 
do adversário e as- 
sinou a reviravolta 
com um bis que 
voltou a colocar a 
equipa minhota no 
pódio do campeo- | 
nato. O uruguaio 

foi o ás de trunfo. 
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CHAVES 2-2 ESTORIL 


Árbitro deveria ter interrompido 
a partida devido aos desacatos? 


POR 
Paulo Pereira 
Ex-Árbitro de futebol 


“A única entidade com capacidade para aferir se ha- 
via condições para o jogo continuar era a força poli- 
cial. Nesse tema, o árbitro não pode tomar decisões 
sozinho. Nuno Almeida certamente questionou as 
autoridades e foi-lhe dito que a partida podia conti- 
nuar. A única forma do árbitro terminar um jogo é 
se ele próprio se sentir intimidado ou tiver sido 
agredido ou alvo de tentativa de agressão. Já os dois 
jogadores expulsos tiveram comportamentos anor- 
mais, não se limitaram a defender-se, também 
agrediram. O árbitro e o VAR estiveram bem”. 
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BANCADA JN 
360 AZUL 


Quatro 
jornadas e 
quatro anos 


ror Miguel Guedes 
Adepto do F. C. Porto 


A quatro jornadas do fim, tudo o 
que se joga é em jeito de passe la- 
teral e na antecipação do que aí 
vem. Olhar para o Sporting não é 
olhar para o de Lisboa, mas para O 
de Braga. Não é algo a que esteja- 
mos habituados, nem de perto 
nem de longe, sendo que é deste 
lugar que olhamos para cima, ir- 
remediavelmente fora da luta 
pelo título e é com esta pressão de 
desamparo que a equipa tem que 
lutar, jogo após jogo, valorizando 
cada um destes como peças de um 
puzzle que não acaba em Maio. 
Aquilo que se projecta para a final 
da Taça de Portugal no Jamor é o 
primeiro acto de conquista que 
recomeça em Agosto. 

No entretanto, a Liga portuguesa 
cumpre calendário com campeão 
e vice já antecipados, e com o F. C. 
Porto a tentar encontrar fórmulas 
de acerto que nunca conseguiu 
parametrizar ao longo da época. 
Se houve três pontos com o Casa 
Pia, há outras três constantes: Va- 
rela, Nico e Francisco Conceição. 
Todos eles com idade para cresce- 
rem e maturarem até a um nível 
que já não conseguimos anteci- 
par. Serão três trunfos evidentes 
para o futuro próximo do F. C. 
Porto. No caso do espanhol, em 
Rio Maior, um belíssimo golo e 
uma exibição de consistência aci- 
ma da média. Se o futebol da 
equipa raramente conseguiu cres- 
cer ao longo da temporada, não se 
pode dizer o mesmo de uma mão 
cheia de jogadores. Ainda assim, 
pouco, muito pouco. 

Terá pouco a ver com o que se pas- 
sará no Jamor. Para o encerra- 
mento desta semana, um F. C. 
Porto-Sporting lançado em bases 
emocionais instáveis, como ante- 
câmara de algo. Tenho a convic- 
ção de que será mais do que um 
jogo de futebol e tenho, funda- 
mentalmente, a esperança de que 
seja um momento de união de to- 
dos os portistas. 

O AUTOR ESCREVE SEGUNDO 

A ANTIGA ORTOGRAFIA 
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SEJA ONDE FOR 


Cabeça 


ror Nuno Magalhães 
Adepto do Benfica 


Não foi de cabeça que o Benfica 
marcou nenhum dos três golos 
de uma vitória justa e clara fren- 
te ao Farense, mas é com “cabe- 
ça” e do que está “dentro da ca- 
beça” que o Benfica mais precisa 
neste momento. 

A derrota em Marselha deixou 
feridas profundas, difíceis de sa- 
rar, e não seria uma vitória 
(mesmo que com uma boa exi- 
bição, como foi ) frente ao Fa- 
rense que as iria curar, mas a 
forma como alguns, e sublinho 
alguns, dos adeptos presentes 
quiseram demonstrar o seu de- 
sencanto com esta época, que 
mais do que compreensível é 
justificado, é tudo o que não 
pode acontecer. 

Toda e qualquer crítica é legíti- 
ma e respeitável, mais ainda 
quando essa crítica baseia-se em 
factos inegáveis - a má época do 
futebol masculino do Benfica -, 
mas “atirar” objetos, numa tris- 
te moda que parece ter vindo 
para ficar, ou insultar com cân- 
ticos ofensivos quem exerce 
funções no Benfica, não só é co- 
barde e grosseiro, como faz per- 
der toda e qualquer razão que 
pudessem ter. 

O que alguns, repito e sublinho 
alguns, adeptos benfiquistas fi- 
zeram no final do jogo de an- 
teontem não só não resolveu 
um único problema dos que te- 
mos para resolver, como consti- 
tuiu um belo “pratinho” para os 
nossos adversários, mesmo 
aqueles que estão a 11 pontos na 
classificação, ficarem felizes. 
Todos sabemos, e sentimos, que 
o desporto é paixão e que o 
amor ao nosso clube nos faz ter 
atitudes irracionais e que não 
nos orgulhamos, mas essa pai- 
xão, essa “chama imensa”, não 
pode resultar em atos como 
aqueles que vimos em Faro. 
“Cabeça”, muita “cabeça”, pen- 
sar não duas, mas vinte vezes, 
antes de fazer ou falar, é o que 
se pede a todos. Pelo Benfica! 


VERDE PAIXÃO 


A liberdade 
de poder ser 
campeão 


ror Mariana Cordeiro Ferreira 
Adepta do Sporting 


O Sporting está muito bem en- 
caminhado para voltar a ser 
campeão nacional. Faltam ape- 
nas duas vitórias para isso poder 
acontecer e Ruben Amorim tem 
a possibilidade de voltar a ficar 
na história do clube como um 
dos quatro treinadores a conse- 
gui-lo. Randolph Galloway foi o 
único a conquistar três (1950 a 
1953), seguido de Joseph Szabo 
e de Cândido de Oliveira (am- 
bos com dois títulos cada). 
Amorim ir a Londres foi a noti- 
cia mais dada e, no meu caso, 
não me preocupa. Ele esteve de 
folga, tem contrato com o Spor- 
ting e disse que se não fosse 
campeão se ia embora. Ora, se 
ele sair, como dizem os burburi- 
nhos por aí, não será por não ser 
campeão (espero eu). O que me 
preocupa neste momento é que 
toda esta harmonia, toda esta 
mentalidade se perca. 

Se há coisa que o atual treinador 
trouxe foi a liberdade de poder 
sonhar. Sonhar e acreditar que 
ser campeão está ao nível de to- 
dos os que jogam com o leão 
rampante ao peito. O trabalho e 
o caminho são árduos, mas pos- 
síveis de fazer. 

Se Amorim sair, sai pela porta 
grande (aconteça o que aconte- 
cer) e acho que não há ninguém 
que não possa agradecer por 
tudo aquilo que um adepto do 
clube rival fez por nós ao longo 
destes quatro anos. 

Gostava que o Ruben ficasse, 
mesmo, mas se for para sair, 
que saia depois de me fazer 
campeã uma vez mais. Na se- 
mana dos 50 anos do 25 de 
Abril, desta liberdade de poder 
sonhar não vou abdicar nunca e 
essa devo-a ao meu treinador. 
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Mais que um 
clube, uma 
comunidade 


ror Pedro Morgado 
Adepto do Braga 


A história do jogo com o Vizela 
resume-se numa frase: o Braga 
venceu bem, com muito sofri- 
mento e muitas razões de quei- 
xa do árbitro André Narciso, que 
anulou um golo limpo e se es- 
queceu de marcar uma grande 
penalidade sobre Rony. 
Arrumado o jogo, vamos ao mais 
importante que o futebol tem. 
O minuto 23 foi um daqueles 
momentos arrepiantes que nin- 
guém deveria ter que viver. 
Com todo o Estádio Municipal 
de Braga em pé, um longo e sen- 
tido aplauso abraçou o treinador 
Rui Duarte e o atleta Afonso 
Duarte, que perderam filho e ir- 
mão, respetivamente, na última 
semana. “Nenhum guerreiro ca- 
minhará sozinho” foi a mensa- 
gem que as claques ergueram 
para assinalar esta homenagem. 
O momento, emocionante, foi 
partilhado pelos jogadores no fi- 
nal do jogo quando João Mouti- 
nho entregou ao treinador o 
prémio de melhor jogador. 

No Twitter, Luís Cansado, trei- 
nador de guarda-redes, parti- 
lhou que num outro momento 
difícil da sua vida, o clube lhe 
prestou “todo o apoio possível e 
imaginário, nomeadamente psi- 
cológico”, e que toda a estrutura 
o fez sentir como sendo uma 
peça importante. 

A vocação comunitária do fute- 
bol foi a base do seu sucesso 
fundador. Evoluiu-se depois 
para uma competitividade tan- 
tas vezes absurda que o aproxi- 
ma do negócio e o afasta da sua 
vocação inicial. Perceber que o 
Braga ainda é fiel ao espírito co- 
munitário, tratando bem os 
seus membros, é um bálsamo 
que nos enche de orgulho. 
Porque o Braga é muito mais 
que um clube, nenhum guerrei- 
ro caminhará sozinho. Nunca. 
Um abraço ao Rui, ao Afonso e à 
família. 
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A PRETO E BRANCO 


Resistir 


ro Rui Vítor Costa 
Adepto do V. Guimarães 


50 anos após o dia inicial inteiro 
e limpo de Sophia, este nada 
trouxe de diferente ao monoli- 
tismo do futebol nacional. Pelo 
contrário, agravou a diferença 
entre os três clubes do regime e 
os outros. Houve apenas um 
campeão diferente e, pasme-se, 
só em 30% dos campeonatos, 
em democracia, é que não hou- 
ve o trio nos três primeiros luga- 
res. A improbabilidade estatísti- 
ca vinga. Daí nunca saudar, nem 
com velada hipocrisia, os cam- 
peões. 

Já não tenho idade para me in- 
comodar com estas coisas, mas 
incomodo-me. Fico triste por 
ver, como vi há dois anos - um 
exemplo entre tantos - poveiros 
a festejarem um título alheio 
quando o clube da sua cidade 
descia, nesse dia, de divisão. É o 
paroxismo do futebol, ou, no 
mínimo, uma falta de senso e de 
respeito à terra própria. 

Ao ver, no domingo, um desafio 
em que houve verdadeira e sau- 
dável competição, o Manches- 
ter United contra o Coventry, e 
a luta que o clube da segunda 
deu, invejei os ingleses pela sua 
competitividade, pelo facto dos 
habitantes de Coventry não pre- 
cisarem de ser por um clube 
alheio à sua cidade para serem 
“felizes”. E isso eleva o futebol 
e os adeptos que o seguem. Per- 
deram é certo, mas em Inglater- 
ra, o melhor futebol do mundo, 
as regras financeiras e tudo o 
que envolve o futebol, tenta es- 
timular a competitividade, ten- 
ta respeitar todos, tenta captar a 
essência do futebol. Por aqui é 
este aborrecimento contínuo, 
esta catequização diária. 

Em Guimarães resistimos. Subi- 
mos o número de associados, 
precisamente no ano em que 
descemos de divisão. Mas a nos- 
sa resistência é uma gota de 
água neste imutável mar morto. 
Não induz a madrugada que se 
esperaria. 
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Pinto da Costa garante 
continuidade de Pepe 
e Sérgio Conceição 


Presidente portista diz que, se vencer as eleições, o capitão e 
o treinador vão-se manter no clube e têm já contrato assinado 


Futre abraça Pinto da Costa, que anunciou acordos com Sérgio Conceição e Pepe 


Nuno A. Amaral 
e Eduardo Pedrosa Costa 


desportoOjn.pt 


F. C. PORTO Na visita a Espi- 
nho, à margem dojantar co- 
memorativo dos 42 anos de 
presidência e dos 25 anos da 
Casa do F. C. Porto da cida- 
de, Pinto da Costa deixou 
uma garantia: caso vença as 
eleições de sábado, Pepe e 
Sérgio Conceição vão conti- 
nuar no clube. “O Pepe tem 
um contrato assinado comi- 
go para mais um ano. Se vai 
jogar mais uma época? Isso 
já depende do Pepe. Assinou 
um contrato em que se eu 
continuar como presidente, 
ele continua a jogar. Se eu 
não continuar, será ele que 
terá de conversar com quem 
vier para ver se continua ou 
não”, disse o dirigente. 

Em relação a Sérgio Con- 
ceição, Pinto da Costa foi ta- 
xativo. “Comigo, vai conti- 
nuar. Ponto. Se tenho essa 
garantia? Claro. Senão, não 
dizia isso. Nem devia estar a 


dizer. Se eu vencer as elei- 
ções, o Sérgio vai continuar. 
Se não vencer, terão de tra- 
tar com ele. Quem vier é que 
tem de decidir. Tem um con- 
trato assinado”, assegurou. 
De manhã, numa visita às 
obras de desmatação do lo- 
cal onde será erguida a futu- 
ra academia portista, na 


FIGURAS 


Maia, Pinto da Costa con- 
gratulou-se com o início de 
um projeto que considera 
fundamental para o futuro 
do F. C. Porto. “A academia 
era um sonho meu e costu- 
mo acordar com os meus so- 
nhos realizados. É uma res- 
posta a muita gente. Quere- 
mos fazer a obra e tê-la 


Conceição, antigas glórias e atuais 
jogadores presentes no jantar 


Sérgio Conceição fez questão de marcar presença 
no jantar do F. C. Porto no Casino de Espinho, jun- 
tamente com os adjuntos Vítor Bruno e Siramana 
Dembelé. Também alguns jogadores do atual 
plantel dos dragões estiveram no evento, casos de 
Diogo Costa, Marcano, Evanilson e o capitão Pe- 
pe. Curiosamente, jantaram na mesma mesa que 
algumas das antigas glórias dos azuis e brancos 
como Paulo Futre, Quaresma e António Folha. Fu- 
tre deu um caloroso abraço a Pinto da Costa no 
momento da chegada e referiu que, caso o presi- 
dente não seja reeleito, a “mística termina”. 


pronta, a bem doF.C. Porto. 
Quem tentou boicotar e 
chamou utopia a esta obra, 
temos de ignorar”, disparou 
Pinto da Costa, sublinhan- 
do que, “com estas condi- 
ções será mais fácil ao F. C. 
Porto captar os jovens” que 
querem ser futebolistas e 
“ter mais qualidade” na for- 
mação. 

A poucos dias do ato elei- 
toral, o presidente portista 
não esqueceu o rival André 
Villas-Boas, a propósito de 
uma questão sobre o alega- 
do incumprimento do fair 
play financeiro. “Estamos 
aqui para apresentar a aca- 
demia. Já disse que temos 
uma carta da UEFA em que 
está tudo legal e podemos 
participar nas provas euro- 
peias. Não estou aqui para 
comentar o que o outro can- 
didato disse, senão teria de 
lamentar que esta obra era 
uma utopia e um chorrilho 
de mentiras. Depois do que 
ele disse, se tivesse caráter 
tinha de pedir desculpas pe- 
las ofensas que me fez, por 
não acreditar que isto era 
possível”, afirmou, acres- 
centando que tem mais um 
sonho para o futuro, a cons- 
trução de um “novo pavi- 
lhão” para as modalidades. 


NOVAS ACESSIBILIDADES 

Durante a visita, Fernando 
Gomes, administrador fi- 
nanceiro da SAD, revelou 
que a futura academia será 
servida por novas vias de 
acesso, cuja construção está 
projetada pela Câmara Mu- 
nicipal da Maia. “Será cons- 
truído um acesso direto que 
permite chegar do Estádio 
do Dragão a este localem 15 
minutos. Essas novas aces- 
sibilidades estarão prontas 
quando terminar a constru- 
ção da academia”, disse Fer- 
nando Gomes, revelando 
que a obra estará concluída 
dentro de “ano e meio”, ou 
seja, perto do fim de 2025.e 


Francisco 
Conceição 
assina pelos 
dragões até 2029 


SAD ativou opção de compra por 10 milhões de 
euros, a apenas um jogo de se tornar obrigatória 


MERCADO “A história conti- 
nua”. Foi assim que o F.C. 
Porto anunciou, ontem, a 
continuidade de Francisco 
Conceição no Dragão para lá 
desta temporada. Em comu- 
nicado, os portistas expli- 
cam que o clube “acionou a 
opção de compra prevista no 
contrato de empréstimo do 
mais recente internacional 
português, que será jogador 
do clube até 2029”. 

Recorde-se que Francisco 
Conceição regressou no iní- 
cio da época ao F. C. Porto, 
cedido pelo Ajax, com uma 
opção de compra de 10 mi- 
lhões de euros que se torna- 
va obrigatória caso o extre- 
mo fizesse 25 jogos com 
pelo menos 45 minutos em 
campo. Esse é o valor que a 
SAD azul e branca vai pagar 
agora, cerca de dois anos de- 
pois de ter visto o clube de 
Amesterdão bater a cláusu- 
la de rescisão do contrato an- 
terior do esquerdino com o 
F.C. Porto, que era de cinco 
milhões. 

Na presente época, Francis- 
co soma 38 jogos pela equipa 
portista (24 como titular), 
com sete golos e cinco assis- 
tências. A confirmar-se 44 
que jogaria pelos me- 
nos 45 minutos no 
clássico de domingo 
com o Sporting, 
chegaria ao referido 
25.º jogo, sinónimo 
de ativação da cláu- 
sula, num cenário que 
o F.C. Porto decidiu 
antecipar. O valor da 
cláusula de rescisão não 
foi oficializado, mas é de 60 
milhões de euros. 

“Este era um objetivo tra- 
çado desde que cheguei aqui 
no início da temporada. 
Queria cumprir os jogos para 
poder ficar no clube de que 
gosto e onde me sinto bem. 
Felizmente realizou-se, ago- 
ra é dar continuidade e ter- 
minar a época da melhor 


forma para acabarmos todos 
felizes”, disse o extremo. 
“O presidente falou comigo 
desde o início, sempre quis 
o meu regresso, confiou no 
meu trabalho, disse-me 
para demonstrar o meu fu- 
tebole para provar que con- 
seguia fazer a diferença. Es- 
pero continuar a retribuir 
com golos e assistências”, 
acrescentou. e 


Francisco Conceição 
Extremo do F. C. Porto 


“É um regresso 
definitivo a casa, 

um objetivo que 
consegui concretizar 
graças à ajuda de 
todos. Agradeço o 
apoio dos portistas” 
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Da 


SEMÁFORO 


ror Nuno A. Amaral 


Francisco Conceição 


As boas exibições do 
extremo, um dos 
poucos pontos positivos 
da época portista, tornam 
natural a ativação da 
compra do passe ao Ajax. 
Talento não lhe falta para 
fazer uma bela carreira. 


Rui Costa 


O presidente do 
Benfica admite que 
a temporada das águias fi- 
cou aquém do esperado, 
mas diz que as críticas dos 
adeptos são exageradas. 
Falta saber o que fará com 
Roger Schmidt. 


Pochettino 


Continua a época 
tormentosa do 
Chelsea. Após a elimina- 
ção da Taça de Inglaterra, 
os “blues” voltaram à Pre- 
mier League e foram go- 
leados no dérbi londrino 
com o Arsenal. 


Inglaterra parece estar mais longe do técnico leonino 


Amorim com 
futuro em aberto 


Portas fechadas no West Ham e no Liverpool 
para o treinador. A espera de mais propostas 


Rui Farinha 

rui.farinhaej;n.pt 

SPORTING O futuro de Ru- 
ben Amorim mantém-se in- 
certo. Na segunda-feira, via- 
jou rumo a Londres, em ja- 
to privado, para negociar 
com os dirigentes do West 
Ham. Contudo, o diálogo 
não correu como o espera- 
do, sendo praticamente cer- 
to que não vai treinar o clu- 
be da Premier League na 
próxima temporada. O mes- 
mo cenário aplica-se ao Li- 
verpool: nas últimas sema- 
nas, houve conversas explo- 
ratórias com o atual segun- 
do classificado do campeo- 
nato inglês, mas dificilmen- 
te será o sucessor de Jurgen 
Klopp. 

Ainda assim, o cenário 
mais provável é a saída do 
Sportingno verão, apesar de 
ter contrato até 2026. De- 
pois de quatro anos em Al- 
valade, o treinador, de 39 
anos, considera que este 


pode ser o momento ideal 
para abraçar outro desafio. A 
menos, claro, que não surja, 
entretanto, um convite su- 
ficientemente sedutor para 
a sua carreira. 

No regresso de Londres, 
Amorim preferiu não fazer 
qualquer comentário, re- 
metendo eventuais explica- 
ções para a conferência de 
Imprensa do próximo sába- 
do, em Alcochete, quando 
fará a antevisão do duelo 
com o F.C. Porto. 

A SAD do Sporting está 
em silêncio sobre o tema e 
garante que o clube está to- 
talmente focado no clássi- 
co, partida em que, median- 
te também o resultado do 
Benfica com o Braga, pode 
sagrar-se campeão nacional. 

O plantel leonino goza um 
período de folgas e apenas 
regressa amanhã ao traba- 
lho. Adán e Matheus Reis, a 
contas com problemas físi- 
cos, devem ser baixas no Es- 
tádio do Dragão. e 
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Pedro Proença e clubes apertam controlo financeiro 


Liga reforça luta 
contra pirotécnica 


Jogos podem ser interrompidos devido ao uso 
de tochas e lançamento de objetos para o campo 


José Pedro Gomes 


desportoQjn.pt 


FUTEBOL A Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional 
(LPEP) aprovou, ontem, um 
novo Regulamento de Pre- 
venção da Violência, que, 
entre vários pontos, con- 
templa procedimentos em 
caso de deflagração de piro- 
tecnia e arremesso de obje- 
tos para o relvado, situações 
que passam a poder levar à 
interrupção do jogo. 

“Tal como já tínhamos na 
questão do racismo e da xe- 
nofobia, também nos novos 
procedimentos que criamos 
está contemplada a possibi- 
lidade de, em caso de arre- 
messo de pirotécnica, o jogo 
ser parado e só ser retoma- 
do quando a situação ficar 
resolvida”, disse Helena Pi- 
res, CEO da LPFP. 

Ainda nesta reunião mag- 
na da Liga de Clubes, que 
debateu alterações aos regu- 
lamentos Disciplinar e de 


Competições, foi decido 
manter “um pesado quadro 
sancionário” em matérias 
como a corrupção ou a vicia- 
ção de resultados, apesar do 
novo Regime Jurídico da In- 
tegridade do Desporto e de 
Combate aos Comporta- 
mentos Antidesportivos 
prever sanções mais leves 
que as constantes no regime 
em vigor. 

Ficou também decidido 
um agravamento das san- 
ções para as sociedades des- 
portivas que falharem os 
controlos salariais ao longo 
da época, que agora podem 
ser punidas com uma sub- 
tração de cinco a oito pon- 
tos, quando anteriormente 
era de dois a cinco. 

Haverá, também, um au- 
mento de penalizações às 
sociedades desportivas que 
não tenham a situação tri- 
butária regularizada, ou que 
não cumpram com as garan- 
tias de idoneidade e trans- 
parência exigidas. e 
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Violência no futebol a crescer em 2024 


ERRATA Na edição de ontem, o JN escreveu que, até mar- 
ço deste ano, tinham sido “registadas 287 interdições de 
acesso a recintos desportivos”. Para cabal esclarecimen- 
to, explicamos que este número não diz respeito às san- 
ções aplicadas, pela Autoridade para a Prevenção e o 
Combate à Violência no Desporto, no primeiro trimes- 
tre deste ano, mas sim ao total de interdições em vigor 
em março. Muitas começaram a ser cumpridas em 2023. 


Zalazar pode ser 
trunfo na Luz 


BRAGA Em boa forma, Ro- 
drigo Zalazar pode ser a 
arma secreta para a visita 
ao Benfica, que Rui Duar- 
te começou a preparar com 
toda a gente disponível. O 
uruguaio aponta ao onze, 
após o bis que deu o triun- 
fo sobre o Vizela. Ele sabe 
o que é marcar na Luz, e 
também em dose dupla, 
apesar do feito não ter per- 
mitido que o Braga seguis- 
se na Taça de Portugal. e.pc. 


SAD vai avançar 
por Kaio César 


V. GUIMARÃES Kaio César 
chegou à Cidade Berço por 
empréstimo do Coritiba, 
mas a SAD já decidiu que 
irá acionar a opção de com- 
pra acordada em janeiro. O 
extremo, de 20 anos, in- 
ternacional olímpico pelo 
Brasil, tem merecido a 
confiança de Álvaro Pa- 
checo e o talento exibido 
valeu-lhe o aval positivo 
dotécnico. As negociações 
vão avançar em breve. v.o. 


Arsenal goleia Chelsea e é líder isolado 


INTERNACIONAL O Arsenal goleou o Chelsea, por 5-0, e 
isolou-se, à condição, no topo da Liga inglesa. Tem mais 
três pontos, e um jogo, que o Liverpool e quatro que o 
Manchester City, que tem dois jogos em atraso. Em Itá- 
lia, aJuventus perdeu (2-1) na casa da Lazio, mas seguiu 
para a final da Taça devido ao 2-0 da primeira mão. 


Artur Soares Dias 
no Euro 2024 


ARBITRAGEM O portuense 
Artur Soares Dias foi esco- 
lhido para apitar na Ale- 
manha'24 e vai, assim, es- 
tar presente pela segunda 
vez num Europeu, após 
ter participado no Eu- 
10'2020. Terá a companhia 
de Tiago Martins (VAR), 
dos assistentes Paulo Soa- 
res e Pedro Ribeiro e do 
preparador João Dias. 


AGENDA 


Jorge Jesus falha 
presença na final 


CHAMPIONS ASIÁTICA O Al 
Hilal bateu o Al-Ain, por 2- 
-1, mas os números da vi- 
tória foram insuficientes 
para os sauditas, treinados 
por Jorge Jesus, passarem 
à final da Liga dos Cam- 
peões da Ásia, após a der- 
rota por 4-2 na primeira 
mão. Rúben Neves mar- 
cou, de penálti, o primeiro 
golo do Al Hilal. 


FUTEBOL - Liga 2 - AVS-F. C. Porto B (20.15). 
VOLEIBOL - Liga - Elite (3.º Fase) - Play-off 4 (2.º jogo) - Leixões- 
-Associação Académica de Espinho (21). 
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para sexta-feira 
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Morre em 
colisão 


VISEU Um homem de 68 
anos morreu na sequên- 
cia de uma colisão do 
motociclo em que seguia 
e um veículo. O aciden- 
te está a ser investigado 
pelas autoridades e ocor- 
reu pelas 14 horas na lo- 
calidade de Pascoal, 
Abraveses, concelho de 
Viseu. Segundo o Co- 
mando Sub-Regional da 
Proteção Civil Viseu Dão 
Lafões, foram mobiliza- 
dos 17 operacionais, 
apoiados por sete veícu- 
los da GNR, do INEM e 
dos Sapadores de Viseu. 


Detido por ter 
originado fogo 


FUNDÃO Um homem de 
37 anos foi ontem detido 
no concelho do Fundão 
por ser suspeito de ter 
provocado um incêndio 
florestalna sequência de 
uma queima que se des- 
controlou. O suspeito 
procedia a uma queima 
de sobrantes em proprie- 
dade agrícola, que se des- 
controlou, provocando 
um incêndio que consu- 
miu a vegetação circun- 
dante, informou a GNR. 


PJ faz buscas 
na CIMBB 


CASTELO BRANCO A Co- 
munidade Intermunici- 
pal da Beira Baixa 
(CIMBB), com instala- 
ções em Castelo Branco, 
foi alvo de buscas da Po- 
lícia Judiciária (PJ), que 
recolheu documentação 
de dossiês e fez cópias. 
O presidente da CIMBB 
e da Câmara de Proença- 
-a-Nova, João Lobo, dis- 
se desconhecer os moti- 
vos das buscas, que 
aconteceram na semana 
passada. 


Uma oferta 
para os leitores 
no dia dos 

50 anos do 

25 de Abril 


ESPECIAL Os leitores do 
“Jornal de Notícias” vão 
receber amanhã uma edi- 
ção especial, no dia em 
que se comemoram os 50 
anos da Revolução. Com a 
compra do seu jornal, te- 
mos para si, gratuitamen- 
te, a segunda edição do JN 
publicada a 25 de Abril de 
1974. Basta, para tal, que 
se dirija a um ponto de 
venda. Este jornal, refor- 
çado no tamanho, conta- 
rá, para além da habitual 
atualidade, com diversos 
temas alusivos à data his- 
tórica: entre outros, da 
sondagem sobre as atuais 
ameaças às liberdades in- 
dividuais e coletivas, à 
nova música de interven- 
ção, passando pelos rostos 
femininos da Revolução e 
os direitos entretanto ad- 
quiridos pelas mulheres. 
Amanhã com o seu JN! 
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BANDEIRA DE CANTO 


SCHMIDT ESPERA QUE 
CONTRA O BRAGA "SO 
VÃO AO ESTADIO OS 
QUE APOIAM, GURU. 


MAS COMO DISTINGUIR 
ENTRE OS QUE DEIXAM DE 
APOIAR A MEIO DO JOGO 
E AQUELES QUE JA ANTES 
DO JOGO NÃO APOIAVAM? 


ror José Bandeira 


AS GARRAFINHAS 
DE AGUA. 


\ 


Empresa detida pela Amorim Energia vale agora 15,5 mil milhões 


Descoberta de 
petróleo valoriza Galp 
em 3,1 mil milhões 


Petrolífera passou a liderar a bolsa de Lisboa como a cotada 
mais valiosa, destronando a EDP e a EDP Renováveis 


BOLSA O anúncio da Galp de que 
descobriu petróleo ao largo da cos- 
ta da Namíbia fez disparar a cota- 
ção da petrolífera em bolsa e, em 
apenas dois dias, aumentou a sua 
riqueza em 3,1 mil milhões de eu- 
ros, apresentando-se agora com 
um valor de mercado de 15,5 mil 
milhões de euros. 

Esta performance fez com que a 
petrolífera detida maioritariamen- 
te pela Amorim Energia passasse a 
liderar o ranking das cotadas mais 
valiosas na bolsa de Lisboa, ultra- 
passando a EDP (14,9 mil milhões) 
e a EDP Renováveis (13,2 mil mi- 
lhões). Com esta alteração de cota- 
ção, a Amorim Energia, que detém 
35,8% da Galp, tem agora uma po- 


sição avaliada em 5,5 mil milhões. 

As ações fecharam a sessão de on- 
tem nos 20,06 euros, acumulando 
uma valorização de 25,1% desde 
que, no domingo, a companhia li- 
derada por Filipe Silva anunciou 
que as explorações de petróleo na 
Namíbia representavam “uma po- 
tencial importante descoberta co- 
mercial”, com reservas que podem 
atingir os 10 mil milhões de barris 
sóno campo de Mopane. Os analis- 
tas do Goldman Sachs classificam 
adescoberta como “transformacio- 
nal” para a Galp e também para a 
Shell ou Total Energies que pode- 
rão estar interessadas em comprar 
uma parte da participação à empre- 
sa portuguesa.e 


11 anos de prisão 
por abusar 
de enteadas 


GUIMARÃES O Supremo Tribunal 
de Justiça (STJ) confirmou a con- 
denação a 11 anos e oito meses de 
prisão de um homem que abusou 
sexualmente de duas enteadas 
menores, em Fermentões, Guima- 
rães. Por acórdão de 11 de abril, o 
STJ condena ainda o arguido, 
atualmente com 54 anos, a pagar 
indemnizações de 30 mile de 25 
mil euros às vítimas. Uma foi abu- 
sada 13 vezes e a outra nove. Os 
abusos começaram numa altura 
em que as meninas, gémeas, ti- 
nham 12 anos e ocorreram entre o 
verão de 2017 e fevereiro de 2019. 
Aconteciam na residência em que 
habitavam e na viatura do arguido. 
Além dos contactos físicos de teor 
sexual, o arguido ainda exibia fil- 
mes pornográficos. e 


Pingo Doce faz 
queixa do Lidl 


CONCORRÊNCIA O Pingo Doce 
apresentou uma queixa à Direção- 
-Geral do Consumidor (DGC) e ao 
Instituto de Auto Regulação Publi- 
citária (ARP) sobre uma campanha 
publicitária do Lidl, na qual é feita 
uma comparação de preços. Se- 
gundo a empresa do grupo Jeróni- 
mo Martins, o ARP e a DGC con- 
cluíram que “a campanha é enga- 
nosa, sendo suscetível de induzir 
o consumidor em erro”, determi- 
nando que a mesma deve ser ces- 
sada imediatamente. Em causa 
está uma campanha do Lidl, em fe- 
vereiro, que faz uma comparação 
de preços entre várias superfícies 
comerciais, afirmando que a pró- 
pria é a mais barata do mercado.e 
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PARA ANUNCIAR 800 200 226 (chamada grátis) | anunciar.classificadosQjn.pt | ENCONTRE em classificados.jn.pt a Loja do Jornal. 


Poiares a Pedalar 


[ INSERIDO NO PROJETO-ÂNCORA “MOB.POIARES” ] 


Município de Vila Nova 

de Poiares desenvolve 

desde 2020 este proje- 

to de incentivo, divul- 

gação e promoção do 
uso da bicicleta. 

Inserido no projeto-âncora 
“MOB.Poiares”, a iniciativa “Poia- 
res a Pedalar” pretende estimular a 
utilização da bicicleta nas desloca- 
ções diárias dos nossos munícipes, 
sejam elas de cariz laboral, recrea- 
tiva ouno percurso casa-escola, no 
caso das nossas crianças e jovens. 

As condições de participação 
atualmente exigem ter no míni- 
mo 9 anos de idade e ser residente 
no concelho de Vila Nova de Poia- 
res. Após inscrição e verificação 
da elegibilidade, o participante 
faz o registo das suas deslocações 
através da aplicação móvel Stra- 
va, aderindo a um clube criado e 
certificado para o efeito. O Partici- 
pante, em cada escalão etário e por 
género, que tiver o maior número 
de quilómetros, contabilizados a 
cada quadrimestre, irá ganhar um 
prémio monetário, consoante a sua 
categoria. Existindo diferentes es- 
calões, que vão dos Sub-11 até aos 
+30, não tendo idade máxima limite 
de participação. 

Além do Poiares a Pedalar, o 
projeto MOB.Poiares envolve ainda 


a implementação de ações como: 


A ação PréPOP, Programa 
Operacional Pedalar Pré-Escolar 
de Poiares, é dirigida a crianças do 
Pré-Escolar (dos 3 aos 6 anos), in- 
cluindo crianças com necessidades 
educativas especiais e visa promo- 
ver a educação para a mobilidade 
sustentável, através de ações que 
exploram os princípios da mobili- 
dade suave e ciclável, da sustenta- 
bilidade ambiental e da cidadania. 

As abordagens pedagógicas 
assentam em metodologias cola- 
borativas, com ênfase na experi- 
mentação e na promoção da apren- 
dizagem por via da interação, do 
exemplo, do jogo e do lúdico. 

Em sessões de 45 minutos, se- 
rão implementados exercícios que 
farão os alunos reagir conforme as 
suas capacidades e/ou destrezas (a 
pé, com o uso da bicicleta, aprendi- 
zagem motriz e destreza). 


A ação POP-Programa Ope- 
racional Pedalar de Poiares é um 
programa direcionado para o en- 
sino escolar, 1.º e 2.º ciclos, que 
visa promover a educação para a 


mobilidade sustentável em todas 
as suas vertentes, seja a pé ou de 
bicicleta, e a forma como os cida- 
dãos se devem comportar perante 
a sua condição (peão ou ciclista), 
através de ações que exploram os 
princípios da mobilidade suave e 
ciclável, da sustentabilidade am- 
biental e da cidadania. 

Em ambas as ações, o projeto 
prevê ainda a disponibilização de 


equipamento de apoio e suporte a 
colocar nos três Centros Escolares 
existentes, bem como no Comple- 
xo Desportivo/Pavilhão, nomea- 
damente, Bicicletas de equilíbrio 
Balance Bikes, Bicicletas especiais 
para alunos com NEE'S, entre ou- 
tros. 

Para além dos jogos, são tam- 
bém promovidas práticas de repli- 
cação do contexto social e urbano 


Publicidade 


onde se veem perante situações 
do dia a dia numa “cidade” cria- 
da por linhas no chão e por onde 
as crianças podem circular com a 
devida precaução e sob as normas 
de conduta de um espaço citadi- 
no real, especificamente no que 
respeita à circulação de pessoas e 
bens, ou seja, condutores, peões 
ou utilizadores de qualquer meio 
de transporte. // 


JN CLASSIFICADOS 


ONDE OS ANÚNCIOS SE TRANSFORMAM EM GRANDES NEGÓCIOS 


NO PAPEL E NO DIGITAL. GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


PUBLICIDADE 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE ENGENHARIA 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto 


Procedimento Concursal de Recrutamento e Seleção, em 


regime de Contrato de Trabalho a Termo Resolutivo Certo, 


para 1 vaga de Especialista de Informática, referência online 


n.º 1140, para o Gabinete de Sistemas de Informação, ao qual 


podem candidatar-se os indivíduos que reúnam as condições 


fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www.fe.up.pt/concursos 


O prazo-limite para submissão online das candidaturas é de 


5 (cinco) dias úteis a contar a partir do dia útil imediato ao 
da presente publicação. 


Serviços de Recursos Humanos da FEUP 


TROLHAS DE 1.º 
CHEFE DE EQUIPA DE PEDREIRO 


Obras Porto e Gaia 
Pagamento à semana 
% 913415131 


NIGHT CLUB 
COLABORADORAS 
Dos 18 aos 35 Anos 
Ordenado+Comissões 


% 913616601” 


Ligar depois das 14h 


VILA NOVA DE 


GAIA 


CAMARA MUNICIPAL 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO 


Torna-se público que foi autorizado, por deliberação da Assembleia 
Municipal de 11 de abril de 2024, a abertura do procedimento con- 
cursal para constituição de reserva de recrutamento, na modalida- 
de de contrato de trabalho em funções públicas, a termo resolutivo 
certo/incerto, a tempo integral ou parcial, de técnicos/as especial- 
mente habilitados/as no âmbito das atividades de enriquecimento 
curricular (AEC), atividades de apoio educativo, de apoio à família 
e de atividades técnicas especializadas para o próximo ano letivo/ 
ano escolar de 2024/2025 - Proc.06/2024 


O prazo para a formalização das candidaturas ocorrerá durante o 
período das 00.01 horas do dia 24 de abril de 2024 até às 23.59 
horas do dia 29 de abril de 2024. 


ÁREAS A CONCURSO 
Ref: a): Academia da atividade física. 
Ref: b): Oficina da música. 
Ref: c): Laboratório da criatividade. 
Ref: d): Psicomotricidade. 


Mais se informa que o procedimento concursal se encontra publi- 
citado integralmente, desde a data do presente anúncio, na página 
eletrónica do Município www.cm-gaia.pt - Informação - Recursos 
Humanos - Procedimentos Concursais, Concursos e Comissões de 
Serviço, afixados no placard de informação de acesso à Direção 
Municipal de Gestão de Pessoal e Carreiras que se encontra situado 
na entrada do Edifício Técnico da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia, sito na Rua Álvares Cabral e nas instalações da Direção 
Municipal de Políticas Sociais, sita na Avenida da República, 757, 
4430-999 Vila Nova de Gaia. 

As candidaturas deverão ser formalizadas, exclusivamen- 
te (sob pena de exclusão), através do endereço eletrónico 
http://aecs.cm-gaia.pt, até ao termo do prazo fixado. 

É obrigatório, os candidatos que concorrem pela primeira vez aos 
procedimentos de seleção no âmbito das AEC no Município de Vila 
Nova de Gaia, requererem, previamente, a emissão do respetivo 
acesso à plataforma (login e password), através do mesmo ende- 
reço eletrônico (http://aecs.cm-gaia.pt). 

Todos/as os/as candidatos/as que concorreram no ano anterior, 
cujos dados se mantêm válidos, serão notificados por via eletró- 
nica, com instruções de procedimento para efeitos de candidatura. 
A cada área a concurso identificada por referência, corresponderá 
uma candidatura diferente, sob pena de a mesma não ser consi- 
derada. 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 19 de abril de 2024 


O Presidente da Câmara Municipal 
Prof Dr. Eduardo Vítor Rodrigues 


NOTÍCIA 
DE ULTIMA HORA 


O melhor presente está na capa 
do Jornal de Notícias. 


Ofereça um exemplar da primeira página do seu jornal 


de referência a quem mais gosta, de uma data 
à sua escolha. 


Pode encomendar através do número 222 096 245, 


do e-mail balcao@jn.pt ou na Loja do Jornal, 


no número 65 da Praça da República, no Porto. 


Night Club 


Admite colaboradoras 


Dá-se transporte, Média 
de Ordenado 2500/mês 
914 321 305 


Precisa-se (m/f) 

Leça do Balio / Matosinhos 
FUNCIONÁRIO TAKE-AWAY 
Full/part-time 
Com experiência em 
restaurante conceituado. 

229 545 023 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
quarta, 24 de abril de 2024 


A NEUBAU SUISSE AG 
está a recrutar (m/f) 
TRABALHADORES COFRAGEM 
para a SUÍÇA 
Excelentes condições 
Entrada imediata 
Contacto: 0041 762977236 


ASSADOR/GRELHADOR 
COZINHEIRO mí 
EMPREGADO DE MESA 
e BALCAO 
C/ experiência, Entrada imediata 
919040851 


SENSITIVA 
DOS FAMOSOS 


(O 91 558 402 
osensitivajessica 


“ol 


GRAÇAS A JESUS 


Fala-se com Jesus 9 dias seguidos Meu Divino Jesus, Rei dos 
reis, Tu que puseste os cegos a ver, os leprosos a sarar, os 
mortos a viver, Tu que conheces as minhas lágrimas e angús- 
tias, eu Te peço que me concedas a graça (dizer a graça). Em 


reconhecimento prometo que mandarei publicar esta oração 


para que outros usufruam da Tua ajuda. 


PROF. DJABI 
Ajuda a resolver o seu 
problema ,de Amor 3 dias, 
aproximar ou afastar, negó- 


cios, potência sexual, mau 
olhado, vício, saúde, inveja, 
sorte, jogo etc. Consulta 
pessoalmente ou à distância. 
3 9141768362 
PÓVOA VARZIM - PORTO - PAREDES 


jornal de Notes 


L. M. 


PROF. TATOU - V. N. GAIA 
PROBLEMAS DE AMOR E AMARRAÇÃO 
Não sofra mais por amor 
Ajuda a resolver problemas 
como amor, Família, negócio, 
impotência sexual. Afasta e 
aproxima pessoas amadas, 
trabalho de macumba rápido. 
: 919825038 


ELI 


MUNICÍPIO 


DEVILA DO CONDE 


OSIAV 


Cavaco 


Nos termos dos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de janeiro, alterada e republicada pela 
Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, adaptada à 
Administração Local pela Lei n.º 49/2012, de 29 de 
agosto, e por deliberação em reunião ordinária da 
Câmara Municipal, de 21 de março de 2024, aprovada a 
constituição do júri em sessão ordinária da Assembleia 
Municipal, de 17 de janeiro de 2024, encontra- 
se aberto e publicitado no Diário da República, 
2ºSérie,n.º80,de23deabrilde2024,enaBolsadeEmprego 
Público, em www.bep.gov.pt, pelo prazo de 10 dias 
úteis, o procedimento concursal para provimento 
do cargo de direção superior de 1.º grau - Diretor 
Municipal de Gestão Autárquica. 
A indicação dos requisitos formais de provimento, per- 
fil exigido, métodos de seleção e composição do júri 
consta da publicitação da Bolsa de Emprego Público. 
Paços do Concelho, 23 de abril de 2024 

O Presidente da Câmara 


Vitor Costa, Prof. Doutor 


j E - : 
OFEREÇA UMA PRIMEIRA PAGINA 


DE ARQUIVO OU PERSONALIZADA 
AN 


E paginas@jn.pt | 222 096 245 


Os anos mudam, mas 
a informação de referência 
continua no mesmo sítio. 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 
quarta, 24 de abril de 2024 


| PUBLICIDADE 


ALIADOS PORTO PORTUGUESA 
Madura bonita. Massagem relaxante 
e tântrica c/final feliz.Peniana lin- 
gam prostática e acess. cinta e 
manuais! inversão de papéis. 
WhatsApp 910 589 281 


XS relax 


Amarante 


A 1ºvez Amarante Travesty 
Amanda Belíssima, 25 Anos, ati- 
va/passiva, toda envolvente, mim?s 
xxi! Momentos de verdadeiro prazer 
alucinante! Comigo vale tudo!....v 


1 VEZ AMARANTE MULATINHA 
GOSTOSA... Ratinha em chamas e 
mamas XXL, or*** natural até ao fim, 
acessórios... Atreve-te a provar... 
920103019 


Barcelos 


A TRANS LOIRA EM BARCELOS! 
Corpo escultural! Novidade! Mamas 
Grandes! Bumbum carnudo! Coxa 
grossa! Adoro iniciantes! Só até 
domingo! Foto real! 
vz 911155103v 


Braga 


A MORENINHA ESCALDANTE E 
BEM GOSTOSA vv BRAGAvv.. 
O melhor or*natural do norte!Corpo 
de curvas de se perder de tanto 
prazer!Peitão grandão, bumbum 
durinho,69,posições.grelinho 
doce.Meiga.msg/acess 931894751 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


LOIRA DE OLHOS VERDES v 
BRAGA 1ºVEZ,Chegou o requinte e 
beleza!Atendimento diferencia- 
do!Pura beleza e sensualidade, rea- 
lizo os teus feitiches! 930 447 619 


Bragança 


A LOIRINHA DE LUXO BRAGANÇA 
1.ºVez Loira Gira, taradinha, grelinho 
doce, adoro uma boa língua, O*I baba- 
dinho com finalização nas mamas, 
bumbum devorador. Aposte na quali- 
dade. 911873007 


Esposende 


A ADORÁVEL Jovem Portuguesa 
Bonita, sexy, corpo sonho, atendo 
nas calmas e faço tudo o que qui- 
seres. Local discreto, bom atendi- 
mento, de segunda a sexta.. 
965310180 


Absoluta Novidade Esposende 
Loira 30tona, bj boca, mamas 
durinhas, mass.relax peniana e prostat 
na marquesa, or babado, aces.e DVD. 
Nas calmas, drink duche a dois. Ap 
priv hig 5*. at.VIP-f.real. 917 111 505 


Felgueiras 


A ta A Iniciar-FELGUEIRAS 
Morena 26A. COMPLETINHA. An.. 
guloso, or.. babado, min-t. e 69 à 
vontade. Massg e inversão papéis. 
SO ESTA SEMANA. 9,30h-00h. Sem 
pressas/SEM enganos. Vais adorar! 
3 913755920. 


A 1A VEZ 40TONA EM 
FELGUEIRAS Portuguesa, muito 
meiga e sexy. or. ao natural até ao 
fim, Adoro 69. An..* apertadinho e 
guloso. Vem provar... Guarde o n.º 
919520741 


A AABALAR MILENA TENTAÇÃO - 
- GUIMARÃES Meiga e atrevida, 
loira, beijos quentes, bom 
peito bumbum durinho todo 
teu,língua atrevida,or.picante 
s/tabus, gruta apertada adoro 69 
c/min. c/massagem. F.Real 
962908742 


A 30TONA Boazona vGuimarães 
Prazer sem limites!Completissi- 
ma!Boquinha gulosa,corpo escul- 
tural,mam*s fartas,or*nat profun- 
do,69,delirante,espanholada.A- 
cess.manual,cinta,massag.prostá- 
tica e relax.24h. 920 426 379 


A TRAVESTI DEVORADORA DE 
HOMENS Gostosa, ativa / passiva, 
belo dote XL real, bumbum guloso, 
mamas grandes, Or* fantastico. 
Atendimento sempre sexy. Foto 
Real 966299657 


Lousada 


EM LOUSADA 2 AMIGUINHAS 
Atendem juntas ou separadas, com 
69 molhadinho, acessórios, mas- 
sagem prostatica, e relaxante, an* 
delirante e muito mais... Venha 


conferir, das 10 até às 24H. 
911032950 


MULHER MADURA de Matosinhos, 
sensível e simpática, completa, 
peito XXL, muito meiga. Show lés- 
ico, atendimento casal. Local 
discreto e sossegado. 917682304 


Paredes 


A AMANTE DE LUXO LOIRINHA 
Novidade 24 anos, 1 vez paredes, 
meiguinha e simpática,louca na 
cama, viciada sexo gostoso, beijo 
na boca, xupa xupa nat e bom sex* 
an*! Segunda a domingo...Liga-me 
913469093 


A 1ºVEZ TRANS PORTUGUESA 
18A MENINA DO PAPA Novinha e 
a Melhor Trans Portuguesa,sou a 
Tânia, morena de olhos azuis c/ 
18anos reais,verdadeira namora- 
dinha.Ativ/pass,dote de 19cm. Até 
já. Paredes 913 809 086 


A NOVIDADE NO PORTO! RECÉM 
CHEGADA DE ESPANHA! Laiza 
Travesty! Com serviços completos! 
Ativa/Passiva! Convívio desinibido 
com massagem! Mulata com boas 
mamas e muito meiguinha!! 
s 911141689 


Penafiel 


ACABADINHA DE CHEGAR A 
PORTUGAL Loirinha 
novinha.Tenho a juventude, bele- 
za frescura e meiguice p/ tornar o 
nosso encontro único!Elegan- 
te,corpo em brasa!Adoro 
Ling*,mi*t,gruta apertadinha! 
PENAFIEL 912492834 


LOIRA APETITOSA PENAFIEL 
Or**nat guloso e quentinho ,aperta- 
dinha quase vir.., mm*s natu- 
rais coxa grossa,completa c/ an.. 
molhado,chuva dourada,69, min.. 
fundo,safada e s/pressas.Satisfa- 
ção garantida! 912095914 


A AREOSA - Loira 20 Aninhos 
Sou sua p.t.nha safadinha. Tenho 
tudo. Ad beijo e min-t., an.. 
apertadinho em tds posições. Tb 
acessórios e faço simulação 
masculina. Com surpresa no final. 


+ 911 810 550. 


A Luísa no Porto Águas-Santas 
Maluca por leite, or* nat. até ao fim, 
min*t*, 69, espanholada. Sem 
pressa e deslocações. 24 horas. 
969 750 425. 


-z 


A NOVIDADE NO PORTO! 
MORENA DE PELE CLARA! 
Cabelos longos! Bom corpo! Convi- 
vio com massagem e miminhos! 
Muito meiguinha!!! + 915540260 


A PORTUGUESA NO PORTO 
Bonita e sensual,a precisar de 
ajuda,convive c/cavalheiros de nível 
e idóneos, c/massagem.Sinta a 
diferença .Seja educado. 915880056 


A PORTUGUESA vv SENSAÇÕES 
Massagem ao corpo inteiro c/ óleos 
quents em gabinete próprio e discreto 
Massagem prostática e body body 
Todos os dias das 10h-20h. Foto real 
Areosa 3 912437713. 


A UNIVERSITÁRIA DEMAIS NO 
S.JOAÃO! Acompanhante 
portuguesa de nível.Recebe 
Cavalheiros em apartamento 
privado. Tb.Hotéis/motéis, 2º/Sáb.., 
9/23h 3 910379493 


AO MARQUÊS 915640205 
Loira 40Tona safadinha bonita, cheia 
de tes**, toda boa, adoro chupar e ser 
chupada, gruta quente, or* guloso, 69 
molhadinho,chuva dourada, mass 
prostatica c/brinquedos. Atd. t/os dias, 
10 às 21H 


Póvoa de Varzim 


A ta A ABA ABISMAL ESTREIA 
vNovidade PORTUGUESA S/ 
TABUS! Faço tudo!elegante de pei- 
tão grande p/boa espanhola- 
da,Or*natural delicioso.COMPLE- 
TISSIMA! bricadeiras c/acess/mas- 
sag.T.os dias POVOA % 917313128 


A 1a Diana -Vila Do Conde 
Loirinha delicada estilo namoradinha. 
Faço td nas calminhas. Adoro dar e 
receber prazer. Venha passar momen- 
tos de prazer. Foto real. Das 9-00H. 
% 939 089 016. 


A ADORÁVEL MAYA 30 ANOS 1.º 
VEZ PÓVOA DE VARZIM... 
Safadinha na cama, Or**I divinal, 
Vagi*** e an**| tudo para o seu belo 
prazer, Vem provar algo diferente! 
Momentos inesquecíveis... . 10/24h. 
912972879 


A FRANCIS MASSAGISTA NA 
POVOA Completa. Realizo fanta- 
sias. Atendo no conforto da minha 
casa... Somente eu e você. Das 7 
até à meia noite... 911805090 


A LOIRA LINDA E MEIGA! Se 
procura uma companhia sem tabús 
e sempre disposta agradar?! Venha- 
-me conhecer! Sou completa! 
Adoro Or*l mutuo! Chuva dourada! 
Todos dias. Espero-te com muita 
tes”. 913072855 


À PÓVOA DE VARZIM-LOIRA 1:VEZ 
Sou sua amante perfeita. Linda de 
cara e maravilhosa de corpo. Meiga 
atrevida. Bjs quentes. Peito xl. ETE 
atrevida. Or.. picante. Adoro 69. Sem 
pressa! « 967591910. 


Santa Maria da Feira 


SOU 50TONA PORTUGUESA 
Todos os dias, divorc., magra, voz 
doce, nas calmas, p/ cavalheiros 
que adoram mulheres simples e 
maduras. Faço tudo, entre Fei- 
ra/Gaia. 912136253 


S. João da Madeira 


A ESTREAR NOVIDADE JOVEM 
PORTUGUESA ALGARVIA S/ 
tabus, 1.º Vez no Norte + Miúda 18 
Aninhos a Iniciar. Rosto d'anjo cor- 
po d'pecado, O* quente, 69 doce 
como mel, quente como o fogo... 
911026835 


ARRIFANAv CHEGOU A KAROL 
LOIRINHA 1ºVEZ... Fofinha..ninfe- 
ta...cheia de tesão.. Rica bunda.. 
or..natural bem profundo.. Simpati- 
ca e meiga, s/pressas. Te espero 
toda quentinha e sexy. 920 115 906 


ARRIFANA - CRIOLA LUANA 
Matulona sem tabus.... barriga lisa, 
mamas grande....tudo bem a von- 
tade e sem frescuras. Bem mei- 
guinha e sexy... Meu atendimento é 
TOP. 920 109 676 


ARRIFANAv THAINA INDIGENA 
Super novidade...venha perder o 
juízo... um convivio a maneira...seu 
prazer é a minha satisfação...Não 
fique na vontade.. vem agora ao 
meu encontro. 920 356 016 


A RUIVINHA PEQUENINA 
VALENÇA sexy, completa, pepeca 
e boquinha de mel.Corpo jeitosinho, 
mto meiga,educada. Trabalho nas 
calmas, s/pressas. Atd. 9 às 23H. 
Local limpo, discreto. Pode chamar 
no Zapp. 968470252 


Viana do Castelo 


A 1a ABALA AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. Ultimo dia. 
918 293 899. 


A AMOROSA / Viana do Castelo 
TRAVESY Perla, 1ºvez, 21 anos! 
20x6, atv/pas.. Or.natural, beijo 
boca... molhadinho botão... rosa 
massagem.. Não fique na só na 
vontade, liga agora! 933 985 788 


A 1.º VEZ NA AMOROSA vvv 
LINDA sensual. Corpo deusa. Peito XL 
bicos mostra. Rabo grande empinado 
gostoso. Massagens acessórios. Sem 
decepções. Foto real. 916824472 v 


Adorável Africana 
Sózinha local tranquilo c/máxima 
higiéne e discrição. Faço tudo 
c/preservativo. Massagem relaxante 
prostática, v/acessórios, vídeo por- 
no e chuva dourada. Guarda o meu 
n.º. 918 968 854 


A TRAVESTI MULATA 
NINFOMANIACA - FAMALICÃO 
Leiteira, Dote De Ferro, Boca de 
Mel, Rabo Guloso, Completa, 24 h. 
915270286 


1 FURACÃO NA CAMA 29 ANOS 
Sou a Sara. F.real. Alta magra faço 
tudo quente ardente, Or*l molhado, 
Minet, An*l,completinha, massa- 
gens.Tudo nas calmas, em lingerie, 
T/os dias.Venha experimentar. 
S/tabus 913464764 


MEL 28 ANOS 1.º VEZ FAMALICÃO 
Puro prazer garantido magra, Or* 
natural, 69 minet An* intenso, massa- 
gens, tudo nas calminhas. Atd. em 
lingerie, todos os dias das 9 da manhã 
1 da madrugada. S/tabus 915581259 


TRAVESTY A 1X FAMALICÃO 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 
mimos e beijo língua. Foto Real!!y 
920 571 145 


Vila Real 


A ADRIANA 35 ANOS vVILA 
REAL Loirinha, magra pequenina, 
peito e bumbum durinho, corpo de 
menina adoro dá é receber 
carinho.v.v.v. Liga-me.v v v v 
939 202 398 


MULHER MADURA E MUITO 
SENSUAL Experiência, simpatia e 
classe, misto perfeito p/um convívio 
tranquilo e divertido.Minet*,69,po- 
sições variadas ou massag relax 
cifinal maravilhoso.Espero-t por ti. 
910494 678 


ANUNCIAR é FÁCIL 
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JORNAL DE NOTÍCIAS 
quarta, 24 de abril de 2024 


A 


ascendi 


De 1 de maio a 31 de julho de 2024, na A11 entre o Nó de 
Felgueiras e o Nó de Lousada e na A42 entre o Nó Limite da 
Concessão (Lousada) e o Nó da EN101 entre as 8h e as 20 h 
e das 21h às 7h, realizaremos uma beneficiação do pavimento, 
que implicará alguns condicionamentos de tráfego nos dois 
sentidos destes sublanços. 


Circulação Condicionada | A11 


Para mais informações consulte regularmente o SSS 
site Ascendi utilizando o código QR ao lado, aceda a is: Rad 
www.ascendi.pt ou ligue 229 767 767 (24H). ERR 


Ascendi Norte, Auto-Estradas do Norte, S.A 


A 


ascendi 


Na A11, de 1 a 31 de maio de 2024 entre o Nó de Lousada 
e o Nó de Castelões entre as 8h e as 20 h e das 21h às 7h, 
realizaremos uma beneficiação do pavimento, que implicará 
alguns condicionamentos de tráfego nos dois sentidos destes 
sublanços. 


Circulação Condicionada | A11 


Para mais informações consulte regularmente az tar Heny" 
o site Ascendi utilizando o código QR ao lado, 5 x 

aceda a www.ascendi.pt ou ligue 229 767 767 “ma Fih: 
(24H). [=] sea a 


Ascendi Norte, Auto-Estradas do Norte, S.A 


A 


ascendi 


Circulação Condicionada | A7 
Concessão Norte 


Na A7, de 1 de maio a 31 de julho de 2024 entre o Nó da 
Póvoa de Varzim (A28) e o Nó de Seide entre as 8h e as 20 h 
e das 21h às 7h, realizaremos uma beneficiação do pavimento, 
que implicará alguns condicionamentos de tráfego nos dois 
sentidos destes sublanços. 


(24H). 


Ascendi Norte, Auto-Estradas do Norte, S.A 


Circulação Condicionada | A11 


Na A11 e A42, de 2 a 10 de maio, das 21 às 7h, realizaremos trabalhos 
de beneficiação do pavimento que implicarão alguns cortes de tráfego nos 


seguintes locais: 


Acessos afetados: 


MUNICÍPIO 


DEVILA DO CONDE 


OSIAV 


tioo? 


Nos termos dos artigos 20.° e 21.° da Lei n.° 2/2004, 
de 15 de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.° 
64/2011, de 22 de dezembro, adaptada à Administração 
Local pela Lei n.° 49/2012, de 29 de agosto, e por 
deliberação em reunião ordinária da Câmara Municipal 
de 19 de fevereiro de 2024, aprovada a constituição 
do júri em sessão ordinária da Assembleia Municipal, 
de 17 de janeiro de 2024, encontra-se aberto e 
publicitado no Diário da República, 2. Série, n.º 
80, de 23 de abril de 2024, e na Bolsa de Emprego 
Público, em www.bep.gov.pt, pelo prazo de 10 dias 
úteis, o procedimento concursal para provimento do 
cargo de direção intermédia de 4.º grau - Chefe de 
Serviços de Apoio a Reuniões e Secções dos Órgãos 
Municipais. 
A indicação dos requisitos formais de provimento, 
perfil exigido, métodos de seleção e composição 
do júri consta da publicitação da Bolsa de Emprego 
Público. 
Paços do Concelho, 23 de abril de 2024 

O Presidente da Câmara 

Vitor Costa, Prof. Doutor 


ASS 

. . 
$ fd MUNICÍPIO DE PAREDES DE COURA ps 
memos h Câmara Municipal PAREDES DE COURA 
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AVISO (Extrato) 


Para efeitos do disposto no artigo 11.º da Portaria n.º 233/2022, de 9 de setembro, 
torna-se público que se encontra aberto, pelo período de 15 dias úteis, a contar 
da data da publicação de aviso na BEP, procedimento concursal comum, a que 
podem candidatar-se trabalhadores com e sem vínculo de emprego público, para 
a constituição de vínculo de emprego público, na modalidade de contrato de tra- 
balho em funções públicas a termo resolutivo certo, celebrado pelo período de 27 
meses, para a ocupação dos seguintes postos de trabalho da categoria de técnico 
superior da carreira geral de técnico superior: 


Área de Atividade Número de Posto 


Ref: A - Psicologia 1 


Unidade Orgânica 


Divisão de Educação Cultura e Ação Social 


Divisão de Educação Cultura e Ação Social | Ref. B - Gestão 1 


1. Caracterização dos postos de trabalho: 

Ref. A: O constante do anexo referido no n.º 2 do artigo 88.º da Lei Geral do 
Trabalho em Funções Públicas, bem como a caracterização do posto de 
trabalho, conforme mapa de pessoal. 

Ref? B: O constante do anexo referido no n.º 2 do artigo 88.º da Lei Geral do 
Trabalho em Funções Públicas, bem como a caracterização do posto de 
trabalho, conforme mapa de pessoal. 


2. Habilitações acadêmicas: 


E) 


SANTO TRO 
ent se arm pm 


EDITAL 


Fernando Benjamim Oliveira Martins, 
Presidente da Assembleia Municipal de Santo Tirso: 


No uso da competência que me é conferida pelo disposto na 
alínea b) do nº 1 do artigo 30º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, convoco a Assembleia Municipal de Santo 
Tirso, para uma sessão ordinária, a realizar no dia 30 de abril 
de 2024 — terça-feira — pelas 21.00 horas, na Sala Principal — 
IMOD da Fábrica de Santo Thyrso. 


Santo Tirso, Paços do Concelho, 15 de abril de 2024. 


O Presidente, 


Fernando Benjamim Martins 


Ref. A: Licenciatura em Psicologia, sem possibilidade de substituição do nível 
habilitacional por formação ou experiência profissional. 
Ref.? B: Licenciatura em Gestão, sem possibilidade de substituição do nível 
habilitacional por formação ou experiência profissional. 
3. Entidade que realiza o procedimento: Município da Paredes de Coura. 
4. Local onde se encontra a publicação integral: Bolsa de Emprego Público (BEP). 


23 de abril de 2024 
O Presidente da Câmara Municipal 
Dr. Vítor Paulo Gomes Pereira 


A 


ascendi 


Circulação Condicionada | A11 


A 


ascendi 


Na A11, de 28 de abril a 11 de maio, das 21 às 7h, realizaremos trabalhos de 
beneficiação do pavimento que implicarão alguns cortes de tráfego nos seguintes 


locais do Nó da EN15. 


Acessos 


afetados: 


Ramo de saída da A11 para Felgueiras A42, direção Felgueiras/ EN101, Nó de 


a 10/05 | Felgueiras - Ramo A. 


Os condicionamentos e desvios estarão devidamente sinalizados 


nos locais. 


Ramo de Saída da A11 sentido Lousada — Castelões (A4) - Nó EN 211 Ramo A - 


a 11/05 | direção Marco C.zes , Baião e Vila Meã 


nos locais. 


Para mais informações consulte regularmente o site Ascendi Ef f 


utilizando o código QR ao lado, aceda a www.ascendi.pt ou 


ligue 229 767 767 (24H). 


AET a 


Ascendi Norte, Auto-Estradas do Norte, S.A 


CALL CENTER 


ANUNCIAR é FÁCIL 


BACKOFFICE 


Os condicionamentos e desvios estarão devidamente sinalizados 


utilizando o código QR ao lado, aceda a www.ascendi.pt ou É 
ligue 229 767 767 (24H). 


Ascendi Norte, Auto-Estradas do Norte, S.A 
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800 200 226 222 096 179 222 096 245 
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